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É MUITO MAIS
QUE PAPEL. 
É PRODUTIVIDADE
DO INÍCIO AO
FIM DA BOBINA.

A linha HyPerform® é uma geração de papéis Kraftliner 
e Miolo de alta performance.

Embalagens mais leves

Menor consumo de insumos: 
energia, cola e vapor

Proveniente de florestas com
dupla certificação: FSC® e CERFLOR

Resistência superior

Alta produtividade 
operacional

Avançado controle de 
qualidade

Consulte nosso time comercial 

e conheça nossas soluções 

para o seu negócio: 

hyperform@westrock.com ou 

(19) 2846-9217.
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UMA BASE SÓLIDA PARA CRESCER

A SOLID FOUNDATION TO GROW 

O setor de base florestal prevê investimentos da ordem de R$ 19,5 bilhões em proje-
tos, tanto voltados à área industrial quanto os dedicados à floresta para o período 
de 2019 a 2022, de acordo com a Indústria Brasileira de Árvores (IBÁ). Os cami-
nhos a serem trilhados pelo segmento de celulose e papel, especialmente, na tra-

jetória desses investimentos são apresentados pela nossa Reportagem de Capa desta edição. 
Dados da IBÁ apontam também o Brasil como líder do ranking de produtividade flores-
tal atualmente, com média de 35,7 m³/ha/ano, o que representa quase duas vezes mais 
a produtividade dos países do hemisfério norte. Já quando o olhar é sobre a área florestal 
ocupada pela indústria de celulose e papel, a realidade mostra que esta se manteve estável 
desde 2015, apresentando uma média de 7,8 milhões de hectares. 

Apesar de a área plantada vir se mantendo estável nos últimos anos, os mais recentes 
investimentos do setor em novas unidades – a exemplo do recém anunciado Projeto PUMA 
II da Klabin – aliados a avanços em Pesquisa e Desenvolvimento, levaram a um aumento 
de produtividade significativo, potencializando o desempenho na produção de florestas 
plantadas. Com isso, indica a  IBÁ, a produção de celulose cresceu 12,42% entre 2015 e 2017, 
sem ampliar a área plantada. 

A Reportagem Negócios & Mercado sobre o PUMA II, que já está com licenças concedi-
das para iniciar as obras, detalha o aporte de R$ 9,1 bilhões pela Klabin na construção de duas 
máquinas de papel para embalagens, com produção integrada de celulose, e capacidade total 
para produzir 920 mil toneladas anuais de papéis. A instalação dos equipamentos será na 
unidade industrial da companhia, em Ortigueira-PR, mesmo site da Unidade Puma.

“Com este anúncio, aliamos a nossa essência inovadora à trajetória de sucesso e refor-
çamos a nossa vocação para o futuro biodegradável, alinhado às tendências globais de con-
sumo sustentável”, declara Cristiano Teixeira, diretor-geral da Klabin. “Sabemos da responsa-
bilidade que temos em mãos e, por isso, estamos colocando os recursos necessários para 
estarmos à frente na busca por soluções destinadas à bioeconomia”, completa.

A partir do conteúdo editorial desta edição, o setor de celulose e papel mostra sua força 
para crescer mesmo em meio aos desafios de mercado, como sempre demonstrou, conforme 
nossa O Papel de abril – Especial de 80 anos da revista – confirmou em seus 80 fatos 
relevantes. Portanto, nossa publicação segue escrevendo os próximos capítulos da história 
da nossa indústria com notícias positivas sobre empresas vitoriosas e marcamos este mês 
este ano importante da O Papel com a ampliação dos dados de análise de preços pelo colu-
nista Carlos José Caetano Bacha, professor Titular da ESALQ/USP, reforçando o editorial das 
nossas Páginas Verdes sobre temas de mercado. Vale conferir!

Agradecemos as empresas participantes da Campanha O Papel 80 Anos com as 
quais seguimos junto na construção de um futuro promissor. Junte-se a nós e solicite 
informações sobre como participar pelo email: relacionamento@abtcp.org.br       n

The forest base sector foresees investments of R$19.5 billion in 
projects, both for the industrial area as well as those dedicated 
to the forestry area, for the 2019-2022 period, according to the 
Brazilian Tree Association (IBÁ). The paths to be pursued by the 

pulp and paper segment, with particular emphasis on the destination of 
these investments, are presented in this month’s Cover Story.

IBÁ data also shows Brazil as the current leader in the forest productivity 
ranking, with an average of 35.7 m³/ha/year, which is almost twice the 
productivity registered by countries in the northern hemisphere. When 
looking at the forestry area occupied by the pulp and paper industry, the 
reality shows that it has remained stable since 2015, with an average of 7.8 
million hectares. 

Even though the planted area has remained stable over the last years, the 
sector’s latest investments in new units – like Klabin’s recently announced 
Project PUMA II – coupled with investments in research and development, 
have led to a significant productivity increases, boosting the production 
performance of planted forests. With this, says IBÁ, pulp production grew 
12.42% between 2015 and 2017, without increasing planted area. 

The Business & Markets Report on PUMA II, which already has approved 
licenses to begin works, provides details about Klabin’s R$9.1 billion 
investment to build two paper machines for packaging, with integrated pulp 
production and a total production capacity of 920 thousand tons of paper 
per year. The equipment will be installed at the company’s industrial unit in 
Ortigueira (PR), the same site where Puma Unit is located.

“With this announcement, we combine our innovative essence with our 
successful trajectory and reinforce our vocation for a biodegradable future, 
in alignment with global trends of sustainable consumption,” says Cristiano 
Teixeira, Klabin’s Managing Director. “We are aware of the responsibility we 
have and, as such, we are investing the resources necessary to stay ahead in 
the pursuit of solutions earmarked for the bioeconomy,” he said.

With the editorial content of this issue, the pulp and paper sector shows 
its strength to grow despite the challenging market, as it has always proven, 
and our O Papel April – Special 80th Anniversary Issue – confirms this in 
its 80 relevant facts. Therefore, our magazine continues to write the next 
chapters in our industry’s history with positive news about successful 
companies and define this as an important month and year for O Papel, 
now presenting additional price analysis data in the column by Carlos José 
Caetano Bacha, full professor at ESALQ/USP, reinforcing the content of our 
Green Pages regarding market topics. Check it out!

We thank all the companies that participated in O Papel’s 80th 
Anniversary Campaign and we will continue to build a promising future with 
them. Please join the campaign and find out how to participate through the 
following email: relacionamento@abtcp.org.br            n

Coordenadora de Publicações da ABTCP e Editora responsável da O Papel
Tel.: (11) 3874-2725    E-mail: patriciacapo@abtcp.org.br
ABTCP’s editorial Coordinator and Editor-in-chief for the O Papel
Tel.: (11) 3874-2725    E-mail: patriciacapo@abtcp.org.br
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O IMPACTO DE UMA TECNOLOGIA DISRUPTIVA

Um dos maiores desafios da indústria de papel e celu-
lose é como decidir sobre um investimento. É pre-
ciso muito capital, planejamento de longo prazo e 

longo retorno. Então, um bom entendimento sobre o futuro 
torna-se uma premissa.

Geralmente, acessamos todos os relatórios, estudos e 
consultores disponíveis para elaborar os cenários futuros. 
O consumo per capita de determinados produtos, o PIB – 
Produto Interno Bruto – , o crescimento econômico etc. são 
geralmente a base para a tomada de decisão sobre os in-
vestimentos. Tal processo é seguro. É tradicional. Funciona 
quase sempre. Quase.

De repente, acordamos e vemos que uma tecnologia dis-
ruptiva chegou até nós, invalidando todas as formas tradi-
cionais de decidir sobre investimentos. BlackBerry? Não, 
iPhone. Hotel? Não, Airbnb. Taxi? Não, Uber. Kraftliner pro-
duzido com fibra longa? Não, eucalipto!!!

Após a Suzano estremecer o mercado com a sua Eucafluff, 
a Klabin agora utiliza a varinha mágica da inovação e anun-

cia Kraftliner e White Top Liner produzidos 100% com fibra 
curta de eucalipto (baixa e média gramaturas).

Baseando-se apenas na fórmula tradicional para decidir 
sobre um novo investimento, uma empresa consideraria um 
mercado de Kraftiner e White Top Liner relativamente está-
vel, com crescimento baseado no PIB (Veja Figura 1).

Entretanto, a nova tecnologia desenvolvida pela Klabin 
pode mudar o mercado e, consequentemente, qualquer previ-
são válida feita até então. Podendo abrir a porta para um novo 
futuro. Ao invés de um crescimento marginal, um completo 
novo mercado aparece, conforme demonstra a Figura 2).

Inteligência de Negócios é mais do que dados e relatórios. 
Tendo a capacidade de elaborar cenários e simular novas tec-
nologias irá separar os líderes de mercado. Será que tissue 
também pode ser produzido de maneira disruptiva? Bem, 
podemos discutir isso pessoalmente. Nós da Fisher somos 
especialistas em abordar as importantes e complexas ques-
tões que a indústria de papel e celulose enfrenta hoje. Entre 
em contato conosco se quiser conversar.                 n

Vice-Presidente de Desenvolvimento de Negócios para a América Latina, Fisher International
E-mail: mcollares@fisheri.com

POR MARCELLO COLLARES

Figura 1 Figura 2

COLUNA PERSPECTIVA 
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PERSPECTIVE COLUMN 
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THE IMPACT OF A DISRUPTIVE TECHNOLOGY

O ne of the biggest challenges the pulp and 
paper industry has is deciding about an 
investment. It takes a lot of capital, long term 

planning and return. So, a good understanding about 
the future is mandatory.

Generally, we access all available reports, studies, 
consultants to draft future scenarios. Consumption 
per capita, GDP, economic growth, etc., are usually the 
basis for making decisions. It is safe. It is traditional. It 
is almost always right. Almost.

Suddenly, we wake-up and learn that a disruptive 
technology has reached us, invalidating all traditional 
ways we decide about investments. BlackBerry? No, 
iPhone. Hotel? No, Airbnb. Taxi? No, Uber. Softwood 
based Kraftliner? No, Eucalyptus!!!

After Suzano shook the market with Eucafluff, Klabin 
now takes the magic wand of innovation and announces 

a Kraftliner and White Top Liner produced 100% with 
Eucalyptus short fiber (low and medium grammage).

Based solely on the traditional formula to decide 
about a new investment, a company would face a stable, 
GDP-based growth market for Kraftliner and White Top 
Liner (Figure 1).

However, Klabin’s new technology might disrupt the 
market and any up-to-then forecast. It will open the door 
to a new future. Instead of marginal growth, a whole new 
market surfaces (Figure 2).

Business Intelligence is more than data and reports. 
The ability to draft scenarios and simulate new 
technologies will separate the market leaders. Can tissue 
also be produced in a disruptive way? Well, we can discuss 
this in person. We at Fisher specialize in addressing the 
important and complex issues facing the pulp and paper 
industry today. Contact us if you’d like to talk.        n

VP Business Development, Latin America, Fisher International
E-mail: mcollares@fisheri.com

BY MARCELLO COLLARES

Figure 1 Figure 2
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Professor Titular da ESALQ/USP
E-mail: carlosbacha@usp.br

POR CARLOS JOSÉ CAETANO BACHA
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PREÇOS EM DÓLAR DA CELULOSE CAEM EM MARÇO 
E ABRIL DE 2019 NA MAIORIA DOS MERCADOS

A partir desta edição, esta coluna trará também 
preços de celulose e do papel imprensa no Ca-
nadá. Desse modo, nossas tabelas contempla-
rão os preços internacionais da celulose nos 
EUA, Canadá, Europa, China e Brasil. Para es-

sas regiões, exceto China, também se analisam os preços de 
alguns tipos de papéis.

Os preços internacionais de celulose se associam intima-
mente com os estoques desse produto. E, a partir desta edição, 
trazemos também os volumes desses estoques nos portos euro-
peus. Espera-se, em condições normais, que o aumento desses 
estoques implique quedas dos preços desses produtos, pois há 
demonstração de excesso de oferta neste momento. 

Adicionalmente, a partir desta edição da coluna, divulga-
mos também preços de madeiras serradas no Canadá, preços 
de cavacos em nível mundial, preços de pellets na Europa e de 
chapas de madeira no Canadá. Procurar-se-á verificar como 
os comportamentos internacionais de preços de celulose se as-
sociam com os de produtos intimamente a ele ligados, como 

os cavacos, e como os preços desses cavacos se associam com 
os preços de pellets e de chapas de madeiras. Todos esses pre-
ços estão convertidos em dólares correntes.

MERCADOS DE CELULOSE E PAPEL
O mês de março de 2019 é marcado pela continuidade da 

queda dos preços em dólar da celulose de fibra longa (NBSKP) 
nos EUA, Europa e Canadá, mas por alta desse preço na China. 
Isto é visível pelo Gráfico 1 e Tabela 3.

Os gráficos da EUWID (ver www.euwid-paper.com) indi-
cam continuidade da queda dos preços em dólar da tonelada de 
NBSKP na Europa e nos EUA em abril, ocorrendo também na 
Europa a queda dos preços em dólar da tonelada de celulose de 
fibra curta, em especial, a feita de eucalipto.

O mercado doméstico brasileiro evidencia igualmente a que-
da do preço em dólar da tonelada de celulose de fibra curta de 
eucalipto em abril e maio, sendo que esses dois meses já acumu-
lam redução de 3,5% desse preço em relação a sua cotação de 
março do corrente ano.

 INDICADORES PREÇOS

Gráfico 1. Evolução do Preço da tonelada de NBSKP nos EUA, Europa e China, valores em US$ por tonelada

Read this content in English at 
www.revistaopapeldigital.org.br, 

see left sidebar: Publications 
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 INDICADORES PREÇOS

A China é o único mercado internacional a evidenciar alta de 
preço de celulose de fibra longa no primeiro trimestre de 2019 
(ver Gráfico 1).

Nos principais mercados europeus há tendência de quedas 
dos preços em euros dos papéis de imprimir e de embalagem 
em abril, em especial, a redução dos preços do papel kraftliner.

 No Brasil, a grande maioria dos papéis de imprimir e de 
embalagem mantiveram em maio do corrente ano as mesmas 
cotações em reais que tiveram em abril passado, seja em nível de 
vendas da indústria a grandes compradores ou de distribuidores 
a pequenas gráficas ou copiadoras (na Região de Campinas). A 
única exceção foi a alta do preço do papel sack kraft em abril 
e maio, restabelecendo seu diferencial de preços em relação ao 
papel kraftliner.

No mercado de aparas no Estado de São Paulo houve, em 
abril do corrente ano em relação a março passado, algumas va-
riações negativas de preços, ou seja, queda de preços. 

Europa
Observa-se na Tabela 1 que, nos três primeiros meses de 

2019, a tonelada de celulose de fibra longa (NBSKP) perdeu US$ 
100 em seu preço, passando de US$ 1.170 em dezembro de 2018 
para US$ 1.070 em março passado na Europa.

Os gráficos da EUWID indicam continuidade da queda dos 
preços em dólar da NBSKP na Europa em abril do corrente ano 
quando comparado a março do mesmo ano. 

Essas quedas do preço em dólar da tonelada de NBSKP na Eu-
ropa se associam fortemente com as elevações dos estoques desse 
produto nos portos europeus (ver Tabela 4). Esses estoques em 
março passado (cerca de 2 milhões de toneladas) estavam 31% 
acima da média mensal vigente no último trimestre de 2018.

Os gráficos da EUWID indicam, também, quedas dos preços 
em euros dos papéis off set em folhas na Alemanha, França e 
Itália, com maior intensidade na Alemanha, quando se compara 

o mês de abril com o de março. Nos últimos três meses termina-
dos em abril de 2019, há fortes quedas dos preços em euros dos 
papéis kraftliner nesses três países.

EUA
Apesar das fontes internacionais indicarem valores diferen-

tes para o preço da tonelada de celulose de fibra longa (NBSKP) 
nos EUA para o mesmo mês (US$ 1.360, segundo a Natural Re-
sources Canada, NRC, ou US$ 1.115, segundo o Royal Bank of 
Canada, RBC, em março passado), todas as fontes indicam que-
das desses preços desde novembro do ano passado.

Quedas também já surgem no preço do papel jornal, como 
se observa na Tabela 2. A tonelada de papel imprensa passou de 
US$ 589 em fevereiro para US$ 577 em março. Em parte, essa 
queda do preço do papel jornal já reflete uma queda no preço 
da celulose.

O índice de preços de celulose e papel para os EUA (consi-
derando uma gama maior de papéis), feito pelo Banco Central 
de Saint Louis (ver Gráfico 2), indica forte queda nos quatro pri-
meiros meses de 2019. Este índice foi de 154,3 em dezembro de 
2018 e caiu para 128,6 em abril de 2019, ou seja, queda de 16,7%. 
Considerando apenas o período de dezembro de 2018 a março de 
2019, a queda desse índice foi de 13,8%. Nesse mesmo período, o 
preço da celulose, segundo a NRC, caiu 6,2% e, segundo o RBC, 
caiu 7,7%. Há, portanto, indicações de que há maior redução per-
centual do preço dos papéis nos EUA do que do preço da celulose.

Canadá
A Tabela 3 mostra o preço da tonelada de celulose de fibra 

longa no Canadá, em especial na Província de British Columbia. 
Em março de 2019, a cotação desse produto no Canadá foi de 
US$ 1.080 por tonelada, um pouco abaixo dos US$ 1.115 indi-
cados pelo Royal Bank of Canadá para a região vizinha entre 
EUA e Canadá (ver Tabela 2).
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Observação: as metodologias de cálculo dos preços apre-
sentados nas tabelas 5 a 11 estão no site http://www.cepea.
esalq.usp.br/florestal. Preste atenção ao fato de os preços 
das tabelas 6 a 8 serem sem ICMS e IPI (que são impostos), 
mas com PIS e COFINS (que são contribuições).

Ao comparar as informações das tabelas 2 e 3 nota-se um com-
portamento diferente do preço do papel imprensa nos EUA e no 
Canadá em março passado quando comparado a fevereiro retra-
sado. Enquanto o preço em dólar da tonelada de papel imprensa 
caiu nos EUA (ver Tabela 2), ele aumentou no Canadá (Tabela 3).

China
A China é o único mercado em que há aumento de preços em 

dólar da celulose em 2019. Observa-se na Tabela 1 que o preço da 
tonelada de celulose de fibra longa (NBSKP) era de US$ 700 em 
janeiro e passou a US$ 730 em março do corrente ano na China. 
Essa alta reflete, basicamente, os baixos estoques do produto em 
mãos dos chineses, que os desovaram em 2018 quando da fase de 
alta do preço deste produto. Observe no Gráfico 1 que no primei-
ro semestre do ano passado, a China manteve estável o preço em 
dólar da tonelada de NBSKP em seu território, apesar das altas 
das cotações deste produto nos EUA e na Europa. Isto foi possível 
porque os chineses trabalharam com baixos estoques desse pro-
duto e, agora, têm que os repor.

BRASIL

Mercado de polpas no Brasil
Os dados da Tabela 5 indicam a continuidade da queda de 

preços em dólar da tonelada de celulose de fibra curta de euca-
lipto (BEKP) no mercado doméstico em maio do corrente ano, 
quando comparado a abril. O preço lista médio da tonelada des-
te produto foi de US$ 973,57 em abril e caiu para US$ 966,15 em 
maio, com queda de 0,8%.

Essa queda de preços é mais acentuada nas vendas a clientes 
médios. Voltando à Tabela 5, constata-se que entre abril e maio 
a queda do preço médio nas vendas a clientes médios foi de 
1,5%. Isto implica dizer que maiores descontos têm sido dados a 
clientes médios nesta fase de queda do preço em dólar da BEKP.

Mercado de papéis no Brasil
Como já dito acima, não houve em maio de 2019, frente às 

cotações de abril do mesmo ano, alterações dos preços em reais 
da grande maioria dos papéis de imprimir e de embalagem nas 
vendas das indústrias a grandes compradores (ver tabelas 5 a 8) 
e nas vendas das distribuidoras a pequenas gráficas e copiado-
ras da região de Campinas (ver Tabela 9). Isso reflete o cenário 
econômico nacional de desaceleração econômica, depois de ex-
pectativas iniciais (feitas no início do ano) de crescimento de até 
2,5% no PIB brasileiro em 2019, as estimativas mais recentes do 
boletim FOCUS indicam crescimento de 1,5%.

A única exceção foi a alta em abril e em maio do preço em re-
ais da tonelada de papel sack kraft. Essa alta restabelece o diferen-
cial de preços deste produto em relação ao kraftliner. Esse último 
tinha tido aumentos de preços em janeiro e fevereiro deste ano.

Mercado de aparas no Brasil
Observa-se na Tabela 11 que em abril de 2019, quando com-

parado com março passado, houve quedas dos preços médios 
das aparas brancas dos tipos 1 e 2 (reduções de 3,1% e 3,5%, 
respectivamente), das aparas marrons dos tipos 1 e 2 (quedas de 
0,5% e 0,4%, respectivamente) e das aparas de cartolinas do tipo 
1 (redução de 0,9%). Essas reduções de preços médios estiveram 
fortemente vinculadas às quedas dos preços máximos cobrados 
por esses produtos.

Em termos internacionais, não há indicações de altas de pre-
ços de aparas e a Tabela 12 mostra que o Brasil voltou a importar 
aparas marrons em abril passado, a preço em dólar inferior ao 
praticado em fevereiro do corrente ano (queda de 4,1%).

MERCADOS INTERNACIONAIS DE CAVACOS, PELLETS, 
CHAPAS DE MADEIRAS E DE MADEIRAS SERRADAS

Observa-se na Tabela 13 que a cotação média em dólar da 
tonelada de cavacos (chips) em nível mundial tem caído desde 
dezembro de 2018. Entre março de 2019 e dezembro de 2018, 
esse preço caiu 4,8%. No mesmo período, a cotação em dólar da 
tonelada de celulose nos EUA diminuiu em 6,2% e na Europa 
em 8,5%, segundo a Natural Resources Canad (ver Tabela 1).

A menor redução do preço internacional em dólar da tonelada 
de cavaco do que a de celulose explica-se, em parte, pela pouca 
variação do preço na Europa do pellet. Observa-se na Tabela 13 
que de dezembro de 2018 a março de 2019 há aumento do pre-
ço em dólar da quantidade de pellets necessária a produzir hum 
MHz de energia, o que se explica pelo inverno europeu. A me-
lhoria da temperatura na Europa em abril já se faz com queda 
do preço do MHz equivalente de pellets, aproveitando a queda 
do preço da tonelada de cavacos. Mas o valor em dólar do pellet 
em abril de 2019 é maior do que o vigente em dezembro de 2018.

Enquanto os preços em dólares norte-americanos da celulo-
se no Canadá caíram de dezembro de 2018 a abril de 2019, os 
preços em dólares norte-americanos do metro cúbico de com-
pensado e de OSB aumentaram de dezembro de 2018 a fevereiro 
de 2019 no mesmo país (Canadá), tendo ambos produtos pe-
quenas reduções de preços em março e abril de 2019 (ver Tabela 
13). Nesse mesmo período de dezembro de 2018 a abril de 2019, 
o preço em dólar norte-americano do metro cúbico de madeira 
serrada no Canadá tem se mantido estável (em US$ 866,12). 
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Tabela 4 – Estoques de celulose nos portos europeus  – média mensal (em toneladas)  

Média mensal no  
1.o trimestre de 

2018

Média mensal no 
2.o trimestre de 

2018

Média mensal no  
3.o trimestre de 

2018

Média mensal no 
4.o trimestre de 

2018
Jan./19 Fev./19 Mar./19 

1.057.8877 1.096.008 1.252.312 1.533.326 1.825.469 1.960.682 2.009.664

Fonte: Grupo Economia Florestal - Cepea /ESALQ/USP e MDIC
Nota: Os valores para venda no mercado interno não incluem impostos
n.d. valor não disponível

Tabela 5 – Preços da tonelada de celulose de fibra curta (tipo seca) posta em São Paulo – em dólares  

Mar./19 Abr./19 Maio/19 

Venda 
doméstica

Preço-lista

Mínimo 1.000,67 972,86 952,73

Médio 1.001,45 973,57 966,15

Máximo 1.003,00 975,00 972,86

Cliente médio

Mínimo 763,88 763,88 763,88

Médio 879,24 864,87 852,22

Máximo 968,03 938,80 921,15

Venda externa Preço médio 478 575 n.d.

Fonte: Grupo Economia Florestal - Cepea /ESALQ/USP e MDIC
Nota: Os valores para venda no mercado interno não incluem impostos
n.d. valor não disponível

Tabela 1 – Preços em dólares da tonelada de celulose branqueada de fibra longa (NBSKP) nos EUA, 
na Europa e na China e o preço da tonelada da pasta de alto rendimento na China 

Produto Dez. 2018 Jan. 2019 Fev. 2019 Mar.2019

NBSKP – EUA /USA 1.450 1.430 1.400 1.360

NBSKP – Europa / Europe 1.170 1.140 1.105 1.070

NBSKP – China /China 705 700 722,5 730

BCTMP – China /China 532,5 540 540 540

Fonte: Natural Resources Canada
Notas: NBSKP = Northern Bleach Softwood Kraft Pulp;  BCMP = Bleached Chemithermomechanical Pulp

Tabela 2 – Preços da tonelada de celulose de fibra longa (NBSKP) e do papel jornal nos EUA 

Produto Média 3º. Trimestre/18 Média4º. Trimestre/18 Dez. 2018 Jan. 2019 Fev. 2019 Mar. 2019

NBSKP 1.227,30 1.222,70 1.208,20 1.180,00 1.148,80 1.115,00

Papel imprensa 632,30 629,00 589,00 589,00 589,00 577,00

Fonte: Haver Analytics, Bloomberg, RBC Economics Research

Tabela 3 – Preços da tonelada de celulose de fibra longa (NBSKP) e do papel jornal no Canadá 

Produto Out. 2018 Nov. 2018 Dez. 2018 Jan. 2019 Fev. 2019 Mar. 2019

NBSKP 1.230 1.230 1.200 1.200 1.140 1.080

Papel imprensa 685 685 685 685 685 715

Fonte: Governo da British Columbia
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Tabela 9 – Preços da tonelada de papéis offset cortado em folhas e couchê nas vendas das 
distribuidoras (preços em reais e por kg) – posto na região de Campinas – SP  

Fev./19 Mar./19 Abr./19 Maio/19

Offset 
cortado 
em folha 

Preço mínimo 3,45 3,45 3,45 3,45
Preço médio 6,33 6,36 6,31 6,31
Preço máximo 8,93 9,15 11,06 11,06

Couchê
Preço mínimo 5,80 5,80 5,80 5,80
Preço médio 7,37 7,37 7,37 7,37
Preço máximo 8,50 8,50 8,50 8,50

Fonte/Source: Grupo Economia Florestal – CEPEA/ESALQ/USP

Tabela 6 – Preços médios da tonelada de papel posto em São Paulo (em R$) – sem ICMS e IPI 
mas com PIS e COFINS – vendas domésticas da indústria para grandes consumidores ou distribuidores 

Produto Jan./19 Fev./19 Mar./19 Abr./19 Maio/19

Cartão skid 5.668 5.668 5.668 5.668 5.668

Cartão 
duplex

Resma 6.183 6.183 6.183 6.183 6.183

Bobina 6.176 6.176 6.176 6.176 6.176

Papel offset 3.084 3.084 3.084 3.084 3.084

Fonte: Grupo Economia Florestal - Cepea /ESALQ/USP 

Tabela 7 – Preços médios da tonelada de papel posto em São Paulo (em R$) – com PIS, COFINS, 
ICMS e IPI – vendas domésticas da indústria para grandes consumidores ou distribuidores 

Produto / Product Jan./19 Fev./19 Mar./19 Abr./19 Maio/19

Cartão skid 7.258 7.258 7.258 7.258 7.258

Cartão 
duplex

Resma 7.917 7.917 7.917 7.917 7.917

Bobina 7.908 7.908 7.908 7.908 7.908

Papel offset 3.948 3.948 3.948 3.948 3.948

Fonte: Grupo Economia Florestal - Cepea /ESALQ/USP 

Tabela 8 – Preços médios sem descontos e sem ICMS e IPI (mas com PIS e COFINS) da tonelada dos papéis 
miolo, capa reciclada, testliner e kraftliner (preços em reais) para produto posto em São Paulo 

Dez./18 Jan./19 Fev./19 Mar./19 Abr./19 Maio/19

Miolo  2.153 2.153 2.165 2.165 2.165 2.165

Testliner 2.206 2.207 2.207 2.207 2.207 2.207

Kraftliner 3.040 3.058 3.073 3.073 3.073 3.073

Sack kraft 3.017 3.017 3.017 3.017 3.149 3.233

Fonte: Grupo Economia Florestal - Cepea /ESALQ/USP

Tabela 10 – Preços da tonelada de papel kraftliner em US$ FOB para o comércio exterior – sem ICMS e IPI – Brasil 

Jan./2019 Fev./2019 Mar./2019 Abr./2019

Exportação 
(US$ por tonelada) 

Mínimo 593 500 526 581

Médio 665 662 636 692

Máximo 734 788 766 762

Importação 
(US$ por tonelada)

Mínimo 485 509 483 483

Médio 485 509 483 483

Máximo 485 509 483 483
Fonte: Aliceweb, código NCM 4804.1100 
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Tabela 11 – Preços da tonelada de aparas posta em São Paulo (R$ por tonelada) 

Produto
Março de 2019 Abril de 2019

Mínimo Médio Máximo Mínimo Médio Máximo

Aparas brancas

1.a 780 1233 2200 780 1195 2100
2.a 420 705 1500 420 680 1400
4.a 300 549 880 300 549 880

Aparas marrom 
(ondulado)

1.a 310 562 740 310 559 710
2.a 280 532 700 280 530 690
3.a 280 448 660 280 448 660

Jornal 290 663 1500 290 663 1500

Cartolina
1.a 800 868 900 800 860 880
2.a 300 575 850 300 575 850

Fonte: Grupo Economia Florestal – CEPEA/ESALQ/USP

Tabela 12 – Importações brasileiras de aparas marrons (código NCM 4707.10.00) 
Meses (descontínuos) Valor em US$ Quantidade  (em kg) Preço médio (US$ t)

Janeiro/2018 175.292 1.013.024 173,04
Fevereiro/2018 42.163 284.244 148,33
Março/2018 51.053 313.500 162,85
Abril/2018 167.566 1.068.000 156,90
Maio/2018 71.100 468.000 151,92
Junho/2018 236.349 1.389.326 170,12
Julho/2018 560.694 3.307.592 169,52
Agosto/2018 282.299 1.681.449 167,89
Setembro/18 187.568 1.092.574 171,68
Outubro/2018 208.042 1.222.851 170,13
Novembro/2018 66.199 379.234 174.56
Dezembro/2018 176.185 1.003.360 175,60
Janeiro/2019 1.115 n.d. n.d.
Fevereiro/2019 110.694 642.969 172,16
Março/2019 34,68 204 170
Abril/2019 118.938 720.323 165,12

Fonte: Sistema Aliceweb.  Nota: n.d. indica que a informação não é disponível

Mês
Cavacos  
(US$ por 
tonelada)

Pellets de madeira 
na produção 
de energia 

(US$ por MWh nos 
países nórdicos)

Compensados 
no Canadá 
(US$ por 

metro cúbico)

OSB no Canadá 
(US$ por metro 

cúbico)

Madeira serrada 
no Canadá de 

diferentes dimen-
sões (US$ por 
metro cúbico)

Jan/18 158,76 32,96
Fev/18 157,08 33,90
Mar/18 161,17 33,97 1.089,40 952,54 1.184,72
Abr/18 163,00 33,10 1.121,43 947,19 1.175,28
Maio/18 173,10 31,30 1.120,75 940,99 1.307,44
Jun/18 184,01 31,32 1.186,74 1.005,14 1.338,12
Jul/18 184,21 31,41 1.101,56 907,48 1.227,20
Ago/18 185,91 31,21 926,48 808,86 1.062,00
Set/18 194,70 33,02 836,52 791,25 1.017,16
Out/18 194,70 32,51 784,00 687,82 866,12
Nov/18 195,51 33,76 772,07 677,35 866,12
Dez/18 198,11 33,87 758,80 665,70 866,12
Jan/19 195,18 33,32 766,56 672,51 866,12
Fev/19 191,73 34,05 771,84 677,14 866,12
Mar/19 188,61 34,55 762,49 668,94 866,12
Abr/19  184,65 33,86  762,09 668,59    866,12
Fonte: Governo da British Columbia no Canadá (ver https://www2.gov.bc.ca, no ícone Forestry)
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Diretor da Anguti Estatística
E-mail: pedrovb@anguti.com.br

INDICADORES DE PAPÉIS TISSUE
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A atual paralisação vivenciada por nós na economia está 
se refletindo diretamente no mercado de papéis de fins 
sanitários que, poucas vezes em sua história, viveu mo-
mentos tão difíceis, pelo menos no que se refere à de-

manda que decepcionou pelo segundo mês consecutivo deste ano.
Em fevereiro passado foram produzidas 102,9 mil tone-

ladas em volume, o que representou queda de 0,6% frente ao 
verificado em fevereiro de 2018 e, em relação a janeiro 2019, 
tivemos uma queda de 6,0% que até poderia ser considerada 
sazonalmente normal. Também em fevereiro último foram ven-
didas 102,9 mil toneladas com uma queda de 0,2% em relação 
ao mesmo mês do ano anterior e, ainda que em um percentual 
pequeno, se mantêm no campo negativo pelo segundo mês con-

PRODUÇÃO E VENDAS AO MERCADO DOMÉSTICOS DOS PRINCIPAIS TIPOS DE PAPÉIS DE FINS SANITÁRIOS

Produto 2018
Fevereiro Acumulado no ano

2018 2019 var.% 2018 2019 var.%

Papel higiênico  1.012,6  73,0  75,4 3,4%  150,0  157,4 4,9%

Toalha de mão  208,7  20,6  17,4 -15,9%  39,8  35,0 -12,1%

Toalha multiúso  85,6  6,4  5,3 -17,4%  13,0  10,9 -16,5%

Guardanapos  40,4  3,4  4,5 30,7%  6,9  8,4 22,5%

Lenços  2,1  0,2  0,4 165,6%  0,3  0,6 116,6%

Total  1.349,4  103,5  102,9 -0,6%  210,0  212,3 1,1%

POR PEDRO VILAS BOAS 

PRODUÇÃO - 1000 t

secutivo deste ano, o que não ocorria há muito tempo.
Nesse mesmo mês analisado o papel de folha simples regis-

trou uma produção de 41,8 mil toneladas contra 33,5 mil tonela-
das dos papéis de folhas múltiplas que, inclusive, apresentaram 
uma queda de 2,1% em relação à produção de fevereiro de 2018.

Fato é que a capacidade ociosa das empresas está crescendo 
e já observamos uma quantidade de máquinas paradas bem aci-
ma do normal. Contudo, estamos vendo uma tentativa das em-
presas de se adequarem à baixa demanda, que está praticamente 
igual a do ano passado, e isso é ruim, para um setor que pôs em 
marcha várias máquinas com uma capacidade total superior a 
200 mil toneladas e que está acostumado a trabalhar com um 
crescimento anual quase sempre superior a 5%.

 INDICADORES DE PAPÉIS TISSUE
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39,0%	

35,2%	

16,5%	

5,1%	 4,0%	0,3%	

Folha	simples	 Folha	dupla	 Toalha	de	mão	 Toalha	mul0suo	 Guardanapos	 Lenços	

VENDAS DOMÉSTICAS - 1000 T

Produto 2018
Fevereiro Acumulado no ano

2018 2019 var.% 2018 2019 var.%

Papel higiênico  1.010,7  73,3  75,4 2,9%  150,9  156,3 3,6%

Toalha de mão  210,3  20,5  17,1 -16,4%  40,3  33,1 -17,7%

Toalha multiúso  78,9  5,6  5,3 -4,8%  11,7  11,7 -0,7%

Guardanapos  43,5  3,6  4,6 27,8%  7,3  8,4 14,4%

Lenços  2,0  0,1  0,4 218,2%  0,3  0,8 171,1%

Total  1.345,4  103,1  102,9 -0,2%  210,5  210,2 -0,1%
Fonte: Anguti Estatística

Fonte: Anguti Estatística

Outro fato que continua chamando a atenção é a recupera-
ção do papel higiênico de folha simples que, tanto na produ-
ção quanto nas vendas, voltou a representar mais de 50% do 

mercado de papel higiênico, condição esta que havia perdido em 
meados do ano passado e que, a nosso ver, não seria mais recu-
perada, o que está sendo desmentido pelas estatísticas.

COMPOSIÇÃO DA PRODUÇÃO DE PAPÉIS DE FINS SANITÁRIOS EM JANEIRO DE 2019

MATÉRIAS-PRIMAS
A celulose continua perdendo valor no exterior e, também 

no Brasil, em tendência que alguns analistas dizem que será a 
tônica de 2019. Em março passado, a commodity foi comercia-
lizada por, em média, R$2.878,20 a tonelada fob fábrica sem 
impostos com uma redução de 1,7% em relação aos valores 
praticados no mês anterior. Com o mercado chinês confuso e 
o Europeu entrando em compasso de espera, podemos esperar 
novas quedas de preços, mas que poderão ser anuladas por uma 
possível valorização do dólar.

O fraco nível de atividade do setor, aliado ao enfraquecimen-
to do mercado de celulose, provoca reflexos nas aparas brancas, 
apesar da redução em sua geração. Em março 2019, observa-
mos os seguintes valores médios: branca I, R$2.162,50 ( -5,4%); 

branca II, R$1.130,00 ( -0,8% ); branca III, R$1.016,33 ( -5,1% 
); e branca IV, R$820,13 ( +3,07% ), sempre preços por tonelada 
fob depósito, sem impostos e 30 dias de prazo.

As aparas de papel marrom, aparentemente, estão encerran-
do o período de queda de preços que, tradicionalmente, ocorre 
no início de cada ano, mas, ainda estáveis, estão permitindo a 
manutenção dos valores do papel maculatura, cujas vendas, em 
março deste ano, continuaram sendo realizadas por, em média, 
R$2.542,00 a tonelada com 18% de ICMS e 45 dias de prazo.

PREÇOS
Nas gôndolas dos supermercados, estatísticas acompanha-

das nesta coluna de preços, em fevereiro 2019, observamos um 
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outras três, aumentos. Já entre as marcas de papel folha dupla, 
cinco foram comercializadas por valores inferiores aos do mês 
anterior e apenas uma registrou aumento.

PREÇOS MÉDIOS DOS PRINCIPAIS TIPOS DE PAPEL DE FINS SANITÁRIOS, OBSERVADOS  
EM SUPERMERCADOS SELECIONADOS NO ESTADO DE SÃO PAULO

PAPEL TOALHA MULTIÚSO

PAPEL TOALHA DE MÃO - PACOTES DE 1000 FLS DE 23 X 21 CM.*

Fonte: Anguti Estatística    						        Obs.: Preços de gôndola de 16 supermercados no Est. de S. Paulo

Fonte: Anguti Estatística    						        Obs.: Preços de gôndola de 16 supermercados no Est. de S. Paulo

Fonte: Anguti Estatística			   Preços pesquisados em 19 atacadistas.     * Produtos em medidas diferente tem seu preço ajustado para a medida do quadro

Característica dezembro janeiro fevereiro fev./jan.

Folha Simples de boa qualidade R$ 33,56 R$ 32,76 R$ 33,07 0,9%

Folha simples de alta qualidade R$ 42,54 R$ 43,76 R$ 44,99 2,8%

Folha dupla R$ 80,67 R$ 81,48 R$ 80,08 -1,7%

Característica dezembro janeiro fevereiro fev./jan.

Fardos de 12x2 rolos
60 toalhas 22 x 20 cm R$ 47,15 R$ 49,21 R$ 52,09 5,9%

Característica dezembro janeiro fevereiro fev./jan.
Natural R$ 8,40 R$ 8,45 R$ 8,89 5,2%
Branca R$ 10,92 R$ 10,63 R$ 10,43 -1,9%

Extra Branca R$ 14,49 R$ 14,39 R$ 14,49 0,7%
100% celulose R$ 21,06 R$ 22,70 R$ 22,41 -1,3%

Quando avaliamos os preços médios de cada categoria de pa-
péis de fins sanitários, os dados são mais animadores já que apenas 

Entre os produtos que, na média, perderam valor, encon-
tramos o papel de folha dupla que, desta forma, continua 
perdendo margem em relação ao papel higiênico de folha 

comportamento distinto entre o papel higiênico de folha sim-
ples e o de folha dupla. Assim, entre as seis marcas acompanha-
das da primeira categoria, três registraram queda de preços e 

FOLHA SIMPLES 30 METROS FOLHA DUPLA 30 METROS

Fonte: Anguti Estatística

Marca janeiro fevereiro mês/mês 
anterior

 - Fofinho 37,30 37,36 0,2%

 - Paloma 36,58 39,26 7,3%

 - Personal 52,33 51,15 -2,3%

 - Primavera 54,03 53,02 -1,9%

 - Mili* 67,56 68,25 1,0%

 - Sublime 39,98 39,56 -1,1%

Marca janeiro fevereiro mês/mês 
anterior

 - Elite 68,40 66,66 -2,5%

 - Duetto 67,76 67,60 -0,2%

 - Mirafiori 86,18 88,22 2,4%

 - Neve 87,32 85,08 -2,6%

 - Personal 86,19 83,36 -3,3%

 - Sublime 80,93 68,67 -15,1%

PREÇOS MÉDIO DE PAPEL HIGIÊNICO EM SUPERMERCADOS DO ESTADO DE SÃO PAULO - FARDOS DE 64 ROLOS DE 30 METROS

três das oito categorias acompanhadas foram cotadas, em fevereiro 
deste ano, por valores inferiores aos observados em janeiro 2019.

simples de alta qualidade. O papel que, em 2017, valia quase o 
dobro do papel de alta qualidade, estava, ao final de fevereiro 
passado, valendo 85% a mais.
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 INDICADORES DE PAPÉIS TISSUE

RAZÃO ENTRE PREÇOS DE PAPEL HIGIÊNICO DE FOLHA SIMPLES E DE FOLHA DUPLA
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SUPERMERCADOS
Nos supermercados, o crescimento do faturamento conti-

nua positivo, mesmo quando descontamos a inflação no pe-
ríodo. No acumulado de 2019 até fevereiro contra o mesmo 
período do ano anterior, a receita dos supermercadistas cres-
ceu 2,5% em termos reais.

O volume de vendas também continua no campo positivo, 
mas, neste caso, a perda de força está mais evidente. O cres-
cimento nas vendas de 2,7% em janeiro de 2019 finalizou fe-
vereiro, mês seguinte, em 1,9%, sempre na comparação com o 
mesmo mês do ano anterior.                          n
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A Anguti Estatística elabora relatórios mensais para você acompanhar os mercados de aparas 
de papel, papéis de embalagem e papéis de fins sanitários. Conheça e assine nossos relatórios 
mensais com dados mais detalhados em: www.anguti.com.br 
Tel.: 11 2864-7437

Período Valor Nominal Valor Real
fev.19/jan.19 -4,71% -5,12%
fev.19/fev.18 6,18% 2,05%

2019 / 2018 ytd 6,59% 2,51%

EVOLUÇÃO DO VALOR DAS VENDAS EM SUPERMERCADOS

Fonte: ABRAS

Fonte: IBGE

DESEMPENHO DAS VENDAS EM SUPER E HIPERMERCADOS EM ESTADOS SELECIONADOS



  19Maio/May  2019 • Revista O Papel

CA
RO

L 
CA

RQ
UE

JE
IR

O

INDICADORES DO SETOR DE APARAS

Após um bom desempenho no primeiro mês do ano, 
o consumo de aparas caiu em fevereiro, atingindo o 
volume de 409 mil toneladas, perdendo 2% em re-

lação ao verificado em fevereiro de 2018, em um resultado 
que se torna mais crítico, se considerarmos que, em feverei-
ro deste ano, não tivemos Carnaval.

Com o resultado de fevereiro último, o acumulado no 
primeiro bimestre de 2019 também passou para o campo 
negativo, com uma queda de 0,4% em relação ao mesmo 
período de 2018.

O panorama geral continua mostrando escassez de apa-
ras no mercado, e a situação só não é mais crítica em fun-
ção do pífio desempenho da indústria recicladora, tanto de 
papel para embalagem quanto de papéis de fins sanitários, 
neste início de ano.

A queda nos preços das aparas marrons ocorrida nos três 
meses anteriores deixou de acontecer em março 2019 quan-

do observamos valores praticamente estáveis em relação 
aos praticados em fevereiro deste ano, com um aumento de 
0,25% e queda de 0,13%, respectivamente, para o Ondula-
do I e Ondulado II, deixando alguma preocupação para os 
próximos meses.

Aliás, o mais difícil, no momento, é falar nos próxi-
mos meses já que o confuso cenário político nacional 
está mostrando tendência a deixar o País totalmente 
ingovernável.

O que observamos é, principalmente na Região Su-
deste, uma dificuldade muito grande dos aparistas 
encontrarem material, mas esta falta de material vem 
sendo compensada pela paralização na economia que, 
como dissemos, nossos políticos estão alimentando 
sem a menor noção de responsabilidade com o País.

Tradicionalmente o segundo trimestre do ano marca 
o início da recuperação das vendas de embalagens e, se 

Presidente Executivo da ANAP 
E-mail: pedrovb@anap.org.br

POR PEDRO VILAS BOAS

Fonte: Anguti Estatística

Estimativa do consumo total de aparas
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as reformas forem aprovadas, poderemos ter uma me-
lhora no desempenho econômico e, nesse caso, cada vez 

mais distante, poderemos ter falta de material e preços 
em alta.

Evolução de preços das aparas de Ondulado I e Ondulado II

Desempenho do comércio brasileiro por ramos de atividade

Fonte: Anguti Estatística
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Móveis	
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e	cosméBcos	

Outros	arBgos	de	uso	pessoal	e	domésBco	

Tecidos	Vestuário	e	calçados	

Fonte: IBGE
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Evolução de preços de aparas brancas

Nada melhora o desempenho da indústria de papéis 
de imprimir e escrever que, na comparação de feverei-
ro 2019 contra fevereiro de 2018, está perdendo 24,3% 
de seu volume. Na verdade, o setor está, cada vez mais, 
vivendo da produção de papel “cutsize”, o que é um pro-
blema adicional para a reciclagem, pois o papel A4 é 
consumido de forma pulverizada em escritórios e nas 
residências, o que torna sua recuperação muito mais 
difícil e, no caso das residências, dependente dos ainda 
incipientes sistemas de coleta seletiva.

As aparas brancas com pastas, que tem origem nos 
papéis imprensa e LWC, destinados à impressão de jor-
nais e revistas de alta tiragem, vêm apresentando que-
da mais acentuada em sua geração.

O cenário de baixa geração não tem sido suficiente para 
manter os preços das aparas brancas que, como já dissemos, 
em função do fraco desempenho da indústria de papéis de 
fins sanitários e da diminuição nos preços da celulose, está 

apresentando valores menores do que os observados no 
mês de fevereiro passado.

Em março 2019 observamos queda nos preços de venda 
das aparas branca I e na branca II de, respectivamente, 5,4% e 
0,8% no comparativo com o mês anterior. Mas a apara bran-
ca IV caminhou em sentido inverso com uma alta de 2,3%.

Com o preço da celulose caminhando para valores es-
táveis, seria importante que o consumo aparente de papéis 
de imprimir e escrever também se estabilizasse para que a 
apara branca encontre seu valor padrão e deixasse de apre-
sentar oscilações muito fortes. O grande problema é que, 
em função da falta de material, os aparistas estão encon-
trando muita dificuldade para repassar as quedas de preços 
praticadas pela indústria e, nesta condição, estão, seguida-
mente, perdendo margem e, consequentemente, perdendo 
lucratividade na operação com aparas brancas.

Com relação aos tipos de aparas, cuja geração depen-
de do nível de consumo da população, os dados permitem 
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Comércio exterior de aparas de papel

mais otimismo, já que, conforme informado pelo IBGE, 
o volume de vendas no comércio nacional, de uma forma 
geral, está crescendo 2,8% no acumulado de 2019 até fe-
vereiro, comparado com igual período do ano passado. E 
considerando os resultados por estados da federação, en-
contramos os dois maiores consumidores de aparas: Santa 
Catarina e São Paulo, com crescimento de 7,6% e 3,9%, res-
pectivamente, sempre considerando os resultados acumu-
lados no primeiro bimestre do ano.

As exportações de aparas continuam maiores que as im-
portações, mas ambas em volumes marginais, incapazes de 
alterar as condições do mercado interno que, dessa forma, 
fica exclusivamente dependente das condições econômicas 
brasileiras que, por sinal, não vão muito bem.

Infelizmente as exportações são classificadas no item 
“outros tipos de aparas”, o que nos impede de identificar 
o produto exportado com exatidão, mas também encon-

Fonte: Secex

tramos um pouco de ondulado sendo encaminhado para 
o exterior. Já entre as importações, podemos observar que 
o maior volume está classificado como aparas brancas com 
pasta mecânica, ou seja, papel imprensa e LWC. Na ver-
dade, como dissemos, este papel vem apresentando bai-
xíssimo desempenho, entretanto, as aparas geradas em sua 
cadeia ainda são de fundamental importância principal-
mente para a indústria de embalagens e acessórios de polpa 
moldada que, muito provavelmente, é a responsável pelos 
volumes importados.

As recentes restrições chinesas às importações impactou 
de modo negativo todo o comércio mundial de aparas e, 
provavelmente, a situação deve piorar ainda mais na me-
dida em que a guerra comercial dos Estados Unidos com 
a China se intensificar, já que o país asiático é um grande 
comprador deste material dos americanos e pode facilmen-
te incluir as aparas no rol de produtos sobretaxados.    n

A Anguti Estatística elabora relatórios mensais para você acompanhar os mercados 
de aparas de papel, papéis de embalagem e papéis de fins sanitários. Conheça e  
assine nossos relatórios mensais com dados mais detalhados em: www.anguti.com.br 
Tel.: 11 2864-7437
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DESAFIOS PARA AS EXPANSÕES 
DA INDÚSTRIA DE CELULOSE 
E PAPEL NO BRASIL

Read this content in English at 
www.revistaopapeldigital.org.br, 

see left sidebar: Publications 

O ano de 2019 já se aproxima de sua metade, e o 
Brasil ainda vive uma onda de incertezas a respei-
to de seu presente e, principalmente, de seu futu-

ro. Sob o comando de nova equipe no Governo Federal, o 
País enfrenta sérias dificuldades para destravar a agenda 
de reformas estruturantes nas quais a maioria do povo 
brasileiro apostou nas últimas eleições: redução do peso 
da máquina pública no bolso do contribuinte, redução 
da burocracia para empreender, carga tributária menor e 
simplificada, entre outras mudanças, tão necessárias para 
o retorno ao crescimento da economia de forma sustenta-
da e equilibrada. 

Nesse sentido, vamos abordar neste artigo os desafios 
que a Indústria Nacional de Celulose e Papel tem pela fren-
te para concretizar seus planos de crescimento. Este mesmo 
tema foi discutido na coluna de março de 2018 e poderá 
ser revisitado em edição impressa, ou na versão digital em 
www.revistaopapeldigital.org.br, para fins de comparação 
das expectativas de cada período. 

A Indústria de Celulose e Papel brasileira é exemplo 
internacional em termos de inovação e tecnologia. Temos 
níveis de excelência desde o plantio florestal até o produ-
to acabado e entregue ao cliente. É claro que o País tem 
suas peculiaridades, mas o setor vive uma onda constante 
de crescimento da produção industrial, seja pela expansão 
da capacidade instalada das atuais plantas, seja pela insta-

lação de novas unidades industriais de grupos brasileiros e 
estrangeiros. 

No momento, os investimentos do setor precisam ser, 
obviamente, balizados por critérios técnicos detalhados e 
amplos do processo de produção de celulose e/ou papel, 
mas também com atenção especial para os seguintes aspec-
tos estruturais: 

Instabilidade política e econômica
O Brasil vive hoje uma grande expectativa por mudanças 

estruturais. Os indicadores macroeconômicos mostram um 
cenário muito ruim, agravado principalmente pela letargia 
do Estado em resolver seu nó burocrático e reduzir a pres-
são dos interesses de grupos organizados;

A dificuldade em aprovar as reformas estruturantes no 
âmbito federal é apenas reflexo da inexistência de ações de 
melhoria da saúde das contas públicas nas esferas Estadual 
e Municipal em todo o País. É como se o paciente soubesse 
que possui uma doença grave, sabe que precisa iniciar seu 
tratamento imediatamente, mas não toma ações para cui-
dar de sua saúde precária;

O Congresso Nacional tem demonstrado que o ritmo 
de votação das propostas de reforma do Executivo Federal 
será lento. Já estamos em maio e foram apresentadas até 
agora apenas dois grandes propostas: Pacote da Segurança 
e da Previdência. Não há certeza de quando ambas as pro-

Diretor de Consultoria da CONSUFOR  
E-mail: mfunchal@consufor.com

POR MARCIO FUNCHAL

COLUNA ESTRATEGIA & GESTÃO 
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postas serão efetivamente avaliadas e votadas, muito menos 
do que efetivamente será aprovado;

Com esta tradicional morosidade para a tomada de de-
cisão da política brasileira, cria-se um cenário de incertezas 
a respeito do rumo da nação para os próximos anos. O re-
flexo é que a maior parte dos setores produtivos entra em 
estado de alerta e diminuem o apetite para investimento. 
Como proteção, boa parte dos investidores retira o capi-
tal de ativos de produção (indústria, comércio e serviços) e 
opta por investimentos em papéis, como títulos do Tesouro;

O Banco BTG publicou no início de maio de 2019 uma 
pesquisa com mil empresários de todos os setores da eco-
nomia, com negócios em todo o Brasil. A Figura 1 resume 
a percepção desse público com relação à capacidade que o 
País tem para sanar os principais problemas estruturantes 
identificados pelo Banco. Os dados mostram que, de modo 
geral, o empresariado ainda tem uma boa expectativa na 
melhoria do cenário de negócios, pois acredita que os prin-

cipais problemas estruturantes podem ser solucionados ou 
pelo menos atenuados. Contudo, cabe lembrar que a ca-
pacidade de adotar medidas de correção está diretamente 
relacionada com a estabilidade política e econômica. Sem 
estabilidade, não se tem perspectivas de que os mercados 
continuem ativos no futuro e que os negócios continuem 
financeiramente atrativos. 

Insegurança jurídica
•	 Outro aspecto que merece atenção especial nos inves-

timentos do Setor de Celulose e Papel é a instabilida-
de das decisões jurídicas e atendimento à legislação. O 
Brasil é recorrente em reverter decisões já julgadas e em 
modificar as regras legais em vigência;

•	 O Estado, nas esferas Federal, Estadual e Municipal, 
tem exercido um papel negativo na economia e nos 
negócios privados ao impor regramentos muitas ve-
zes contraditórios. Um exemplo claro e recente foi 

Insegurança Jurídica Educação Saúde Infraestrutura

Desemprego Equilíbrio nas Contas Públicas Segurança Obs.: Representa diferentes 
níveis de confiança para 
a correção de problemas 
estruturais do Brasil  
(“Confia muito”, “Confia” e 
“Confia razoavelmente”)

Figura 1. Confiança do Empresário na Melhoria de Problemas Estruturais

66%	 70%	 71%	 73%	

74%	 76%	 80%	

Fonte: Banco BTG – Pesquisa primária realizada em abril de 2019
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com relação às passagens aéreas: a ANAC autorizou 
as companhias aéreas a realizar cobrança diferencia-
da nas passagens com e sem o despacho de bagagens. 
Simultaneamente, o PROCON multou as companhias 
aéreas exatamente por estabelecer cobrança diferen-
ciada aos passageiros, infringindo assim, segundo eles, 
o Código de Defesa do Consumidor;

•	 Há um vasto rol de problemas causados aos negócios 
em se tratando de Legislação Trabalhista, Direito Tri-
butário, Direito Ambiental, Direito Comercial e outros, 
em se tratando de análise e aplicação da legislação exis-
tente. Assim, é fundamental uma atenção especial para 
a adoção de análises de riscos para as expansões indus-
triais almejadas;

•	 Ainda com apoio da Figura 1, se vê claramente que a 
insegurança jurídica é o fator que possui a perspectiva 
de solução com menor nível de confiança, na percep-
ção do empresariado. Esse sentimento corrobora que o 
emaranhado de leis e a jurisprudência no País requer 
atenção especial.

Disponibilidade de terras dentro de um raio 
econômico a um preço adequado
•	 O Brasil há tempos se vangloria da vantagem competi-

tiva natural da “farta” disponibilidade de terras para a 
implantação de grandes maciços florestais, necessários 
para a expansão do volume de produção de celulose e 
papel. Contudo, em diversas regiões do País, o preço da 
terra rural tem atingido patamares elevados (seja para 
compra, seja para fins de arrendamento ou outra moda-
lidade de uso da terra de terceiros);

•	 Com patamares de preços de terra mais altos, o impac-
to direto no custo de produção da madeira é imediato. 
Como os preços do produto final (celulose ou papel) 
são definidos com forte pressão do consumidor, fica 
evidente que as indústrias fabricantes têm ao longo do 
tempo arcado com um custo de fibra cada vez mais 
elevado, o que tem gradualmente reduzido as margens 
operacionais das companhias. Além disso, projetos 
com porte cada vez mais elevados tem aumentado o 
raio médio de abastecimento das plantas, trazendo 

mais complexidade para a operação e mais custo ao 
processo; e

•	 Dessa forma, uma atenção redobrada para o site loca-
tion de novas indústrias e ao planejamento operacional 
são altamente necessários. 

Gargalo para exportação de mercadorias
•	 Nossa nação possui sérios entraves à movimentação lo-

gística de mercadorias. No caso específico de vendas ao 
exterior, temos um grande limitador: atingimos o limite 
de expedição de cargas em praticamente todos os por-
tos nacionais, uma vez que os investimentos nessa área 
são muito limitados. Esse tema foi abordado pela CON-
SUFOR na edição de março/2019 da Revista O Papel;

•	 Como resultado, temos empresas de celulose e papel 
disputando cada metro quadrado dos portos brasileiros. 
Há casos de empresas que chegam a utilizar simultanea-
mente até três diferentes portos, como forma de agilizar 
o processo de envio da mercadoria ao exterior; e,

•	 Em razão disso, qualquer projeto de expansão de capa-
cidade de produção precisa considerar a logística (de 
abastecimento e de venda) no cenário door-to-door.   

Custo Brasil
•	 Como resultado de todos os aspectos citados, junta-

mente com uma grande lista de outras ineficiências es-
truturais (burocracia, interferência estatal nas decisões 
de cunho privado, carga tributária elevada e alto custo 
da máquina pública etc.) temos o famoso Custo Brasil. 
Ele resume como o País está despreparado para forne-
cer ao empreendedor e ao cidadão as oportunidades 
para a longevidade e prosperidade dos negócios.

Importante destacar que as variáveis aqui apresentadas 
são apenas alguns dos desafios que se descortinam para o 
Setor de Celulose e Papel. Cada empresa tem sua própria 
estratégia e a conjuntura específica do seu mercado. O País 
vislumbra uma continuidade da implementação de grandes 
e importantes projetos de expansão no setor em vários esta-
dos, já anunciados e/ou em ordem de marcha para ocorrer 
nos próximos cinco anos. Teremos boas oportunidades pela 
frente... que os negócios prosperem.                  n

A CONSUFOR é uma empresa de consultoria em negócios e estratégias, especializada nos setores da indústria 
da madeira, papel e celulose, bioenergia, siderúrgico, floresta e agronegócio. 
Para atender às necessidades do mercado, a CONSUFOR desenvolve serviços de consultoria e pesquisa focando 
em quatro áreas: Inteligência de Mercado, Engenharia de Negócios, Gestão Empresarial, Fusões e Aquisições.
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COLUNA ESTRATEGIA & GESTÃO - ESTATÍSTICAS  

ESTATÍSTICAS DO SETOR DE BASE FLORESTAL – MAIO/2019 
FOREST BASE SECTOR STATISTICS – MAY/2019

Fonte: Banco de Dados da CONSUFOR / Source: CONSUFOR database

Fonte: Banco de Dados da CONSUFOR / Source: CONSUFOR database

Fonte: Cálculos da CONSUFOR com base no IBGE / Source: CONSUFOR calculations based on IBGE database
OBS.: Todas as séries apresentam evolução de PREÇOS NOMINAIS. / NOTE: All series present evolution in NOMINAL PRICES.
OBS.: Todas as séries apresentam evolução de PREÇOS NOMINAIS / NOTE: All series present evolution of NOMINAL PRICES

Figura 1.  Evolução de preços médios nacionais de Pínus em pé / Figure 1. Stumpage Pine Average Price Evolution – Brazil       

	 Valores Nominais / Nominal Values (Base Dez/2017 = 100)	 Evolução Nominal / Nominal Evolution (%)

	 Valores Nominais / Nominal Values (Base Jan/2015 = 100)	 Evolução Nominal / Nominal Evolution (%)

	 Valores Nominais / Nominal Values (Base Dez/2017 = 100)	 Evolução Nominal / Nominal Evolution (%)

Figura 2.  Evolução de preços médios nacionais de Eucalipto em pé / Figure 2.  Stumpage Eucalyptus Average Price Evolution – Brazil

Figura 3. Evolução de preços médios da indústria nacional  / Figure 3. Industry Average Price Evolution – Brazil 
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Madeira	/	Timber	 Alimentos	/	Food	

ESTATÍSTICAS DO SETOR DE BASE FLORESTAL – MAIO/2019 
FOREST BASE SECTOR STATISTICS – MAY/2019

OBS.: Todas as séries apresentam evolução de PREÇOS NOMINAIS / NOTE: All series present evolution of NOMINAL PRICES

Figura 4. Evolução de Preços Nacionais Médios Setoriais / Figure 4. National Average Price Evolution – Brazil, per Sector

Fonte: Cálculos da CONSUFOR com base no IBGE / Source: CONSUFOR calculations based on IBGE database

Fonte: Cálculos da CONSUFOR com base no Banco Mundial / Source: CONSUFOR calculations based on World Bank database

Fonte: Cálculos da CONSUFOR com base no Banco Mundial / Source: CONSUFOR calculations based on World Bank database
OBS.: Todas as séries apresentam evolução de PREÇOS NOMINAIS. / NOTE: All series present evolution in NOMINAL PRICES.

Figura 5. Evolução de Preços Médios Internacionais de Insumos / Figure 5. International Average Price Evolution – Production Inputs

Figura 6. Evolução de Preços Médios Internacionais de Commodities / Figure 6. International Average Price Evolution – Commodities
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 INDICADORES ABPO

INDICADORES DE PAPELÃO ONDULADO CORRUGATED BOARD INDICATORS 

Shipments of corrugated board boxes, accessories and 
sheets totaled 290,383 tons in March 2019, 4.7% less 
than the same month in 2018, according to the Brazilian 

Corrugated Board Association’s (ABPO) Monthly Statistical 
Bulletin. With one less business day than last year (25 this year 
versus 26 last year), shipments per business day fell 0.8%. The 
interannual behavior for the months of March between 2006 
and 2019 shows that, after the recession period (2015-2016), 
shipments grew for two years in the months of March, but began 
to drop again in 2019.

In terms of quarters, in comparison to the first quarter of 
2018, shipments fell 0.8%.

When considering data free of seasonal effects, that is, 
eliminating any seasonal influence between months, corrugated 
board shipments shrunk 0.17% in comparison to the month of 
February, to 296,550 tons. In the metric of quarterly moving 
averages, shipments dropped for the seventh consecutive month, 
indicating that there has not been a trend change in growth.

In terms of quarters, when looking at data adjusted for 
seasonal effects, the volume shipped fell 1.6% compared to the 
previous quarter.

NOTE: ABPO’s statistical data is prepared by IBRE/FGV 
with analyses by Aloisio Campelo Junior, superintendent of the 
Institute’s Public Statistics.                          n

A expedição de caixas, acessórios e chapas de papelão on-
dulado foi de 290.383 toneladas em março de 2019, 4,7% 
inferior ao de igual mês em 2018, segundo apuração do 

Boletim Estatístico Mensal da Associação Brasileira do Papelão 
Ondulado (ABPO). Com um dia útil a menos do que no ano an-
terior (25 dias úteis em março/2019 versus 26 dias úteis em mar-
ço/2018), a expedição por dias úteis recuou 0,8%. O comporta-
mento interanual nos meses de março desde 2006 a 2019 mostra 
que, após o período de recessão (2015-2016), a expedição cresceu 
por dois anos nos meses de março, mas tornou a recuar em 2019.

Em termos trimestrais, com relação ao primeiro trimestre de 
2018, a expedição recuou em 0,8%.

Considerando os dados dessazonalizados, isto é, eliminando 
qualquer influência sazonal entre os meses, a expedição de pape-
lão ondulado recuou em 0,17% em relação ao mês de fevereiro, 
para 296.550 toneladas. Na métrica de médias móveis trimestrais, 
a expedição recuou pela sétima vez consecutiva, indicando que 
ainda não houve mudança de tendência no crescimento.

Em termos trimestrais, o volume expedido registrou que-
da de 1,6% com relação ao trimestre anterior, nos dados com 
ajuste sazonal.

Nota: os dados estatísticos da ABPO são elaborados pelo 
IBRE/FGV com análise de Aloisio Campelo Junior, superinten-
dente de Estatísticas Públicas do Instituto.                n

Expedição total, em toneladas, por dias úteis (variação interanual nos meses de março - dados sem ajuste sazonal)
Total shipments, in tons, per business day (Interannual variation in the months of March – data not adjusted for seasonal effects)

Expedição total, em toneladas, dados originais / Total shipments, in tons, original data

Trimestre de 2018
Quarter in 2018

Trimestre de 2019
Quarter in 2019

Variação entre o 1º trimestre de 2019 e 2018
Change between 1st quarter of 2019 and 2018

288,868 286,554 -0.8%
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TONELADAS / METRIC TONS VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

MAR 18
MAR 18

FEV 19
FEB 19

MAR 19
MAR 19

MAR 19 - FEV 19
MAR 19 - FEB 19

MAR 19 - MAR 18
MAR 19 - MAR 18

EXPEDIÇÃO TOTAL / TOTAL SHIPMENTS 304.682 278.980 290.383 4,09 -4,69

Caixas e Acessórios / Boxes and Accessories 252.269 232.587 243.218 4,57 -3,59

Chapas / Sheets 52.413 46.393 47.165 1,66 -10,01

CAIXAS, ACESSÓRIOS E CHAPAS DE PAPELÃO ONDULADO / BOXES, ACCESSORIES AND SHEETS OF CORRUGATED BOARD

TONELADAS POR DIA ÚTIL /  
METRIC TONS PER WORKING DAY VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

MAR 18
MAR 18

FEV 19
FEB 19

MAR 19
MAR 19

MAR 19 - FEV 19
MAR 19 - FEB 19

MAR 19 - MAR 18
MAR 19 - MAR 18

EXPEDIÇÃO TOTAL / TOTAL SHIPMENTS 11.719 11.624 11.615 -0,08 -0,88

Caixas e Acessórios / Boxes and Accessories 9.703 9.691 9.729 0,39 0,27

Chapas / Sheets 2.016 1.933 1.886 -2,42 -6,41

Número de dias úteis  / Number of working days 26 24 25   

EXPEDIÇÃO/SHIPMENTS*

MIL m2 / THOUSAND SQUARE METERS VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

MAR 18
MAR 18

FEV 19
FEB 19

MAR 19
MAR 19

MAR 19 - FEV 19
MAR 19 - FEB 19

MAR 19 - MAR 18
MAR 19 - MAR 18

EXPEDIÇÃO TOTAL / TOTAL SHIPMENTS 599.297 550.740 565.266 2,64 -5,68

Caixas e Acessórios / Boxes and Accessories 489.784 451.807 466.155 3,18 -4,82

Chapas / Sheets 109.512 98.933 99.111 0,18 -9,50
*Dados revisados / Revised data

Série Mensal / Monthly series

Expedição total, em toneladas, ajustada sazonalmente / Total shipments in tons, adjusted seasonally

Expedição total, em toneladas, ajustada sazonalmente (média por trimestre)
Total shipments in tons, adjusted seasonally (average per quarter)

Média Móvel 3 meses / 3-month moving average

303.000
302.000
301.000
300.000
299.000
298.000
297.000
296.000
295.000
294.000

301.698

296.754

IV tri/2018 I tri/2019
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 INDICADORES ABPO

CONSUMO DE PAPEL, PRODUÇÃO BRUTA E MÃO DE OBRA OCUPADA / PAPER CONSUMPTION, GROSS PRODUCTION AND LABOUR

TONELADAS / METRIC TONS VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

MAR 18
MAR 18

FEV 19
FEB 19

MAR 19
MAR 19

MAR 19 - FEV 19
MAR 19 - FEB 19

MAR 19 - MAR 18
MAR 19 - MAR 18

Consumo de Papel (t)
Paper consumption (metric tons) 341.275 318.004 330.759 4,01 -3,08

Produção bruta das onduladeiras (t)
Gross production of corrugators (metric tons) 342.369 317.294 330.411 4,13 -3,49

Produção bruta das onduladeiras (mil m2) 
Gross production of corrugators (thousand m2) 672.537 619.591 641.445 3,53 -4,62

MÃO DE OBRA / LABOUR VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

MAR 18
MAR 18

FEV 19
FEB 19

MAR 19
MAR 19

MAR 19 - FEV 19
MAR 19 - FEB 19

MAR 19 - MAR 18
MAR 19 - MAR 18

Número de empregados / Number of employees 24.202 24.100 23.544 -2,31 -2,72

Produtividade (t/homem) / Productivity (tons/empl.) 14,146 13,166 14,034 6,59 -0,80

VALORES ACUMULADOS NO ANO / YEAR ACCUMULATED VALUES
TONELADAS/METRIC TONS

MARÇO 2018 / MARCH 2018 MARÇO 2019 / MARCH 2019 VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

EXPEDIÇÃO TOTAL / TOTAL SHIPMENTS 866.604 859.663 -0,80

Caixas e Acessórios / Boxes and Accessories 719.304 718.842 -0,06

Chapas / Sheets 147.300 140.821 -4,40

MIL m² / THOUSAND SQUARE METERS

MARÇO 2018 / MARCH 2018 MARÇO 2019 / MARCH 2019 VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

EXPEDIÇÃO TOTAL / TOTAL SHIPMENTS 1.712.763 1.694.204 -1,08

Caixas e Acessórios / Boxes and Accessories 1.403.158 1.395.076 -0,58

Chapas / Sheets 309.605 299.128 -3,38

Até o mês de referência / Until the reference month

 Distribuição setorial da expedição de caixas e acessórios de papelão ondulado – em % (MAR. 2019)
Sectorial shipments of boxes and accessories of corrugated board – in % (MAR. 2019)

Calculado com base na expedição em toneladas
Based on shipments in metric tons*Dados revisados / Revised data

Produtos farmacêuticos, 
perfumaria e cosméticos /

Drugs, perfumes & cosmetics
5,09%

Avicultura 
Poultry
5,54%

Horticultura, fruticultura e floricultura 
Horticulture, fruits & floriculture

7,59%

Químicos e derivados
Chemical & by-products

8,52%

Produtos alimentícios 
Food products            

43,80%

Demais categorias
Other categories

29,47%



    

Conheça mais sobre nossa nova jornada em www.bracell.com
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O MELHOR DA BAHIA E 
               SÃO PAULO JUNTOS!

#AGORASOMOS

A Bahia Specialty Cellulose (BSC) / Copener e a Lwarcel Celulose, duas grandes e tradicionais 
indústrias do setor de celulose, unem forças! Agora, somos Bracell, uma empresa com presença 
global que nasce para fazer história no Brasil com um ambicioso plano de expansão de sua fábrica em 
Lençóis Paulista (SP). Temos compromisso com o desenvolvimento sustentável e estamos prontos 
para alcançar a liderança mundial na produção de celulose solúvel e especial.

 

Siga nossos perfis nas mídias sociais:

    facebook.com/SomosBracell
     twitter.com/SomosBracell
     linkedin.com/company/bracell/
     instagram.com/somosbracell
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ABIQUIM APRESENTA 
PROPOSTAS PARA ALAVANCAR 

COMPETITIVIDADE ESTRUTURAL DA 
INDÚSTRIA QUÍMICA BRASILEIRA

DI
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IM

POR CAROLINE MARTIN
Especial para O Papel

A Associação Brasileira da Indústria Química  
(Abiquim), em parceria com a consultoria Deloitte, 
produziu um estudo chamado “Um outro futuro é 
possível – perspectivas para o setor químico no Bra-

sil”, que apresenta 73 propostas para seis dimensões indispensá-
veis à atuação do segmento: matéria-prima, logística, inovação, 
energia, comércio exterior e regulação, com intuito de recon-
quistar a competitividade da indústria química no Brasil. 

De acordo com Fernando Figueiredo, presidente-exe-
cutivo da Abiquim, a indústria química quer exercer a sua 

vocação como uma das protagonistas no desenvolvimento 
do Brasil. “Para isso, precisa retomar os investimentos, que 
dependem da resolução de uma série de entraves que ti-
ram competitividade da nossa indústria. Sem abrir mão do 
comércio exterior, precisamos retomar nossa posição na 
cadeia de produção interna”, comenta ao justificar os mo-
tivos que levaram à produção do diagnóstico. Na entre-
vista a seguir, Figueiredo conta como o trabalho se desen-
rolou e a quais conclusões chegou, apontando caminhos 
estratégicos para a indústria química brasileira. 

Figueiredo: “Estou convicto de que, resolvendo os atuais entraves estruturantes, temos todas as condições de sermos um dos segmentos mais 
competitivos da economia brasileira”
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COMO LÍDER 
NAS QUESTÕES 

RELACIONADAS AO 
DESENVOLVIMENTO

SUSTENTÁVEL, O SETOR 
DE CELULOSE E PAPEL 
PODE EXPLORAR TODA 

A EXPERTISE DA 
INDÚSTRIA QUÍMICA 

PARA AVANÇAR 
NESSE QUESITO, 
DESENVOLVENDO

PRODUTOS QUE USEM 
MENOS ÁGUA, 

MENOS ENERGIA, 
ENTRE OUTRAS 

QUALIDADES

O Papel – Como surgiu a ini-
ciativa de preparar o estudo? 

Fernando Figueiredo, presi-
dente-executivo da Abiquim – Em 
meados de 2017, nossa diretora de 
Assuntos Institucionais e Sustenta-
bilidade, Marina Mattar, notou que 
estávamos inseridos em um cenário 
prévio a um novo governo, com no-
vos atores e novas ideias. O governo 
Temer enfrentava turbulências e pro-
vavelmente o Brasil passaria por uma 
mudança de orientação na eleição que 
se aproximava. Enxergamos nesse 
cenário transitório uma boa oportu-
nidade para organizar os principais 
pontos que impactam a competitivi-
dade e a produtividade da indústria 
química em um único documento, a 
fim de discuti-lo com os novos atores 
que iriam compor o governo. Também 
ponderamos que seria muito bom ter 
uma visão externa à Abiquim, até 
mesmo para obter um olhar crítico 
das ações que estávamos encabeçan-
do. Foi assim que decidimos contratar 
a Deloitte para desenvolver o estudo.

O Papel – Na prática, como o 
estudo se desenrolou?

Figueiredo – O trabalho em si 
teve início em 2018, a partir de en-
trevistas com executivos à frente de 
diferentes empresas da indústria quí-
mica e com executivos da Abiquim. 
Além das entrevistas, a Deloitte fez 
uma revisão de trabalhos já elabo-
rados pela Abiquim e associações 
químicas europeias. Essa combina-
ção de fatores, incluindo a experi-
ência da Deloitte, a participação de 
executivos do setor e a revisão de 
trabalhos anteriores, resultou neste 
estudo mais recente, que foi concluí-
do no início da propaganda política, 
no segundo semestre de 2018. Antes 
da conclusão da eleição, tínhamos o 
diagnóstico em mãos e nos reunimos 
com as equipes econômicas dos prin-

cipais candidatos para apresentá-lo. 
Mais recentemente, o conselho di-
retor da Abiquim discutiu o estudo 
com representantes do governo atual. 

desses vetores aprofundados com o es-
tudo, traçamos propostas concretas, o 
que levou a um total de 73 propostas.

Falando dos componentes es-
senciais para termos uma indústria 
química competitiva, listamos duas 
medidas fundamentais no âmbito de 
matéria-prima: a primeira é a neces-
sidade de realizar leilões do óleo e gás 
pertencentes à União para estimular 
o refino e a petroquímica no Brasil, 
enquanto a segunda é limitar o con-
teúdo de etano no gás natural, já que 
o etano desponta como matéria-prima 
tendência na indústria química glo-
bal. Com essas medidas, esperamos 
que haja uma redução dos preços da 
matéria-prima no Brasil. Na questão 
energética, o nosso principal pleito é 
que sejam eliminados os muitos sub-
sídios criados nos governos passados 
e que foram sendo agregados ao cus-
to da energia. No que compete à lo-
gística, nos baseamos em um estudo 
específico, que já havíamos produzi-
do, a respeito da cadeia logística da 
Bahia ao Rio Grande do Sul, separan-
do o que compete à esfera estadual e 
federal, e também fazendo divisões 
por modal. Assim, identificamos as 
principais demandas de cada modal, 
em cada estado. Mas, em resumo, os 
principais pleitos em termos de lo-
gística são maior competitividade na 
cabotagem brasileira e expansão do 
uso de ferrovias no transporte de pro-
dutos químicos, considerando que, 
hoje, os produtos químicos brasileiros 
são transportados fundamentalmente 
por rodovia. Em inovação, destaca-
mos que há seis Institutos Senai de 
Inovação aptos a desenvolver proje-
tos relacionados à química. O nosso 
pleito, portanto, é a continuidade de 
recursos a esses institutos, pois eles já 
têm feito um trabalho extraordinário 
no desenvolvimento de tecnologias 
ao nosso setor. Quando abordamos o 
comércio exterior, salientamos que a 

O Papel – Quais são as princi-
pais conclusões sobre a indústria 
química levantadas pelo estudo?

Figueiredo – A Deloitte organizou 
as informações apuradas e revisadas 
em seis vetores que norteiam a atuação 
da indústria química: matéria-prima, 
energia, logística, inovação, comércio 
exterior e regulação. Para cada um 
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abertura comercial brasileira deve ser 
feita de maneira responsável, solucio-
nando todos os problemas acarreta-
dos pelo Custo Brasil antes da abertu-
ra de fato. O segundo ponto levantado 
pela Abiquim e pelas demais associa-
ções químicas, que representam o se-
tor no Mercosul, diz respeito a uma 
proposta para reduzir as alíquotas de 
cerca de 70 produtos que deixaram de 
ser fabricados na região desde que o 
Mercosul foi inaugurado. A questão 
da defesa comercial também tem sido 
abordada por nós, deixando claro que 
o antidumping é uma medida contra 
quem pratica deslealdade no comércio 
exterior. Entre os pleitos regulatórios, 
a principal necessidade do setor é es-
tabelecer um Acordo de Cooperação 
Regulatória Internacional no âmbito 
da Legislação de Substância Químicas 
com países que invistam em ciência e 
pesquisa, o que também facilitará o li-
vre comércio; além da publicação de 
um decreto internacional do Sistema 
Harmonizado Globalmente (GHS) 
para a classificação e rotulagem de 
produtos químicos, ferramenta im-
portante para o processo de gestão se-
gura de produtos químicos.

O Papel – Quais são as pers-
pectivas para este início de di-
álogo com o governo?

Figueiredo – Estamos cientes de 
que é uma quantidade extensa de 
propostas, mas consideramos que se-
jam projetos a serem trabalhados ao 
longo dos quatro anos de governo. A 
pedido do governo Bolsonaro, entre-
gamos uma proposta de temas prio-
ritários, tanto em âmbito nacional 
quanto especificamente relaciona-
dos ao setor químico. A partir desse 
pedido, demos enfoque às questões 
relacionadas à matéria-prima, como 
os temas mais relevantes à indústria 
química no momento. Acreditamos 
que, se o governo de fato trabalhar 

para solucionar os gargalos existen-
tes, o Brasil tende a despontar não 
só no setor químico como em outros.

O Papel – Diante do diag-
nóstico levantado pelo estudo 
e dos fatores que impactam a 
atuação da indústria nacional 
como um todo, como o senhor 
avalia a mobilização interna do 
setor químico?

Figueiredo – Em muitos seg-
mentos de atuação, posso afirmar 
que a indústria química brasileira já 
é muito competitiva dentro de casa. 
Temos alguns exemplos de práticas, 
como o consumo de energia, que se 
destacam como benchmarking inter-
nacional. De forma geral, portanto, 
faço um balanço bastante positivo da 
atuação da indústria química brasi-
leira. Falando dos próximos desdo-
bramentos, incluindo as tendências 
de Indústria 4.0, ainda vemos um 
grande desbalanço dentro da cadeia.

Empresas de grande porte estão 
mais avançadas nas pesquisas relacio-
nadas a esses incrementos. O nosso 
intuito é trabalhar em conjunto com 
a Agência Brasileira de Desenvolvi-
mento Industrial (ABDI), listando as 
prioridades que os médios e pequenos 
players da indústria química devem 
atentar para que fiquem em linha com 
as tendências tecnológicas que vem se 
desdobrando.

O Papel – Particularmente, o 
que o senhor vislumbra sobre o 
futuro do setor?

Figueiredo – O setor químico bra-
sileiro tem tudo para despontar entre 
os segmentos de atuação mais brilhan-
te na próxima década. Para conquistar 
isso, no entanto, deve olhar atenta-
mente para as sugestões que listamos 
neste estudo, com enfoque aos seis 
vetores indispensáveis à competitivi-
dade imediata e de futuro. Somos um 

país rico em matéria-prima – nossa 
produção de petróleo está crescendo, 
posicionando o Brasil entre o quarto 
e o quinto lugar do ranking global – , 
sem contar que temos a maior biodi-
versidade do mundo, um grande mer-
cado consumidor e, principalmente, 
uma excelente base industrial instala-
da. A nossa base industrial representa 
mais do que o dobro da segunda base 
industrial instalada na América Lati-
na, que é o México. Estou convicto de 
que, resolvendo os atuais entraves es-
truturantes, temos todas as condições 
de sermos um dos segmentos mais 
competitivos da economia brasileira.

O Papel – E como o senhor 
avalia a interação da indústria 
química com a indústria de ce-
lulose e papel? Há oportuni-
dades a serem exploradas em 
conjunto? 

Figueiredo – Existe um enorme 
potencial na parceria entre as duas in-
dústrias em termos de matérias-primas. 
A química de renováveis destaca-se 
como uma tendência crescente e o 
setor de celulose e papel pode atu-
ar como supridor de matéria-prima 
para o desenvolvimento e fortaleci-
mento dessa nova indústria química 
à base de renováveis. Algumas ações 
nesse sentido já vêm acontecendo, 
mas essa interação entre os setores 
precisa se intensificar. Além disso, 
vale lembrar que a indústria de celu-
lose e papel já é uma grande cliente 
da indústria química. Como líder 
nas questões relacionadas ao desen-
volvimento sustentável, o setor de 
celulose e papel pode explorar toda 
a expertise da indústria química para 
avançar nesse quesito, desenvolvendo 
produtos que usem menos água, me-
nos energia, entre outras qualidades. 
Há uma complementariedade entre 
os dois setores que pode ser ainda 
mais potencializada.            n
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É fato que precisamos agir agora e fazer a nossa par-
te para garantir que as próximas gerações tenham 
um planeta melhor para viver. E parte dessa jor-
nada percorre o consumo consciente e a respon-

sabilidade das empresas em contribuir com a economia de 
forma sustentável, diminuindo a pegada ambiental e con-
tribuindo para a preservação dos recursos naturais. 

A embalagem tem uma grande participação nesse ce-
nário, uma vez que a maioria dos produtos são comercia-
lizados em embalagens. No entanto, é importante ter em 
mente que a embalagem protege dez vezes mais recursos 
(materiais, energia, água) do que utiliza, ao fornecer pro-
teção e vida útil aos produtos. 

O problema está em como é feito o descarte e quais os 
resíduos que cada tipo de material causa no meio ambiente. 
O plástico é um exemplo de baixa reciclagem, apenas 21% 
é reaproveitado, o restante está acumulado em aterros sani-
tários ou no meio ambiente e 70% do lixo marinho total é 
composto por dez itens de plástico de uso único mais encon-
trados, como sacolas, canudos e garrafas.

As embalagens de papel, por outro lado, são renováveis, 
recicláveis e biodegradáveis. Por isso, nós lançamos recente-
mente uma iniciativa global chamada Embalagem para um 
Futuro Melhor (Better Planet Packaging), que tem como ob-
jetivo reduzir os resíduos das embalagens e abordar os desa-
fios do lixo não biodegradável que acaba em nossos oceanos 
e em aterros do mundo todo.

Mas ser reciclável não é suficiente, o material precisa ser 
de fato reciclado para parar o acúmulo de lixo. O papel hoje 
possui altas taxas de reciclagem, principalmente nas grandes 
capitais, comparando com outros materiais de embalagens, 
no entanto há um grande trabalho ainda a ser feito de infra-
estrutura pública e de educação da população.  

Na Smurfit Kappa 97% da nossa matéria-prima pro-
vém de aparas recicladas, que são novamente transforma-
das em papel e, em seguida, em papelão ondulado, con-
tribuindo para a economia circular e o uso consciente de 
matérias-primas. 

Com a iniciativa Embalagem para um Planeta Melhor 
a Smurfit Kappa abraça a Jornada de Inovação para Abrir 
o Futuro da Embalagem Sustentável, pois acreditamos que 
o desafio ambiental de hoje deve inspirar todos nós a criar 
insights inovadores, abrir-se para novas soluções e desenvolver 
embalagens mais sustentáveis. Assim, nosso enfoque será nos 
seguintes direcionamentos:

1.	 Educar e inspirar;
2.	 Desenvolver mais soluções de embalagens inovadoras;
3.	 Encontrar e criar alternativas sustentáveis para em-

balagens não biodegradáveis;
4.	 Continuar melhorando como coletamos os resídu-

os por meio da nossa reciclagem;
5.	 Criar parcerias e cooperação.
Acreditamos que toda transformação começa de dentro 

para fora, por isso vamos lançar esse mês a campanha Em-
balagem para um Mundo Melhor Começa Comigo, para 
inspirar nossas operações e cada colaborador a olhar o seu 
próprio comportamento perante o meio ambiente e desa-
fiar as escolhas que fazemos todos os dias no uso de emba-
lagens de plástico ou outros materiais não biodegradáveis.

Essa é uma longa jornada que passará por toda a cadeia 
produtiva de embalagens, uma vez que temos ao nosso lado 
um consumidor cada vez mais consciente sobre suas esco-
lhas no ponto de venda e busca opções de consumo mais 
sustentáveis. A indústria terá que se adaptar às necessidades 
deste mercado em ascensão e nós já assumimos nosso papel 
em abrir o futuro das embalagens sustentáveis.         n

EMBALAGEM PARA UM PLANETA MELHOR
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CEO da Smurfit Kappa Brasil

POR MANUEL ALCALÁ

COLUNA PONTO DE VISTA 



36  Revista O Papel • Maio/May  2019

CARREIRAS E OPORTUNIDADES

S crum, XP, Kanban, Smart, Sprint... O que estes 
nomes têm em comum? Todos eles são ferra-
mentas bem conhecidas para os profissionais 
que atuam na área de projetos e se apresentam 

como os queridinhos das empresas e instituições no geral, 
principalmente, quando os assuntos são: unir agilidade e 
entregar resultados.

MÉTODOS ÁGEIS: O QUE ISSO TEM A VER 
COM A SUA CARREIRA?

Psicóloga clínica, coach de carreira e consultora 
em Desenvolvimento Humano e Organizacional.
E-mail: contato@jackelineleal.com.br

POR JACKELINE LEAL

Como o nome sugere, os métodos ágeis são uma alter-
nativa à gestão tradicional de projetos e, apesar de terem 
surgido na área de softwares, seus conceitos e ferramentas 
vêm ajudando muitas equipes e profissionais a enxergar 
novas possiblidades para os tão temidos “resultados”. 

Para quem ainda não ouviu falar, explicando de forma 
rápida, os Métodos Ágeis apareceram pela primeira vez 
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Ana Claudia de 
Almeida Gomes Galiza
Formação Acadêmica: 
Engenharia de Produção e 
Cursando Especialização em 
gestão de processos e qualidade.
Áreas de interesse: Celulose e 
Engenharia.

Klaus Wilhelm Hermann
Formação Acadêmica: Engenharia 
Química.
Áreas de interesse: 
Celulose, Engenharia, 
Recuperação e Utilidades.

Valdecir Ricardo de Souza
Formação Acadêmica: 
Engenharia de Produção Mecânica, 
MBA Marketing.
Áreas de interesse: Celulose, 
Engenharia e Papel.

OFERTA DE PROFISSIONAIS

VAGAS

Para entrar em contato com os profissionais ou verificar as vagas publicadas nesta página, acesse: www.abtcp.org.br/associados associados/curriculos-e-vagas

IMPORTANTE: Associados ABTCP – empresas e profissionais – podem divulgar currículos e vagas nesta coluna! 
Para conhecer as condições de publicação do seu perfil ou vaga da sua empresa, envie e-mail para relacionamento@abtcp.org.br

na história em fevereiro de 2001, quando 17 profissionais 
que os já praticavam (alguns, inclusive, foram seus cria-
dores), reuniram-se para sintetizar o que hoje chamamos 
de Manifesto Ágil, um documento que aborda os valores 
acordados entre os presentes, com o objetivo de formali-
zar uma “forma de agir” junto aos clientes. 

A ideia por trás do manifesto é muito clara: disseminar 
a ideia de que mais importante que a ferramenta utiliza-
da ou desenvolvida é a satisfação do cliente que gerou 
a demanda. Assim, burocracia e documentação são im-
portantes, desde que agreguem valor, mas não podem vir 
primeiro que o resultado. 

Por esse motivo, os idealizadores do Manifesto Ágil 
criaram quatro norteadores como suporte à compreen-
são do cenário que estamos adentrando e que valem ser 
compartilhados a seguir:  

•	 Indivíduos e Interações mais que processos e fer-
ramentas;

•	 Software em funcionamento mais que a documen-
tação abrangente;

•	 Colaboração com o cliente mais que negociação 
de contratos; e

•	 Respostas às mudanças mais que seguir um plano. 
Se você tem a percepção de que esses valores se se-

melham às exigências de mercado neste mundo volátil, 
incerto, complexo e ambíguo (VUCA), você está mais do 
que certo. Ou seja, o pessoal de TI não reinventou a roda, 
apesar de terem contribuído, e muito, com o “como fazer” 
para atingir objetivos de forma mais rápida, constante e 
alinhada com os propósitos estabelecidos no projeto. 

Mas, se eles não trouxeram uma grande novidade, por 

que devemos levá-los tão a sério? Exatamente pelo motivo 
de que todos os profissionais, independente do “ramo de 
atuação”, precisam entender ser necessário rever a forma 
de agir quando o assunto é satisfação do cliente. 

Assim, estamos falando não somente da experiência 
do cliente (aquele que compra um produto ou serviço), 
mas também do colaborador (algumas vezes chamado de 
cliente interno) em relação à empresa. Todos, sem exce-
ção, desde contratante a contratado estão, de certa forma, 
buscando serem encantados, ou seja, tratados de forma 
personalizada, única.

Portanto, mesmo que você não seja o empregador, nes-
te contexto, precisa se posicionar como “dono do negó-
cio”, jargão já bastante batido no ramo empresarial que 
ganha um sentido mais amplo nos tempos atuais. Agora, 
o sucesso de uma organização depende do seu desempe-
nho, do seu engajamento e da sua satisfação no trabalho, 
e esse sucesso é diretamente proporcional à quantidade 
de sentido que você encontra na atividade que executa 
e nos valores do local que você escolheu para trabalhar.

Mesmo que você tenha lido até aqui e ainda continue 
não compreendendo a sua relação com tudo isso, é pre-
ciso que entenda que a sua carreira funciona, sim, como 
um projeto. Construir um plano de ação com metas de 
curto, médio e longo prazos; estabelecer prazos e definir 
redes de apoio; definir as estratégias de ação para atingir 
as metas são, sem dúvida nenhuma, o básico para que 
você consiga chegar onde deseja, e ferramentas, como as 
citadas no início deste artigo, podem apoiar você na ace-
leração da sua curva de crescimento. Sucesso na jornada 
e até nossa próxima edição!                      n

Empresa: CONTECH PRODUTOS BIODEGRADÁVEIS S.A. Vaga oferecida: Técnico de Aplicação.
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COLUNA IBÁ

O setor de árvores plantadas é uma realidade de 
força econômica e importância no dia a dia de 
toda a sociedade. Mundialmente, o Brasil se des-
taca como o segundo maior produtor de celulose; 

nacionalmente, os produtos florestais são o segundo maior 
item da exportação do agronegócio, à frente de outros im-
portantes produtos do agronegócio; diariamente esta indús-
tria é fundamental, uma vez que a floresta plantada origina 
mais de 5 mil produtos e subprodutos.

O olhar para o futuro faz com que o setor continue tra-
balhando intensamente para aproveitar novos caminhos 
que se abrem. É uma indústria preparada para desafios que, 
atualmente, tem aproveitado até mesmo movimentos ines-
perados do mercado, como a exportação de toras de euca-
lipto para a China. Para analisar esse movimento, é preciso 
entender o contexto.

Há décadas o país asiático passa por um movimento de 
migração da população para as cidades e um processo em 
que muitos dos seus cidadãos acabam chegando à classe 
média. Isso faz com que o consumo de itens básicos como 
papéis sanitários – fraldas, guardanapos e papel higiênico 
– tenham uma demanda muito maior. Parceira tradicional 
do Brasil, a China tem sido o principal destino da celulose 
nacional nos últimos anos. Em 2018, período em que a seg-
mento bateu recorde de produção, 42,8% da exportação do 
produto destinou-se para o país asiático. 

Assim, diante desse cenário de alta demanda, além da ce-
lulose, a China passou também a importar toras para suprir 
suas necessidades de consumo interno.

Mais uma vez a indústria brasileira de árvores plantadas 
se mostrou pronta para atender um parceiro internacional. 
De 2017 (97 mil toneladas) para 2018 (207 mil toneladas) 
houve crescimento de mais de 100% no envio de toras de eu-
calipto para a China. Em 2019, o volume de comercialização 
já atingiu 206 mil toneladas, demonstrando que o ano será, 
novamente, de recorde. 

Nossas empresas atuam respeitando o meio ambiente e 
dão condições adequadas de trabalho aos seus colaborado-
res, inclusive, vão além e certificam suas florestas, atestando 
a origem e o manejo sustentável. Aliado a isso, os esforços e 
investimentos em inovação, genética e mão de obra quali-
ficada culminam em madeira de qualidade para atender as 
mais diversas necessidades. 

Somos uma referência internacional. Pelo profissionalis-
mo e visão com que as empresas têm trabalhado esta indús-
tria, que está preparada para atender demandas internas e 
o comércio exterior em diferentes etapas do processo. Não 
vamos parar. Até 2022, o setor investirá mais R$22,2 bilhões 
em fábricas, florestas e inovação, como os R$9,1 bilhões 
anunciados recentemente pela Klabin.

A necessidade por toras de eucalipto pode ser uma oportu-
nidade para o setor diversificar sua atuação, expandir sua área 
florestal e, como consequência, contribuir ainda mais para 
que o Brasil atinja as metas de acordos internacionais, como o 
Acordo de Paris. Temos uma indústria sólida, ambientalmen-
te correta e presente do início ao fim da vida de todos. Traba-
lhamos hoje, de olho no futuro.                    n

UMA INDÚSTRIA QUE NÃO PARA DE 
CRESCER E DIVERSIFICAR

Economista, presidente-executivo da IBÁ, ex-governador  
do Estado do Espírito Santo (2003-2010/2015-2018) 
E-mail: faleconosco@iba.org  

POR PAULO HARTUNG 

SOBRE A IBÁ – A Indústria Brasileira de Árvores (IBÁ) é a associação responsável pela representação institucional da cadeia 
 produtiva de árvores plantadas, do campo à indústria, junto a seus principais públicos de interesse. Saiba mais em: www.iba.org.



A confiança é conquistada 
todos os dias. Em campo.

A Valmet está comprometida com o progresso do seu desempenho. 
Vemos a cooperação como uma jornada compartilhada, onde nossos 
profissionais de serviços de campo estão perto de você e trabalham 
para ganhar sua confiança todos os dias. Comece uma jornada conosco 
e dê uma olhada em nossos serviços de campo e nomes de produtos 
renovados em: valmet.com/fieldservices.

Valmet Field Services
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RADAR

 

 Benefícios das embalagens de papel 
são apontados em pesquisa de Two Sides

Uma pesquisa realizada por Two Sides com o objetivo de 
conhecer a percepção do consumidor brasileiro quanto ao 
uso de embalagens, seus impactos ambientais e destinação 
pós-consumo, mostrou que as embalagens que têm o papel 
como matéria-prima são reconhecidas como as melhores para 
o meio ambiente. Quatro em cada dez entrevistados preferem 
as embalagens em papel, porque consideram melhor para o 
meio ambiente e, na opinião de 75%, são fáceis de reciclar.  
A pesquisa entrevistou 400 consumidores para saber suas 
opiniões em relação às embalagens de papel, vidro, metal e 
plástico. As embalagens em papel também ganham a pre-
ferência do consumidor por serem as mais fáceis de abrir e 
fechar (35%), as de peso mais leve (52%), as mais práticas de 
manusear (30%) e, ao lado do vidro, como as de uso mais se-
guro (28%). Sete em cada dez entrevistados apontaram a em-
balagem de papel como uma boa proteção para os produtos 
embora metade deles considere excessivo o uso desse mate-
rial nas embalagens. Em contrapartida, 64% consideram que 
as embalagens de papel fazem bom uso de material reciclado; 
70% apontam a embalagem de papel e papelão como biode-
gradável e 52% concordam que elas economizam recursos 
não renováveis. Confira mais em Twosides.org.br
Fonte: Two Sides

 Governo Federal lança programa para 
mapear entraves da produtividade

O Governo Federal vai mapear os entraves que prejudi-
cam o desenvolvimento da economia local para apresentar 
soluções em prol da competitividade. No dia 3 de maio úl-
timo foi lançado, em Belo Horizonte-MG, o programa “Mo-
bilização pelo Emprego e Produtividade para Todos”, uma 
iniciativa do Ministério da Economia, por meio da Secretaria 
Especial de Produtividade, Emprego e Competitividade, em 
parceria com os governos estaduais e o Sebrae. O projeto vai 
percorrer todas as unidades da federação para mapear os gar-
galos e debater políticas públicas que possam contribuir para 
a geração de emprego e renda nos municípios. Na ocasião, 
também foi lançado o webaplicativo Mobiliza Brasil, permi-
tindo aos empresários indicar os principais obstáculos, que 
serão ranqueados de forma inteligente para construção, dire-
cionamento e apresentação das políticas públicas necessárias 
à solução das questões no estado e no País. 
Fonte: Sebrae

 WestRock desafia status quo em 
processos, tecnologia e competitividade 
do setor florestal

 A WestRock participou ativamente do HDOM Summit, 
importante evento do setor florestal do País, que reuniu em 
São Paulo entre os dias 10 e 11 de abril os principais gesto-
res e players do segmento. Em dois dias de debates, o grupo 
discutiu os desafios e as oportunidades do setor que, apenas 
no Brasil, é responsável por cerca de 6% do PIB nacional, 
gera mais de 3 milhões de empregos e prevê investimentos 
de R$ 19 bilhões até 2022, em dados da Indústria Brasileira 
de Árvores (IBÁ). Heuzer Guimarães, diretor de Negócios 
Florestais da WestRock Brasil, apresentou suas perspectivas 
e contribuições no painel Processos, Tecnologia e Competi-
tividade, no dia 11 de abril desafiando os presentes a pensar 
diferente e inovar para trazer resultados ainda mais promis-
sores ao setor. 
Fonte: WestRock

AÇÕES INSTITUCIONAIS

Okidokie 
Traduções e Textos

Contrate o melhor serviço de tradução 
especializado no setor de papel e celulose 
e garanta a comunicação efetiva da sua 

mensagem. Valorize a marca da sua empresa 
com a credibilidade que um bom texto em 

inglês pode trazer ao seu negócio. 

Okidokie, a qualidade e pontualidade  
que você precisa. Empresa-parceira  

de traduções da Revista O Papel  
há mais de uma década! 

Contato: Andrew McDonnell,  
mcdonnel@amcham.com.br, (11) 99489-2588

RADAR
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ASSOCIATIVO

 Homenagem ao associado honorário 
técnico: Luigi Pepe 

“Faleceu aos 86 anos, no dia 30 de abril último, deixando 
três filhas e cinco netos, o amigo Luigi Pepe. Luigi nasceu em 
23 de abril de 1933, em Orco-Feglino (Savona), na Itália. Vi-
veu praticamente toda sua infância e adolescência no período 
da 2.a Guerra Mundial. No pós-guerra conseguiu completar 
curso técnico em tecnologia industrial e, pelas dificuldades 
em encontrar trabalho, decidiu imigrar para o Brasil com 18 
anos de idade, em 1951. 

Após breve período de trabalho em São Paulo, conseguiu 
contatos para uma oportunidade no hotel Ikape, em Harmo-
nia, vila residencial da Klabin, no Paraná. Na sequência, em-
pregou-se na área de Manutenção da Klabin do Paraná, onde 
entrou em 1953. Entre os anos de 1958 e 1961 foi trabalhar 
na Celupa (atual Melitta), em Guaíba-RS. Retornou a Monte 
Alegre no ano de 1961 para trabalhar no projeto da MP 06, 
segunda maior máquina de papel imprensa do mundo, à épo-
ca, projeto liderado por Aldo Sani. Trabalhou por um perío-
do na manutenção da máquina 6 e assumiu posteriormente a 
área de Produção de papel imprensa e a Gerência de papéis. 

No ano de 1967 é transferido para a área de Serviços Téc-
nicos da Klabin, em São Paulo, acompanhando o Projeto 4, 
nova expansão de Monte Alegre com a instalação da máqui-
na 7, linha de fibra e nova recuperação e utilidades. Dedicou-
-se nos anos seguintes às áreas de apoios técnicos, projetos e 
atendimento a clientes de papéis. No ano de 1988 retornou a 
Monte Alegre como gerente de Produção de Papéis. Em 1990 
assumiu a Gerência de Produção na Bacell, unidade de produ-
ção de celulose da Klabin, em Camaçari-BA. Se aposentou da 
Klabin em 1992, praticamente 40 anos dedicados à empresa.  
Trabalhou como consultor técnico na Logos Química e pres-
tou serviço à ABTCP com coordenações técnicas, comissões, 
traduções e revisões de artigos e publicações na revista O Pa-
pel até recentemente. Recebeu o título de Sócio Honorário 
Técnico em 2008”. 
(Por Francisco Razzolini, diretor de Tecnologia Industrial, Inovação, 
Sustentabilidade e Negócio Celulose da Klabin)

CARREIRAS

Luís Renato Bueno é o novo diretor Executivo de Bens de 
Consumo da Suzano. O executivo terá a missão de poten-
cializar os resultados da área e consolidar a posição de líder 
de mercado na região Norte-Nordeste. Formado em Enge-
nharia Mecânica e com MBA pela Harvard Business School 
(EUA), Bueno reportará diretamente a Walter Schalka, Pre-
sidente da Suzano. 
Fonte: Suzano

Augusto Arns, engenheiro, assumiu o cargo de gerente de 
Pesquisa e Desenvolvimento da Ibema Papelcartão, com foco 
na velocidade da inovação. Para o executivo de 30 anos, que 
vem de um período de quatro anos na área de inovação nos 
EUA, a investigação industrial tem que trazer “resultados”.
Fonte: Ibema

Jefferson Schiavon é o novo responsável pelo negócio de 
Materiais de Performance da BASF América do Sul a partir 
do mês de maio 2019. O executivo, que até então atuava como 
gerente de Marketing e Vendas Cellasto para América do Sul, 
assume a nova posição e se torna também responsável pela 
integração de plásticos de engenharia para a região. Schiavon 
está na BASF há mais de 12 anos, onde iniciou na área de 
negócio de Catalisadores. 
Fonte: BASF

COMEMORAÇÕES

 Sappi comemora 20 anos no Brasil 
e reforça estratégia de venda de papéis 
especiais na região

A Sappi está presente em território nacional atuando na 
importação de seus produtos mundialmente. Agora, ao com-
pletar 20 anos no Brasil, a empresa anuncia seu novo posicio-
namento e ambições comerciais com expectativa de ampliar 
sua participação de mercado, já sendo líder no fornecimento 
de papéis gráficos importados.  

Hoje a empresa é o segundo maior fabricante global de 
papel couchê woodfree, representando 61% das vendas da 
empresa, e o maior produtor global de celulose solúvel, com 
20% do total. A recente aquisição estratégica do Grupo Cham 
Paper, em papéis especiais, feita em 2018, foi um dos canais 
escolhidos para crescer. “Os ativos consistem em duas fábri-
cas de papel italianas e um negócio de imagem digital, produ-
zindo 160 mil toneladas de embalagens flexíveis”, conforme 
disse Stevie Binnie, CEO do grupo, durante encontro com 
jornalistas no dia 27 de março último. 

O CEO veio exclusivamente ao Brasil em visita para as co-
memorações dos 20 anos da Sappi no País. “Produzimos em 
três continentes e vendemos para mais de 150 países, o que ga-
rante o fornecimento para todos os clientes”, disse Binnie so-
bre um dos diferenciais da Sappi. Para continuar crescendo, o 
investimento nesses segmentos e o foco em papelcartão foram 
pensados para atender sobretudo ao mercado de embalagem. 

A crescente demanda de cartões também levou a empresa a 
investir US$ 203 milhões entre 2017 e 2019 na otimização das 
suas plantas produtivas. Com isso, a empresa conseguiu obter 
um custo competitivo, crescer por meio de seus ativos e atuar 
no desenvolvimento de novos produtos. Em papéis para im-
pressão, o investimento em ativos foi de US$ 605 milhões de 
2012 a 2019. Ainda assim, disse Binnie, o objetivo da empresa é 
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de aumentar a participação dos papéis especiais e cartões para 
25% das vendas, passando os papéis gráficos a representar 40% 
do faturamento. Para tanto, conversões estão sendo realizadas 
em plantas de coated woodfree para celulose solúvel e papéis 
para embalagens. “Com as mudanças ainda estamos ganhando 
a confiança do mercado. Em 3 anos atingiremos a produção de 
1, 5 milhão de toneladas de papéis especiais.”

Mesmo com toda a expansão, Binnie não avalia a aquisição 
de novas plantas no momento, descartando a opção de 
investimentos no Brasil. “Os ativos estão acima do valor real, e 
não seria vantajoso para nós no momento. Contudo, a empresa 
vem diversificando o seu portfólio de oferta ao mercado, e 
passou a realizar mais aportes em pesquisa e desenvolvimento, 
participando ativamente da corrida pelo mercado de inovações 
em biomateriais, investindo ao todo US$ 42 milhões em 2018. 
Em cada continente, a Sappi mantém um foco de pesquisa dife-
rente. Na Europa, por exemplo, o centro de tecnologia atua em 
embalagens e papéis especiais, no seu centro de competência 
em nanocelulose e inovação e produção de papel. Vale destacar 
ainda o centro de barreiras de revestimento, o qual a empre-
sa possui um conceito de planta piloto inteiramente dedicado. 
“Já estamos em fase de testes com alguns clientes e essa é uma 
grande oportunidade de mercado para nós. Outro segmento 
que tem sido estudado, inclusive já com uma planta piloto, é o 
negócio a partir da lignina”, pontuou o CEO.

Flavio Ignacio, diretor Geral da empresa no Brasil, dis-
se estar confiante com a expansão da oferta de papéis espe-
ciais no País. “Nossos produtos são diferenciados e, portanto, 
atrairão nossos potenciais consumidores”, destacou. Ignacio 
disse ainda que esse novo nicho compensa algumas perdas 
sofridas com as recentes oscilações cambiais que interferiram 
nas vendas de papéis gráficos, uma vez que as negociações de 
papéis especiais são contratuais e, a longo prazo, com maior 
valor agregado e lucratividade para a Sappi. Ainda assim, a 
empresa se mantém como a principal fornecedora de papéis 
revestidos para a indústria gráfica no Brasil.
Fonte: Da redação

 Klabin comemora 120 anos e lança 
posicionamento institucional	

A Klabin completou em 19 de abril último 120 anos de 
história com o lançamento de um novo posicionamento ins-
titucional: “Transformar o futuro é a nossa matéria-prima”. 
O conceito é inspirado no poder transformador da compa-
nhia e no seu compromisso com a geração de valor compar-
tilhado, com o objetivo de contribuir para a construção de 
um futuro melhor. O posicionamento tem como peça central 
um vídeo-manifesto, que mostra como a empresa, ao longo 
de sua trajetória, tornou-se especialista em transformar, res-
saltando o foco na sustentabilidade. O conceito foi traduzido 
em uma campanha institucional que conta com anúncios em 
mídias on e off-line, que serão veiculados em alguns dos prin-
cipais jornais, revistas e portais do País. A comunicação e a 

nova assinatura acompanharão as peças que serão emprega-
das ao longo do ano em diversas ações, comunicados e pro-
jetos da companhia, junto com um selo comemorativo dos 
120 anos. Para marcar a data, a Klabin também lança um site 
mais moderno, intuitivo e com novas sessões de conteúdo, 
mais completas e ilustrativas, o endereço para acesso perma-
nece www.klabin.com.br; e disponibilizará uma playlist em 
seu canal no Spotify, com um resgate histórico de músicas 
que marcaram as décadas ao longo dos últimos 120 anos. 

 BioKlabin
Outra importante ação Klabin é a edição especial de uma 

linha de cosméticos (xampu, condicionador, sabonete e cre-
me hidratante), a BioKlabin, que será utilizada para presen-
tear alguns públicos da empresa. Os itens foram produzidos 
a partir de matérias-primas cultivadas nas florestas da com-
panhia localizadas na região de Telêmaco Borba-PR, e fazem 
parte de um programa que a empresa mantém há mais de 
30 anos. A iniciativa é certificada pelo Forest Stewardship 
Council® (FSC-C020628), o que posiciona a Klabin como a 
primeira empresa do mundo a possuir o reconhecimento 
para produtos florestais não madeireiros.  

O vídeo-manifesto da campanha já está disponível em: 
www.youtube.com/klabininstitucional
Fonte: Klabin

 Metso completa 100 anos de  
atividade no Brasil

A operação brasileira da Metso (Metso Brasil) comemora-
rá em junho de 2019 a marca histórica de 100 anos de ativida-
des no País. A empresa realiza uma série de eventos durante 
o ano, começando pelas Unidades da Metso nas diversas lo-
calidades onde tem operação e concluindo com o lançamento 
de livro sobre a história da empresa, em novembro. “É um 
privilégio para cada um de nós olhar para esses 100 anos de 
história e saber que fomos nós que os construímos. Mais im-
portante ainda que olhar para trás e celebrar esse momento 
especial, é estarmos lançando as sementes para os próximos 
períodos”, diz Pedro Macedo, VP de Recursos Humanos da 
Metso na América do Sul. Na matriz, em Sorocaba, onde 700 
funcionários de dois turnos diferentes de trabalho receberam 
o primeiro evento de comemoração aos 100 anos, será tam-
bém a sede de um memorial, onde serão expostas as partes 
mais importantes da história da empresa. Para Marcelo Mot-
ti, SR Vice-Presidente Market Area para o negócio Minerals 
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no Brasil, alcançar essa longevidade em um mercado instável 
como o brasileiro, marcado por crises, demandas e clientes 
diferentes, além da adaptação ao avanço das tecnologias digi-
tais nos últimos anos, é mesmo motivo de comemoração. “E 
os próximos anos serão ainda mais desafiadores, pois ficou 
claro para todos que as empresas que tiveram sucesso no pas-
sado não necessariamente o terão no futuro.

É preciso evoluir constantemente. Hoje, temos de ter 
olhos atentos para desenvolver soluções adequadas para a 
Indústria 4.0 e ferramentas baseadas em plataformas digi-
tais. Afinal, a digitalização é a nova era, e ela não tem volta”, 
pontuou o executivo. Fábio Maia, Vice-Presidente Vendas e 
Serviços para o Negócio Valves na América do Sul, acrescen-
ta que a estrutura global da empresa inclui, estrategicamente 
em algumas unidades, os Centros de Pesquisa e Desenvol-
vimento. “É importante salientar que a Metso sempre teve 
como preceito fundamental ouvir o cliente. E nesse exercício 
diário percebemos a demanda crescente pela transformação 
digital e isso nos proporcionou a vanguarda no desenvolvi-
mento sólido e sustentável perante o mercado”, concluiu.
Fonte: Metso

INTERNACIONAL

 ANDRITZ fornecerá a sexta caldeira de 
leito fluidizado para Tokushima Tsuda

A ANDRITZ recebeu um pedido da Hitachi Zosen Cor-
poration (HITZ), do Japão, para fornecer uma caldeira de leito 
fluidizado circulante PowerFluid com um sistema de limpeza 
de gases de combustão. A caldeira fará parte de uma nova 
usina de biomassa a ser construída para a Usina de Biomassa 
Tokushima Tsuda. As operações comerciais estão programa-
das para começar no início de 2023.

A caldeira apresenta as mais baixas emissões, alta eficiên-
cia e disponibilidade, bem como maior flexibilidade de com-
bustível. A usina gerará cerca de 74,8 MWel de energia.
Fonte: Andritz

 Aquisições e pedidos da Valmet
A Valmet concluiu em 1.º de maio de 2019 a aquisição da  

J & L Fiber Services Inc., fabricante e fornecedora de segmentos 
de refinadores para a indústria de celulose, papel e fibra de vidro. 
A empresa está localizada em Wisconsin, EUA. O valor da em-
presa da aquisição é de aproximadamente 51 milhões de euros. 

Entre os pedidos recebidos, a empresa fornecerá tecno-
logia de automação para a maior usina de biomassa da Ásia, 
propriedade da GS EPS Co., Ltd. A instalação e o comissio-
namento começarão em fevereiro de 2020. A nova usina terá 
capacidade de 105 MW e funcionará 100% com cavacos de 
madeira. Quando o novo projeto estiver concluído, a unidade 
de Dangjin será a maior usina de biomassa da Ásia. 

Na França, a Valmet recebeu um pedido da Biomasse 
Energie d’Alizay para converter uma caldeira de recupera-
ção em uma caldeira de biomassa utilizando tecnologia de 
combustão de leito fluidizado borbulhante (BFB) na fábrica 
da DA Alizay. A entrega está prevista para 2020. Na China, a 
empresa fornecerá unidades de medição de sólidos para a es-
tação de tratamento de águas residuais de Shanghai Bailon-
ggang. O pedido consiste em 21 Medições de Sólidos Totais 
Valmet (Valmet TS) com opção de alta pressão (PN100). As 
medições serão entregues em maio de 2019. Na Algeria, uma 
linha completa de produção de tissue Advantage DCT 100HS 
será fornecida para a Faderco. O pedido também inclui um 
rebobinador e um extenso pacote de automação. O startup 
está previsto para junho de 2020. A nova linha colocará a 
empresa com 35% de participação de mercado em 2019. Com 
um acréscimo de 30 mil toneladas anuais, a Argélia passará 
de importadora à exportadora de tissue.
Fonte: Valmet

INVESTIMENTOS

 Peróxidos do Brasil obtém licença 
ambiental para implantar fábrica no Chile

A Peróxidos do Brasil, joint venture do Grupo Solvay e 
Produtos Químicos Makay (PQM) obteve a licença ambien-
tal para a instalação de unidade industrial de peróxido de 
hidrogênio no Parque Industrial de Coronel, no Chile, que 
ampliará o atendimento principalmente aos mercados de 
celulose e mineração e à crescente demanda de aplicações 
em aquacultura, em expansão na América do Sul. Para a 
construção dessa unidade, a empresa utilizará a tecnologia 
própria desenvolvida para plantas myH2O2®, já aplicada no 
Brasil, que permite a produção de até 25 mil toneladas por 
ano de peróxido de hidrogênio.
Fonte: Peróxidos do Brasil

LANÇAMENTOS

 VariFlex Performance
Desenvolvida para as mais desafiadoras aplicações de clien-

tes e especialmente projetada para garantir máxima produção: 
com a VariFlex Performance, a Voith aprimora seu portfólio de 
rebobinadeiras de dois tambores, estabelecendo novos padrões 
de desempenho em rebobinamentos de alta capacidade graças 
a uma velocidade de projeto de 3.000 metros por minuto e um 
tempo de troca de rolos de 25 segundos e largura de trabalho de 
até 10 metros. Além disso, o exclusivo sistema Gecko OneStep 
garante máxima confiabilidade à colagem, tanto inicial como 
final. A tecnologia SmoothRun aumenta ainda mais o seu de-
sempenho do rebobinamento. Esse sistema de amortecimento 
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ativo do tambor reduz significativamente as vibrações geradas 
pelo papel. O sistema de automação é inovador e intuitivo e ofe-
rece ainda reduzidos tempos de montagem e de startup, graças 
aos cinco módulos de montagem principais, montados em tri-
lhos de fundação comuns.
Fonte: Voith

 BASF implementa  
plataforma de comércio digital 

A BASF colocou no ar a sua plataforma de comércio di-
gital, www.shop.basf.com.br, com a oferta de soluções quí-
micas para diversas indústrias. Nesse primeiro momento, a 
ferramenta online de interface amigável já disponibiliza solu-
ções para a fabricação de calçados, produtos de limpeza, cui-
dados pessoais e soluções para parceiros do setor de açúcar e 
etanol, oferecendo um novo canal de acesso aos produtos da 
companhia.
Fonte: BASF

LIVROS
 Boas Práticas de RH: o que eles 

fizeram e deu certo
O livro Boas Práticas de RH: O que eles fizeram e deu 

certo é uma coletânea de experiências de sucesso, adota-
das na gestão de pessoas, que ajudaram as organizações 
a conseguir melhores resultados. Uma coisa legal é que 
você não precisa ler de ponta a ponta. Pode escolher o 
tema que te interessa melhorar agora e ir direto ao capí-
tulo desejado. Cada capítulo corresponde a um indicador 
clássico de RH, como, Rotatividade, Absenteísmo, Horas 
Extras, etc. Disponível na Amazon: Livro impresso e e-
-book. Acesso em: 16 maio 2019. 
Fonte: Bachmann & Associados

MERCADO

 Suzano divulga resultados e adota 
medidas com foco no médio e longo prazos

Assegurando que a empresa está correspondendo às ex-
pectativas conforme esperado – e com foco no médio e longo 
prazos –, Walter Schalka comunicou a redução na produção 
da Suzano, empresa resultante da fusão recente entre Suzano 
Papel e Celulose e Fibria, por conta do período desafiador. O 
anúncio foi feito no dia 10 de maio último, durante a telecon-
ferência de resultados do primeiro trimestre, promovida pela 
empresa para os analistas e imprensa.  

A previsão de produção de celulose para o ano ficará 
entre 9 milhões e 9,4 milhões de toneladas. “A medida visa 
à gestão dos estoques da companhia, neste momento acima 

dos patamares normais, e a continuidade do pleno aten-
dimento à demanda global”, disse Schalka. O período de 
resultado analisado foi marcado pela conclusão da fusão 
das duas companhias em 14 de janeiro de 2019. Com isso, a 
geração de caixa operacional somou R$ 1,8 bilhão, enquan-
to o Ebitda (lucro antes de juros, impostos e depreciação) 
atingiu R$ 2,8 bilhões. 

Segundo Schalka, o resultado alcançado demonstra a 
forte capacidade de geração de caixa da companhia mesmo 
diante do cenário atual, fazendo referência a tradewar entre 
Estados Unidos e China, bem como às definições do Brexit, 
na Europa. A receita líquida desse período foi de R$ 5,7 bi-
lhões. As vendas de celulose totalizaram 1,7 milhão de to-
neladas, impactadas pela estratégia comercial da empresa de 
redução da volatilidade de preços. “Nossa competitividade 
estrutural no mercado global e nossa saúde financeira são 
determinantes para mantermos resultados resilientes frente à 
atípica conjuntura de negócios que vivenciamos no primeiro 
trimestre, um movimento iniciado ao final de 2018 no merca-
do asiático”, explicou o presidente da Suzano. E Schalka com-
pletou: “Nosso objetivo é gerar mais valor no longo prazo e, 
para isso, temos sido consistentes em nossa estratégia comer-
cial, de forma a contribuirmos para uma menor volatilidade 
de preços no mercado”. 
Fonte: Da redação com informações da Suzano

 Klabin registra crescimento de 32%
A Klabin registrou crescimento de 32% no Ebitda ajusta-

do (lucro antes de juros, impostos, depreciação e amortiza-
ção) no primeiro trimestre de 2019 em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior, atingindo R$ 1,005 bilhão. A margem 
Ebitda foi de 40%, o que representa cinco pontos percentuais 
acima do verificado no primeiro trimestre de 2018. 

A receita líquida da companhia no primeiro trimestre 
de 2019 foi de R$ 2,490 bilhões. O incremento no volume de 
vendas de celulose somado ao bom posicionamento da Kla-
bin nos mercados de papéis e embalagens, ao aumento dos 
preços verificados nos últimos 12 meses e à desvalorização do 
real, impulsionaram o crescimento de 14% na receita líquida 
em relação ao primeiro trimestre de 2018. 

O volume total de vendas da empresa no primeiro trimes-
tre de 2019, sem incluir madeira, foi de 783 mil toneladas, au-
mento de 3% em relação ao mesmo período do ano anterior, 
influenciado pelo bom desempenho da Unidade Puma. As 
vendas de celulose no 1T19 atingiram de 353 mil toneladas, 
sendo 273 mil toneladas de fibra curta e 80 mil toneladas de 
fibra longa e fluff, representando crescimento de 13% na com-
paração com o 1T18.

A Klabin investiu R$ 297 milhões no primeiro trimestre 
de 2019. Desse montante, R$ 84 milhões tiveram como des-
tino as operações florestais, R$ 163 milhões foram aportados 
na continuidade operacional das fábricas e R$ 50 milhões fo-
ram aplicados em projetos especiais e expansões.
Fonte: Klabin
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Por Thais Santi

 Pöyry apresenta estudo e relatório  
de impacto ambiental para fábrica de 
celulose no MT

A Pöyry apresentou o Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 
e o Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) para instalação 
de uma fábrica de celulose no município de Alto Araguaia, no 
Mato Grosso, durante audiência pública, realizada no final de 
março, e que reuniu cerca de 2 mil pessoas. O projeto desen-
volvido pela Euca Energy prevê uma planta com capacidade 
de produzir 2 milhões de toneladas de celulose branqueada 
de fibra curta (BHKP) por ano, com investimento estimado 
de R$ 9,5 bilhões. Entre os principais benefícios do empre-
endimento para a região, estão o aumento na arrecadação de 
impostos, o crescimento da renda per capita, a melhoria na 
qualidade de vida da população e as novas oportunidades de 
emprego – no pico da obra, o projeto deve gerar mais de 8 mil 
postos de trabalho; na fase de operação, o empreendimento 
contará com aproximadamente 4.400 vagas, sendo 1.200 pos-
tos na indústria e 3.200 na área florestal. 
Fonte: Pöyry

 Pöyry desenvolve a Engenharia da 
Usina Termelétrica Onça Pintada 

A Pöyry está desenvolvendo o projeto de engenharia de-
talhada da Usina Termelétrica (UTE) Onça Pintada, que será 
instalada no município de Três Lagoas-MS. A Pöyry foi res-
ponsável, também, pelo processo de licenciamento ambiental 
do empreendimento, bem como pela engenharia básica da 
usina, que terá capacidade de 50MW e sua produção será to-
talmente vendida para a rede pública – a Eldorado foi uma 
das vencedoras do leilão A-5 da Aneel, realizado em 2016, 
para geração de energia elétrica, e tem prazo até 2021 para 
entrar em operação.
Fonte: Pöyry

 Sepac assume segunda posição no 
mercado de tissue

A SEPAC (Serrados e Pasta de Celulose) assumiu o se-
gundo lugar entre as maiores fabricantes de papel tissue no 
País. As informações são da pesquisa TOP 10 Fabricantes de 
Papel Tissue do Brasil e suas capacidades produtivas 2019. A 
SEPAC foi fundada no município de Mallet-PR, no fim da dé-
cada de 1970 e hoje possui capacidade produtiva de 164.500 
toneladas/ano. 

Entre as novidades da empresa este ano está o lançamen-
to do novo papel higiênico folha dupla da linha Duetto Velvet 
4 rolos. A novidade também comemora o primeiro ano do 
lançamento e o crescimento em vendas do produto que traz 
mais resistência e absorção, com um toque aveludado. 
Fonte: Sepac

 NSK Brasil oferece linha especial de 
mancais de fusos de esferas 

A NSK Brasil oferece a linha especial BSBD, que é utiliza-
da como mancal de fusos de esferas. A série BSBD é fabricada 
na classe de precisão P2, garantindo alta precisão de giro e 
dimensional. A linha ainda oferece variação pequena de tor-
que de partida e de trabalho e selo de vedação mais robusto. 
O produto vem pronto para a instalação, sem risco de erro no 
ajuste da pré-carga. A vantagem é a sua equivalência dimen-
sional com outros dispositivos no mercado, o que facilita os 
projetos existentes e a montagem rápida, diretamente sobre 
as máquinas.
Fonte: NSK

PRÊMIOS

 Impact awards 2019 – Cenibra  
recebe prêmio

A CENIBRA foi a grande vencedora do Prêmio Impact 
Awards 2019, promovido anualmente pela Associação de 
Usuários do Sistema SAP (ASUG) do Brasil, para projetos de 
SAP/Integrações executados entre o período de 2018 e 2019. 
A empresa participou com o Case “Aplicação dos conceitos 
da Floresta 4.0 nas atividades de colheita florestal de madei-
ra”, com uma solução sistêmica construída para a colheita 
florestal de suportados pela IoT (internet das coisas), tele-
metria, cloud, bigdata, analytics e comunicação via satélite, 
integrando de forma automática estes dados ao Sistema de 
Gestão Empresarial (ERP) SAP ECC da empresa. 
Fonte: Cenibra

 Klabin é destaque no ranking da Merco 
pelo 5.º ano consecutivo	

No último dia 25 de março, em evento realizado no cam-
pus Monte Alegre da Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo (PUC), Monitor Empresarial de Reputación Corporativa 
(Merco) premiou a Klabin como a companhia de melhor repu-
tação no setor de Madeira, Papel e Celulose, título conquistado 
pela quinta vez consecutiva pela companhia. O ranking é feito 
a partir de um estudo realizado com diretores de empresas que 
tenham faturamento anual superior a US$40 milhões.
Fonte: Klabin

 Embalagens da Smurfit Kappa são 
reconhecidas com 14 prêmios EFIA

A Smurfit Kappa recebeu 14 premiações, na edição de 
2019 do Prêmio European Flexographic Industry Association 
(EFIA), pelas soluções de embalagem criativas e inovadoras, 



46  Revista O Papel • Maio/May  2019

RADAR

desenvolvidas para marcas como Cobra, Huggies e Schwartz, 
entre eles: 4 prêmios de ouro, 4 de prata, 2 de bronze, 3 de alta 
recomendação e 1 de categoria especial. O Diretor Técnico da 
Smurfit Kappa, John Glancy, foi o vencedor do prêmio “Life-
time Achievement”, pelo enorme conhecimento de impres-
são técnica, desenvolvidos nos seus 41 anos de experiência na 
fábrica da Smurfit Kappa Tannochside, na Escócia.
Fonte: Smurfit Kappa

SUSTENTABILIDADE

Veracel e o relacionamento com as 
comunidades indígenas

Ao decidir, na década de 1990, instalar a fábrica de ce-
lulose numa região com forte presença de comunidades in-

dígenas Pataxós e Tupinambás, a direção da Veracel tinha 
poucas informações sobre como lidar com essas comuni-
dades. Na área onde a Veracel atua existem cerca de 25 mil 
índios. São 29 aldeias Pataxós e três aldeias Tupinambás, 
duas comunidades bastante expressivas que demandam 
uma série de necessidades, como educação, serviços de 
saúde, assistência na agricultura, entre outras, que nem 
sempre são atendidas pelo estado. Nos últimos cinco anos, 
a Veracel investiu cerca de R$ 3,4 milhões em ações junto 
às comunidades indígenas. Uma delas é o Programa Edu-
cação é Vida, cujos investimentos são direcionados para 
a reforma, melhorias e construção de escolas, bem como 
doação de computadores e material escolar (só em 2019 fo-
ram doados cerca de 5 mil conjuntos de material de apoio 
educativo escolar, identificados como ideal pelas escolas). 
Promoção de saneamento básico das aldeias e incentivos 
à preservação e ao resgate da cultura destas comunidades 
tradicionais, como instalação de kigemes (centros cultu-
rais) e apoio aos Jogos Indígenas, também estão no escopo 
de investimentos da empresa. Outra linha de ação é voltada 
para as atividades agrícolas. “temos apoiado projetos de ir-
rigação nas comunidades; instalação de hortas comunitá-
rias; viveiro para produção de mudas; projetos de fruticul-
tura, piscicultura, entre outros”, enumera o diretor.
Fonte: Veracel
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Unidade Três Lagoas/MS

Unidade Imperatriz/MA

A Suzano é o resultado da soma de ideias,

talentos e possibilidades de um futuro que promete

trazer ainda mais orgulho para o Brasil. Da união entre

a Suzano Papel e Celulose e a Fibria, nasce uma empresa

com 11 fábricas espalhadas pelo país, que tem o desejo

de ser referência no uso sustentável de recursos renováveis.

Uma transformação que começa com a gente e chega

à vida de bilhões de pessoas todos os dias.

Saiba mais em suzano.com.br 
e pelas redes sociais.

Uma Suzano
nova em folha
para o Brasil 
e para o mundo.
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POR DENTRO 
DO TERRITÓRIO 
VERDE FORMADO 
PELO SETOR DE 
BASE FLORESTAL 

Conheça a trajetória trilhada 
pela indústria de celulose e 
papel para chegar às florestas 
plantadas e às práticas 
de preservação que são 
referência mundial atualmente
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Doi: “Cuidado com o meio ambiente possibilitou perenidade da 
atividade e proteção de reservas”

DIVULGAÇÃO CENIBRA 

Responsável por boa parte da competitividade da 
indústria nacional de celulose e papel, o território 
brasileiro reúne particularidades extremamente 
vantajosas ao desempenho de atividades florestais 

voltadas a fins comerciais. A dimensão territorial e as carac-
terísticas edafoclimáticas despontam como diferenciais rele-
vantes no contexto global, posicionando o Brasil como líder 
do ranking de produtividade florestal, com média de 35,7 m³/
ha/ano – valor que representa quase duas vezes mais a pro-
dutividade dos países do hemisfério norte, de acordo com a 
Indústria Brasileira de Árvores (IBÁ).

Falando sobre a área florestal ocupada pela indústria de ce-
lulose e papel atualmente, a IBÁ informa que a área plantada 
do setor tem se mantido estável desde 2015, apresentando uma 
média de 7,8 milhões de hectares. Além desse total de hec-
tares plantados, o setor conserva 5,6 milhões de hectares na 
forma de Reserva Legal (RL), Área de Preservação Permanen-
te (APP) e Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN).

Apesar de a área plantada vir se mantendo estável ao longo 
dos últimos anos, os mais recentes investimentos do setor em 
novas unidades, aliados a avanços em Pesquisa e Desenvolvi-
mento, levaram a um aumento de produtividade significati-
vo, potencializando o desempenho na produção de florestas 
plantadas. Com isso, apontam os dados da IBÁ, a produção 
de celulose cresceu 12,42% entre 2015 e 2017, sem ampliar 
a área plantada. Entre as boas práticas de manejo e avanços 
tecnológicos que permitiram esta otimização, estão melhora-
mento genético; múltiplos usos da terra; práticas de manejo 
que promovem a produção e a conservação, melhoria contí-
nua e excelência operacional nas diversas áreas. 

Fazendo uma contextualização mais ampla sobre os 
avanços conquistados pelo setor no âmbito florestal ao 
longo das últimas décadas, Naohiro Doi, diretor-presi-
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Entre os avanços mais significativos conquistados pelo setor ao longo dos últimos anos, 
Simões dá ênfase à redução da necessidade de área plantada, resultado dos incrementos 
de produtividade florestal

"Monitoramos toda a água que usufruímos no nosso sistema e processo. Podemos afirmar 
que o eucalipto é uma planta inteligente, pois usa muito bem a água que tem à sua 
disposição”, afirma Vieira

dente da Cenibra, afirma que a evolu-
ção da atividade florestal foi expressiva, 
sempre em busca de tornar os proces-
sos mais seguros, com melhor perfor-
mance e custo adequado ao negócio, de 
forma a garantir equilíbrio ambiental e 
preservação da biodiversidade. 

As melhorias das técnicas de manejo, 
exemplifica Doi, proporcionaram melho-
res condições ergonômicas aos trabalha-
dores e maior produtividade com quali-
dade. Simultaneamente, o cuidado com o 
meio ambiente possibilitou perenidade da 
atividade e proteção de reservas. Já imple-
mentos utilizados na silvicultura levaram 
à otimização de recursos e mitigação de 
impactos, enquanto a colheita mecaniza-
da proporcionou mais segurança e tecno-

logia ao processo, permitindo operar em 
áreas declivosas, tão recorrentes em Minas 
Gerais. “Na Cenibra, a subsolagem meca-
nizada permitiu potencializar a permeabi-
lidade do solo de forma eficaz, contribuin-
do para o aumento do tempo de residência 
da água na bacia hidrográfica”, comenta o 
diretor-presidente da companhia. 

Para Doi, todos esses avanços são re-
flexo do foco da indústria de celulose e 
papel em melhoria contínua e ressaltam 
o sucesso dos esforços em atender às de-
mandas da sociedade por produtos de 
origem madeireira de forma sustentável. 

José Totti, diretor florestal da Klabin, 
concorda sobre a expressividade dos avan-
ços e diz que “saímos praticamente da ida-
de da pedra na área da colheita, quando 

ferramentas manuais foram substituídas 
por máquinas de alta tecnologia, trazendo 
ganhos de produtividade, saúde e segu-
rança dos operadores”. Já na área do plan-
tio, comenta Totti, a evolução foi menos 
tecnológica e mais técnica, com melhorias 
no manejo da floresta com o aprofunda-
mento das questões de interação entre 
o genótipo e o ambiente. “Ainda assim, 
estamos em um processo importante de 
desenvolvimento de máquinas automati-
zadas para o plantio e falta pouco para que 
virem realidade. Estima-se que essa nova 
tecnologia estará sendo comercializada 
em um futuro próximo.”

Entre os investimentos mais recen-
tes da Klabin em tecnologia, Totti cita 
guinchos auxiliares para colher, com 
segurança, a madeira em áreas de difí-
cil acesso em que as florestas plantadas 
já estão formadas. “Com este sistema, é 
possível colher a madeira das áreas de-
clivosas com segurança e baixo impacto 
ambiental”, explica.

A mecanização das atividades em 
campo, os ganhos de produtividade por 
meio do melhoramento genético e a sus-
tentabilidade no uso de recursos naturais 
para a produção florestal são destacados 
por Mauricio Dos Santos Simões, geren-
te executivo de Inteligência e Desenvol-
vimento Florestal da Suzano, como os 
avanços mais significativos conquistados 
pelo setor ao longo dos últimos anos. En-
tre eles, Dos dá ênfase à redução da ne-
cessidade de área plantada, resultado dos 
incrementos de produtividade florestal, 
que permitiu outros usos da terra em re-
giões onde anteriormente havia somente 
plantios florestais. “O melhoramento ge-
nético garantiu o aumento da produtivi-
dade florestal, maior adaptabilidade ge-
nética das florestas a novos ambientes de 
produção e clones resistentes e tolerantes 
a pragas e doenças. Já o uso sustentável 
da terra por meio de práticas como o cul-
tivo mínimo do solo, a utilização de con-
trole biológico, o emprego da aplicação 
de insumos à taxa variada e localizada, 
também foram uma revolução alicerçada 
nas novas tecnologias que trazem novos 
sistemas de produção florestal ainda mais 
sustentáveis”, detalha ele.

Dando ainda enfoque aos incremen-
tos conquistados pelo setor brasileiro 
de base florestal, Germano Vieira, dire-
tor florestal da Eldorado, sublinha que, 
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Totti enfatiza que o sistema de plantio em mosaico, com florestas plantadas de pínus e 
eucalipto entremeadas por matas nativas preservadas, é considerado modelo pelas mais 
prestigiadas instituições de proteção ambiental

atualmente, qualquer área destinada ao 
plantio florestal conta com um suporte 
tecnológico de ponta, incluindo drones 
e satélites para realizar mapeamentos da 
área. “Esse trabalho realizado de forma 
remota e on-line contribui com a pre-
venção de processos erosivos e uma série 
de outros possíveis impactos. Todo esse 
avanço tecnológico e de conhecimento 
promovido nas últimas décadas resultou 
em práticas favoráveis para o cuidado 
com a terra”, faz o balanço. 

Além das práticas modernas de ma-
nejo, Vieira cita que os cuidados com 
a biodiversidade e com o uso racional 
dos recursos naturais, em especial, a 
água, são aspectos que merecem reco-
nhecimento. “O setor avançou muito 
em todos esses aspectos e segue evo-
luindo para usar esse patrimônio da 
melhor forma possível”, afirma ele, en-
fatizando que a Eldorado adota as me-
lhores práticas disponíveis. 

Na esteira da evolução contínua, pon-
tua Vieira, as empresas também perce-
beram que precisavam diversificar seus 
clones, a fim de minimizar a ação de 
pragas, melhorar a resistência a déficits 
hídricos e outros transtornos. “No que 
compete à questão de melhoramento ge-
nético, esse é o atual status do setor: uso 
do conhecimento já adquirido para criar 
materiais ainda mais avançados e adap-
tados às respectivas regiões de cultivo”, 
completa a contextualização o diretor 
florestal da Eldorado.

Mitos que ainda rondam o 
setor florestal

Apesar dos expressivos resultados 
obtidos pelos avanços dos últimos anos, 
o diretor-presidente da Cenibra aponta 
que a indústria de base florestal ainda 
enfrenta uma mistificação que ofusca a 
realidade e confunde a sociedade. “Ma-
nifestada na imagem do ‘deserto verde’, 
essa posição ideológica propaga uma 
suposta ausência de biodiversidade nas 
árvores plantadas, tachadas como mo-
noculturas fontes de prejuízos ambien-
tais. Essas vozes, para respaldar seus 
argumentos, ocultam uma realidade 
formidável, atingida à custa de muita 
pesquisa e tecnologia e de visões pio-
neiras de desenvolvimento sustentável, 
que hoje colocam o Brasil como refe-
rencial no setor de árvores plantadas e 
produção de celulose no mundo.”

Doi ressalta que o setor atende a inú-
meros trâmites legais e exigências buro-
cráticas no Brasil. De modo geral, para 
plantar, colher e transportar a madeira, é 
preciso preencher, despachar e obter vis-
tos, assinaturas e carimbos. “Tratam-se 
de licenças de operações para atividades 
silviculturais, autorizações e declarações 
para corte e colheita, certidões de regis-
tro técnico de utilizadores de recursos 
ambientais, guias de controle do consu-
mo, registro de equipamentos, outorgas 
para uso de águas públicas, permissões 
para trânsito de vegetais, certificados fi-

tossanitários de origem e muitos outros 
documentos e atestados”, resume ele. 

Na visão do diretor-presidente da Ce-
nibra, a atualização e manutenção das 
leis é pertinente e necessária. Porém, sua 
criação e aplicação devem envolver as-
pectos que desburocratizem o processo 
silvicultural, inclusive para o pequeno 
produtor, de forma a preservar o meio 
ambiente e possibilitar também o desen-
volvimento econômico.

Simões, gerente executivo de Inteligên-
cia e Desenvolvimento Florestal da Suza-
no, concorda que a burocracia do estado 
brasileiro, o excesso de leis e regras para 
a obtenção de licenças ambientais e para 
a liberação de uso de novos defensivos 
agrícolas, bem como a liberação de tec-
nologias inovadoras, aparecem entre os 
principais desafios das atividades flores-
tais. “A falta de conhecimento da produ-
ção florestal e de suas práticas, além da 
oposição ao setor, alimentam falsas ideias 
e preconceitos sobre a produção florestal.”

A afirmação errônea de que o euca-
lipto seca o solo é mais um mito a ser 
combatido pelo setor. “Estudos indicam 
que plantar em áreas de chuvas regula-
res e de forma adequada para proteger 
os mananciais não gera impacto na dis-
ponibilidade de água”, corrige o diretor 
florestal da Klabin, adicionando que são 
nesses tipos de regiões em que a empre-
sa está instalada. “O fluxo hídrico e a 
qualidade da água são monitorados e há 
um permanente esforço para a redução 
doe seu uso e reutilização”, detalha ele. 
O consumo de água do eucalipto, esti-
mado por meio dos dados das microba-
cias com cobertura florestal de eucalipto 
monitoradas pelo Programa de Moni-
toramento e Modelagem de Bacias Hi-
drográficas (PROMAB) do Instituto de 
Pesquisas e Estudos Florestais (IPEF), é 
de 87% da precipitação anual, com valo-
res máximos de 98% e mínimos de 64%. 
“A variação ocorre devido à diversidade 
climática e outras características que 
se diferenciam entre os municípios do 
Brasil”, informa e explica Lara Gabriel-
le Garcia, coordenadora executiva do 
PROMAB do IPEF.

“Monitoramos toda a água que usufru-
ímos no nosso sistema e processo. Pode-
mos afirmar que o eucalipto é uma plan-
ta inteligente, pois usa muito bem a água 



 REPORTAGEM DE CAPA

52  Revista O Papel • Maio/May  2019

que tem à sua disposição”, corrobora o 
diretor florestal da Eldorado. De acordo 
com Vieira, o eucalipto usa a água de 
áreas que apresentam excesso de chuva 
com grande eficiência. “Por outro lado, o 
mecanismo de sobrevivência em condi-
ções inóspitas, incluindo a falta de água, 
também é característico da espécie. Isso 
faz com que o eucalipto pratique uma 
espécie de hibernação, interrompendo 
seu crescimento em épocas de seca”, de-
talha. “Conhecendo a fundo todas essas 
particularidades, sabemos que o eucalip-
to tem de ser plantado em regiões com 
períodos de chuva acima de 800 mm. A 
média histórica em Três Lagoas-MS é 
1.300 mm. Esse volume sobressalente su-
pre a demanda do eucalipto nos meses de 
estiagem”, comenta sobre a experiência 
da Eldorado.

Totti, da Klabin, acrescenta que o siste-
ma de plantio em mosaico, com florestas 
plantadas de pínus e eucalipto entremea-
das por matas nativas preservadas, é con-
siderado modelo pelas mais prestigiadas 
instituições de proteção ambiental. Nes-

te contexto, a classificação da atividade 
como potencialmente poluidora acar-
reta em uma série de requisitos legais 
que criam barreiras para os produtores, 
despontando como desafio relacionado 
à legislação brasileira vigente. “Não se vê 
esse tipo de barreira em outras atividades 
do meio rural. Em alguns estados, essa 
classificação exige licenciamento  para o 
plantio de florestas”, contextualiza o dire-
tor florestal da Klabin. 

A conjugação da atividade florestal e 
industrial, no caso da produção indus-
trial de celulose e papel especificamen-
te, também acaba restringindo muito 
as opções de terras com potencial de 
exploração. “É uma atividade que neces-
sita de extensas áreas de terras e de um 
bom volume de chuvas para o plantio 
das florestas, além de boa logística para 
o escoamento e transporte da produção. 
De fato, com tantos requisitos a serem 
preenchidos e com a concorrência de ou-
tras atividades agrícolas, a capacidade de 
expansão com competitividade está um 
tanto limitada no País”, constata Totti.

Próximos investimentos esbar-
ram em excessos burocráticos

De acordo com a IBÁ, o setor de base 
florestal prevê investimentos da ordem 
de R$ 19,5 bilhões para o período de 2019 
a 2022 – valor que inclui recursos desti-
nados tanto à floresta quanto à indústria. 
No que compete aos investimentos em 
novas áreas de plantio, a entidade aponta 
a existência de alguns desafios, a exemplo 
do modelo atual de licenciamento. Para a 
IBÁ, trata-se de um modelo burocrático 
e ineficaz em seu propósito maior, devido 
à complexidade e ao número de instru-
mentos legislativos federais, estaduais e 
municipais distintos que regulamentam, 
muitas vezes de forma divergente, as ati-
vidades de uso da terra, meio ambiente e 
matérias correlatas no Brasil. 

A IBÁ acredita que o projeto de lei que 
prevê alteração no Licenciamento (PL 
3.729/04) para o setor de árvores planta-
das, se aprovado, deve estimular a ativi-
dade econômica, que deve crescer sempre 
em consonância com a efetiva proteção 
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Entre os principais projetos realizados pela Cenibra nos últimos anos, o diretor-presidente destaca estudos para o melhoramento genético, 
qualidade, solos e proteção florestal, e mecanização e desenvolvimento operacional da colheita florestal



  53Maio/May  2019 • Revista O Papel

da biodiversidade, dos serviços ecossistê-
micos e dos direitos socioambientais.

A possível contradição entre diplomas 
legais é vista por Pedro Toledo Piza, ad-
vogado e consultor da Pöyry Tecnologia, 
como um detalhe sensível: “Em nível na-
cional, o PL 3.729/2004 pretende dispen-
sar a silvicultura de licenciamento. Em 
contrapartida, alguns estados entendem 
cabível licenciamento para silvicultura”. 
Não faz muito tempo, exemplifica Tole-
do Piza, o Estado de São Paulo exigiu que 
um EIA/RIMA para ampliação de uma 
fábrica de celulose incluísse a base flores-
tal no estudo. “A independência dos esta-
dos está prevista em nossa estrutura fe-
deralista e descentralizada”, frisa. “Outro 
exemplo que merece citação são os entra-
ves criados no Rio Grande do Sul, como 
o Zoneamento Ambiental da Silvicultura 
(ZAS), que afastou a implantação de im-
portantes projetos florestais no estado”, 
adiciona o advogado sobre o contexto 
atual. Além da questão do licenciamen-
to, o setor enfrenta a restrição à compra 
de terras por empresa com capital estran-
geiro – restrição determinada pelo pare-
cer da Advocacia Geral da União (AGU), 
que impõe limite para a compra de terras 
pelo capital estrangeiro, com base na lei 
n.° 5.709, de 1971. 

Na visão da IBÁ, a ausência de uma 
regulamentação sólida sobre o tema 
prejudica significativamente a implanta-
ção de novos projetos no Brasil. Um dos 
principais impactos é a menor capacida-
de de atrair investimentos de empresas 
estrangeiras, seja por meio de parcerias 
com multinacionais ou aporte de capital. 
Em um mundo globalizado como o atual, 
atrair investimentos externos é essencial 
para fazer com que a economia de um 
país cresça e se desenvolva, gerando tam-
bém empregos, aumento na renda e, por 
consequência, aumento do consumo. 

Entre as associadas da IBÁ, estão di-
versas companhias multinacionais de 
grande porte com investimentos da or-
dem de bilhões de dólares represados por 
conta dessa restrição – lembrando que 
o setor vem lançando uma nova fábrica 
de celulose no País a cada dois anos, e as 
multinacionais estão ficando de fora des-
se movimento exatamente por não terem 
a possibilidade de adquirir novas terras e 
ampliar as plantações florestais.

Doi, diretor-presidente da Cenibra, 
cita que a restrição determinada pelo 
parecer da AGU é fator de preocupação 
para a Cenibra, empresa brasileira con-
trolada pelo grupo japonês Japan Brazil 
Paper and Pulp Resources Development 
Co., Ltd. – JBP, tendo a Oji Holdings 
como acionista majoritária. “Mesmo que 
seja revertido, o parecer gera insegurança 
jurídica, impactando fortemente na con-
fiabilidade e nos investimentos estrangei-
ros, especialmente os de longo prazo. O 
efeito em cadeia desta regulamentação 

interfere no desenvolvimento do País 
tanto em relação à preservação da biodi-
versidade quanto à geração e distribuição 
de renda”, sublinha ele.

Toledo Piza reconhece que o fato de 
o eucalipto ser dotado de rusticidade 
e resistência faz com que a silvicultura 
dispense a competição por terras férteis, 
como acontece em outras culturas. Além 
disso, a produtividade do setor no Brasil 
atrai o interesse internacional. “O apetite 
internacional por aquisição de terras no 
Brasil deve ser discutido com mais pro-
fundidade, uma vez que os seus efeitos po-
dem ser sentidos a médio e longo prazos”, 
pondera o advogado de Meio Ambiente. 
Segundo entendimento de Toledo Piza, a 

questão de aquisição de terras por estran-
geiros deve ser debatida com cautela, pois, 
além do fator de futura limitação territo-
rial no Brasil, pode haver condições para 
que os players internacionais interfiram 
de modo mais incisivo nos interesses 
nacionais. “Podemos observar que os 
Estados Unidos, Canadá, Rússia, Austrá-
lia e China, por exemplo, não admitem 
a aquisição de terras por estrangeiros ou 
impõem fortes limitações, seja por ques-
tões estratégicas, de interesse nacional, ou 
pela própria sobrevivência comercial”, 
apresenta o contraponto, justificando a 
dificuldade de se chegar a um consenso. 
Fazendo um retrospecto da trajetória do 
setor de florestas plantadas, Alexandre 
de Vicente Ferraz, engenheiro florestal 
e coordenador executivo do Programa 
Cooperativo sobre Silvicultura e Mane-
jo (PTSM) do IPEF informa que, na dé-
cada de 1960, após os incentivos fiscais, 
a silvicultura expandiu intensamente 
nas regiões sul e sudeste do Brasil, com 
destaque aos estados de Minas Gerais e 
São Paulo para gênero Eucalyptus e nos 
estados do Paraná e Santa Catarina para 
o gênero Pinus. Atualmente, as planta-
ções de eucalipto vêm se expandindo 
para os estados do Mato Grosso do 
Sul, Maranhão, Tocantins e Piauí. As 
plantações de Pinus, por outro lado, 
continuam concentradas na região sul 
do País, com alguns maciços na região 
de Minas Gerais. Segundo ele, a atual ex-
pansão da eucaliptocultura está atrelada 
principalmente ao custo da terra e aos in-
centivos fiscais de cada estado brasileiro. 
Para o desenvolvimento e crescimento 
do setor nos próximos anos, a IBÁ fri-
sa que existem várias outras demandas 
que precisam ser endereçadas no curto, 
médio e longo prazos. Os principais gar-
galos, oportunidades, demandas e pla-
nos de ações para o desenvolvimento do 
setor estão listados na Política Nacional 
de Desenvolvimento de Florestas Plan-
tadas – prevista no Decreto 4 n.º 8.375, 
de 11 de dezembro de 2014, a política foi 
construída com a liderança da Embrapa 
Florestas e com o apoio do setor priva-
do, entidades de pesquisa, academia, as-
sociações e federações, sociedade civil. 
Pautado pelo Decreto 4 n.º 8.375, o 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA) lançou o Plano 
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Nacional de Desenvolvimento de Flores-
tas Plantadas – PlantarFlorestas, em de-
zembro último, listando ações previstas 
para os próximos dez anos. Estruturado 
em 12 objetivos nacionais e 72 ações in-
dicativas, o PlantarFlorestas visa a um in-
cremento da ordem de 20% na atual área 
de florestas plantadas, tendo como meta 
nacional alcançar mais 2 milhões de hec-
tares com florestas comerciais plantadas 
até 2030. A IBÁ contextualiza que o setor 
tem buscado fortalecer um diálogo trans-
parente com o Governo Federal. A enti-
dade acredita que, com o apoio do Plan-
tarFlorestas, ficará mais fácil endereçar as 
demandas atuais. 

Na visão de Toledo Piza, o setor pode 
aproveitar essa fase de transição de Go-
verno para executar ações previstas no 
Código Florestal, usando os instrumen-
tos previstos na lei. “O ambiente insti-
tucional e regulatório neste Governo é 
favorável ao setor, permitindo a regu-
larização em curto prazo. Estudamos a 
possibilidade de anular, total ou parcial-
mente, Termos de Ajuste de Conduta que 
foram impostos entre 2012 e 2018 pelos 

representantes do Ministério Público”, 
prospecta o advogado.

Em paralelo às negociações na esfe-
ra federal, a IBÁ informa que o setor 
continuará buscando novos merca-
dos e investimento em pesquisa para 
garantir a alta produtividade e o de-
senvolvimento de novos usos para os 
produtos de base florestal.

Outra frente estratégica para driblar 
os desafios que envolvem as atividades 
florestais no Brasil diz respeito aos in-
vestimentos em programas de melho-
ramento para desenvolver clones mais 
adaptados às mudanças climáticas e 
estresses bióticos e abióticos, especial-
mente em áreas de novas fronteiras.

Toledo Piza concorda que o trabalho 
é importante: “Os efeitos das mudan-
ças climáticas sobre plantios – mesmo 
com dúvidas sobre a causa antrópica 
das mudanças, e não apenas o aqueci-
mento global – devem ter o mesmo ní-
vel de prioridade”. O déficit hídrico em 
regiões onde as mudanças climáticas 
prometem ser mais intensas pode ge-
rar necessidade de irrigação ou levar a 

consequências prejudiciais, como per-
das de produção de volume de madeira 
para plantios já estabelecidos.  

Players investem na própria 
competitividade para driblar 
desafios estruturais

A Cenibra maneja atualmente uma 
área de 254 mil hectares, sendo 51% 
de plantio de eucalipto; 41% de área de 
Preservação Permanente e Floresta Na-
tiva, e o restante em áreas destinadas à 
infraestrutura e outros. Com o Fomento 
Florestal, a empresa possui mais de 23,7 
mil hectares de áreas fomentadas, com 
cerca de 1 mil produtores parceiros. Doi 
afirma que os esforços e recursos para o 
desenvolvimento de estudos com foco na 
melhoria da qualidade da madeira, no 
aumento da produtividade das florestas 
e na eficiência dos processos produtivos 
e da produção industrial são contínuos.

“Esses esforços são realizados não 
apenas dentro do laboratório da em-
presa, envolvem também parcerias com 
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universidades, fornecedores e institu-
tos de pesquisa”, diz sobre o trabalho 
em andamento.

Entre os principais projetos realiza-
dos pela Cenibra nos últimos anos, o 
diretor-presidente destaca:  estudos para 
o melhoramento genético, qualidade, 
solos e proteção florestal; mecanização e 
desenvolvimento operacional da colhei-
ta florestal; desenvolvimento de modelo 
estatístico para predição do número Ka-
ppa; estudo para demonstrar o melhor 
ajuste para o fator Kappa (FK) com foco 
em custos, qualidade e meio ambiente; 
otimização analítica para controle da 
densidade dos cavacos; caracterização 
de clones comerciais (Pré-corte 2017), 
e estudos para avaliação do impacto da 
secagem e queima do lodo biológico em 
caldeira à biomassa.

Dando enfoque ao Fomento Florestal, 
Doi informa que a produção de florestas 
renováveis de eucalipto tem como base 
uma sólida parceria, com transferên-
cia de tecnologias, financiamentos das 
atividades e fornecimento de insumos, 

mudas clonais e assistência técnica es-
pecializada. Desenvolvido desde 1985, o 
Programa atua em 89 municípios minei-
ros e implanta florestas de eucalipto após 
avaliação técnica e econômica das áreas.

“Para participar, os produtores devem 
estar com o imóvel regularizado de for-
ma fundiária e ambiental, trazendo van-
tagens ambientais para a própria proprie-
dade perante os órgãos governamentais. 
A empresa fornece ao produtor na mo-
dalidade Fomento Convencional (plantio 
ou regeneração), os insumos (mudas, 
adubos e defensivos) na condição de 
bonificá-los na entrega da madeira, re-
curso financeiro onde é quitado no ato 
da entrega da madeira, assistência técni-
ca durante as fases de plantio e colheita, 
Inventário Florestal e garantia da compra 
de madeira”, detalha sobre o trabalho que 
garante a mesma   qualidade, tanto das 
práticas florestais quanto da madeira, de 
suas terras próprias.

Além das florestas próprias, 100% cer-
tificadas pelo FSC, a Klabin adquire 20% 
do total da madeira utilizada de tercei-

ros. A empresa mantém 43% de sua área 
florestal destinados à conservação e à 
manutenção da biodiversidade. Na prá-
tica, para manter a competitividade das 
atividades florestais e respeitar o meio 
ambiente, considerado um valor intima-
mente ligado à essência do seu negócio, a 
companhia aposta em tecnologias. “En-
tre as inovações mais recentes, podemos 
destacar o monitoramento da sanidade 
das florestas e a vigilância patrimonial 
por imagens de satélite, o uso de drones 
para o monitoramento da floresta jovem 
e o controle de fertilização por GPS.

Também criamos e fazemos a soltura 
de inimigos naturais de pragas que ata-
cam o pínus e o eucalipto, o que evita o 
uso de produtos químicos e contribui 
para o equilíbrio ambiental”, enumera o 
diretor florestal da empresa. 

Ainda citando exemplos das inicia-
tivas encabeçadas recentemente, Totti 
conta que a Klabin iniciou um progra-
ma de inovação aberta voltado para 
startups que têm o objetivo de impul-
sionar o empreendedorismo e fomentar 

RI
CA

RD
O 

TE
LE

S

Atentos ao processo de migração populacional para áreas urbanas e os seus possíveis impactos, os fabricantes de celulose e papel também 
investem na melhoria do ambiente de trabalho no campo
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soluções sustentáveis, que aprimorem 
processos e produtos. Uma das metas, 
informa Totti, é encontrar parceiros 
que possam ajudar a mitigar os impac-
tos da poeira gerada pelas operações 
florestais, a fim de melhorar a qualida-
de de vida das comunidades, buscando 
soluções para redução da geração e im-
pactos da poeira, além de pavimenta-
ções alternativas de vias. Atualmente, 
as medidas para reduzir a poeira causa-
da pelo tráfego de caminhões durante 
as atividades de colheita, envolvem, por 
exemplo, a umectação das vias.

A parceria da Klabin com terceiros 
envolve um processo de transferência 
de tecnologia, especialmente nos ma-
teriais genéticos, e assistência técnica 
para o estabelecimento de florestas dos 
parceiros fomentados. “Desde 1984, a 
empresa mantém o Programa de Fo-
mento Florestal, buscando ampliar e 
diversificar a renda das comunidades 
próximas às suas unidades por meio do 
plantio de florestas em propriedades 
rurais. Ao mesmo tempo, esses pro-
dutores representam um importante 
elo na cadeia de fornecimento de ma-
deira para a companhia”, relata Totti. 
“Os esforços da empresa em certificar 
as propriedades da região resultam em 
benefícios bilaterais: os produtores re-
cebem um valor adicional pela madeira 
certificada e têm ampliadas as chances 
de fornecer para outros mercados, uma 
vez que contam com um certificado 
que é reconhecido internacionalmen-
te”, completa o executivo. 

A Suzano destaca-se como mais uma 
companhia que busca um equilíbrio 
entre a produção florestal verticalizada 
e a aquisição de produtos florestais de 
produtores independentes de mercado. 
“Nos diferentes sites, temos proporções 
de terras próprias e de terceiros que res-
peitam a vocação local. Na Bahia e no 
Espírito Santo, por exemplo, temos uma 
proporção mais elevada de aquisição de 
florestas de terceiros, sejam produtores 
de grande porte, sejam pequenos fo-
mentados. O mesmo já não acontece nos 
estados do Maranhão e Mato Grosso do 
Sul, onde a silvicultura é uma atividade 
ainda nova, com poucos produtores atu-
ando no mercado”, informa Simões. 

Aos parceiros, a Suzano disponi-

biliza as mesmas técnicas e práticas que 
emprega em suas florestas, visando tra-
zê-los ao mesmo nível de produtivida-
de e qualidade florestal. Simões ressalta 
que, da mesma forma, as boas práticas 
ambientais e sociais também são audi-
tadas e acompanhadas para que a sus-
tentabilidade da companhia também 
seja adotada nas áreas dos parceiros.

Ainda de acordo com o gerente exe-
cutivo de Inteligência e Desenvolvi-
mento Florestal da Suzano, a empresa 
tem usado no processo produtivo flo-
restal uma série de novas tecnologias 
disponíveis, seja para aumento de pro-
dutividade, para ganhos ambientais ou 
para melhoria das condições de tra-
balho no campo. Método de medição 
e avaliação da qualidade das florestas 
usando métodos remotos a bordo de 
veículos não tripulados (drones), de 
aeronaves tripuladas e satélites, senso-
res como LIDAR e diferentes constela-
ções de satélites, e drones são exemplos 
empregados cotidianamente no plane-
jamento e monitoramento florestal. Já 
sensores automatizados a bordo de tra-
tores para a realização precisa e locali-
zada da aplicação de insumos ou para 
a realização da irrigação em mudas de 
eucalipto recém-plantadas destacam-
-se como tecnologias com visão com-
putacional nas florestas da companhia, 

enquanto a utilização de sistemas com-
putacionais (big data, inteligência arti-
ficial e analytics) otimizam a colheita e 
o transporte de madeira.

A decisão estratégica da Eldorado a 
respeito da proporção de terras pró-
prias e de terceiros foi apostar na qua-
se totalidade da área plantada advir de 
terceiros. As parcerias e os arrenda-
mentos correspondem a 96% da área 
plantada da companhia. “Temos hoje 
mais de 360 parceiros, entre pequenos, 
médios e grandes fazendeiros, que di-
videm um pouco da sua terra com o 
nosso negócio. Nos 4% restantes, onde 
temos nossas áreas próprias, fazemos 
nossas experimentações e estudos flo-
restais para desenvolvimento de ma-
teriais genéticos e outras atividades 
envolvidas na nossa competitividade 
florestal”, revela Vieira. 

Ainda de acordo com o diretor flo-
restal da Eldorado, apesar de a terra ser 
de terceiros, toda a floresta plantada é 
própria ou desenvolvida por meio de 
parcerias. “Na prática, um fazendei-
ro que tem uma área disponível e tem 
interesse em arrendar parte dela para 
a Eldorado, fecha um contrato de 14 
anos, recebe um valor mensal pelo ar-
rendamento da terra e libera a equipe 
da Eldorado para o plantio e demais 
processos envolvidos”, explica ele, su-
blinhando que toda a equipe que traba-
lha nessas florestas é primarizada. “No 
caso das parcerias, a prática é a mesma, 
com a diferença de o parceiro ser dono 
de um percentual do produto – que 
pode ser vendido para a Eldorado, se 
ele desejar”, adiciona. 

Atualmente, a Eldorado conta com o 
auxílio de 150 satélites em suas florestas. 
“Da minha mesa, é possível ver o que 
acontece em todas as nossas florestas. 
Além disso, a cada três dias, consigo ter 
uma fotografia de alta precisão de todo 
o trabalho realizado”, descreve Vieira. 
Segundo o diretor florestal da Eldorado, 
o fato de o Mato Grosso do Sul ser uma 
região com pouca oferta de mão de obra 
reforça a necessidade de mecanização 
do processo produtivo. Os incremen-
tos tecnológicos que levaram às práti-
cas mais mecanizadas de hoje também 
contribuem com a qualidade de vida dos 
trabalhadores do campo. “Por essas duas 
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razões, a mecanização é um driver que 
recebe muita atenção e investimentos 
por parte da Eldorado.”

Mais motivos para permanecer 
no campo

Atentos ao processo de migração po-
pulacional para áreas urbanas e os seus 
possíveis impactos, os fabricantes de ce-
lulose e papel também investem na me-
lhoria do ambiente de trabalho no campo 
e na promoção de programas voltados às 
comunidades do entorno nas regiões em 
que atuam. “O nosso posicionamento 
a respeito de responsabilidade social é 
muito sério, pois sabemos que desempe-
nhamos um papel importante na geração 
de renda direta e indiretamente em Três 
Lagoas e na região de entorno. Conside-
ramos não apenas os trabalhadores das 
nossas florestas, mas suas famílias”, afir-
ma Elcio Trajano, diretor de RH, Comu-
nicação e Sustentabilidade da Eldorado. 
“Temos o propósito de proteger e conser-
var não só o meio ambiente e as florestas 
nativas, como os aspectos sociais e de-
mais aspectos que impactam a comuni-
dade como um todo”, completa.

Para colocar em prática todos os dire-
cionadores que contemplam o conceito 
de sustentabilidade, a Eldorado preo-
cupa-se em gerar empregos de forma 
consciente e planejada. “Todo processo 
de crescimento tem o acompanhamen-
to e monitoramento das pessoas que já 
trabalharam conosco. Usando o mesmo 
banco de dados evitamos um crescimen-
to desordenado na cidade ou nas cidades 
próximas. Temos esse olhar cauteloso 
constantemente para atrair o volume de 
empregados necessários e para encontrar 
formas de mantê-los empregados na ci-
dade de uma forma sustentável. Ao encer-
rar um período de colheita, por exemplo, 
nos preocupamos com o direcionamento 
dessa mão de obra a partir de uma série 
de ações sociais que encabeçamos, bus-
cando equilíbrio da comunidade local e 
das regiões próximas das nossas florestas 
e fábrica”, descreve Trajano.

Ele aponta que a evolução expressi-
va do setor florestal nos últimos anos 
trouxe mudanças igualmente significati-
vas ao trabalho no campo. “Devido aos 

avanços tecnológicos, esses profissio-
nais são hoje, em sua maioria, técnicos 
e operadores de equipamentos”, cita um 
exemplo de transformação acarretada 
pela cultura tecnológica atual. Traja-
no ressalta que as certificações mun-
dialmente reconhecidas balizam essas 
práticas. “O padrão das certificações 
intensificam-se ano a ano, promovendo 
incrementos contínuos na qualidade de 
vida desses colaboradores. A satisfação 
dos funcionários em trabalhar na Eldo-
rado, identificada na última auditoria 
externa de manejo florestal, reflete o 
resultado da alta tecnologia empregada 
nas nossas operações”, justifica. 

Com o projeto Trilha de Carreira, a 
Eldorado atua em mais uma frente es-
tratégica que minimiza o êxodo rural e 
beneficia os colaboradores que atuam 
no campo. “Desenhamos todas as ativi-
dades florestais para que todos os profis-
sionais do campo possam visualizar de 
forma prática e lúdica quais caminhos 
podem seguir a partir do cargo que 
ocupam atualmente”, conta Trajano. “A 
Eldorado acredita que o próprio colabo-
rador faz a sua carreira, mas cabe à em-
presa oferecer as oportunidades e apon-
tar os caminhos que ele pode percorrer. 
Também nos responsabilizamos por ca-
pacitá-lo e por gerar oportunidades por 
meio de recrutamentos internos para 
que o profissional possa se movimentar 

e avançar entre as vagas disponíveis”, en-
fatiza o diretor de RH, Comunicação e 
Sustentabilidade da Eldorado.

A Suzano acredita que o emprego 
das novas tecnologias no campo, como 
agricultura de precisão e mobilidade de 
dados em campo é e será uma das prin-
cipais maneiras de mitigar a escassez de 
mão de obra no campo. “Ao mesmo tem-
po que melhora as condições de trabalho, 
também torna as oportunidades mais 
atrativas às novas gerações habituadas à 
digitalização dos grandes centros urba-
nos”, afirma Simões. 

Na fase de implantação do Proje-
to Puma, em Ortigueira-PR, a Klabin 
implementou o Comitê de Monito-
ramento Antrópico, constituído por 
representantes da empresa e das pre-
feituras da Área de Influência Direta 
(Ortigueira, Imbaú e Telêmaco Borba), 
além de representantes das áreas de 
saúde, educação e segurança públi-
ca do Estado do Paraná. Por meio de 
reuniões mensais, o grupo monitora os 
indicadores socioeconômicos dos mu-
nicípios e pode identificar e interagir 
sobre os eventuais impactos derivados 
do aumento populacional nas sedes ur-
banas em virtude da migração de pes-
soas em busca de emprego. 

Em todas as regiões em que a Klabin 
atua, é possível notar um alto percentual 
de populações rurais, sendo que alguns 

Trajano: ”Desenhamos todas as atividades florestais para que todos os profissionais do 
campo possam visualizar de forma prática e lúdica quais caminhos podem seguir a partir 
do cargo que ocupam hoje”
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municípios chegam a registrar 60% da 
população vivendo no campo, confor-
me informa Totti. “Pensando nisso e 
na proximidade que temos com esses 
vizinhos às operações florestais do Pa-
raná, criamos o Matas Sociais –   Pla-
nejando Propriedades Sustentáveis, em 
2016. O projeto auxilia pequenos pro-
dutores rurais em todas as etapas de 
produção, desde a obtenção do CAR, 
passando pela diversificação da pro-
priedade, incentivo ao associativismo/
cooperativismo, tendo como objetivo 
final a comercialização da produção nos 
mercados locais. Em três anos de atua-
ção, já são 400 propriedades atendidas. 
O programa tem o mérito de aproximar 
agricultores familiares do mercado local 
de consumo, facilitando e incentivando 
a permanência do homem no campo.”

O Investimento Social Corporativo 
da Cenibra busca viabilizar parcerias sé-
rias, com efetivo desdobramento sobre 
a qualidade de vida das comunidades e 
empoderamento do indivíduo, seja in-
tegrando-o à cadeia de produção direta 
ou indiretamente, seja caminhando junto 
para compreender as alternativas dispo-
níveis de desenvolvimento. As iniciativas 
trabalham os vetores de cultura, esporte, 
cidadania, geração de trabalho e renda, 
valorização da identidade regional e vo-
cação socioeconômica.

Futuro promissor diante de um 
contexto que demanda uma 
economia de baixo carbono

O diretor-presidente da Cenibra 
lembra que a Organização das Nações 
Unidas para Alimentação e Agricultu-
ra (FAO) sinaliza que, até 2050, serão 
aproximadamente 9 bilhões de pessoas, 
com perfil de consumo três vezes maior 
de produtos provenientes da madeira, 
exigindo 250 milhões de hectares adicio-
nais de florestas plantadas. “Para atender 
à crescente demanda por madeira e, ao 
mesmo tempo, reduzir os impactos am-
bientais é fundamental praticar uma eco-
nomia de baixo carbono, como as flores-
tas plantadas que geram matéria-prima e 
produtos sustentáveis, com ciclos reno-
váveis”, destaca Doi.

A Klabin acompanha atentamente os 

desdobramentos a partir do Acordo de 
Paris, tratado no âmbito da Convenção-
-Quadro das Nações Unidas sobre a 
Mudança do Clima, que rege medidas 
de redução de emissão de dióxido de 
carbono a partir de 2020. “Após o esta-
belecimento das NDCs e da meta am-
biciosa prometida pelo Brasil, foram 
geradas inúmeras oportunidades em 
direção a uma economia de baixo car-
bono”, cita Totti. “No entanto, há neces-
sidade de medidas a serem adotadas e 
regulamentadas para que haja um real 
impulso para um melhor uso da terra 
com uma agricultura de baixo carbono, 
matriz energética mais limpa e redução 
do desmatamento, pondera. “Na Klabin, 
temos vários exemplos de tecnologias 
sustentáveis. Uma delas está em nossa 
unidade Puma, em Ortigueira, que a 
torna autossuficiente em produção de 
energia elétrica e ainda repassa, para a 
rede, energia suficiente para abastecer 
uma cidade de 500 mil habitantes. Ain-
da aguardamos pelo estabelecimento de 
instrumentos econômicos que regulem 
o mercado de carbono e que podem re-
presentar mais incentivos às empresas e 
aos produtores florestais”, complementa.

A Suzano tem uma boa expectativa 
em relação à implantação do mercado 
de carbono no País. “O sinal veio com a 
confirmação da permanência do Brasil 
no protocolo de Paris, o que dará con-

tinuidade às negociações e discussões 
formais no Partnership for Market Re-
adiness (PMR), iniciativa apoiada pela 
ONU e gerenciada pelo Ministério da 
Economia, somada às discussões em 
diversos fóruns da sociedade civil or-
ganizada, a exemplo da Coalizão Brasil 
Clima, Florestas e Agricultura, Institu-
to Escolhas e Centro de Cidadania Fis-
cal”, pontua Simões.

O gerente executivo de Inteligência e 
Desenvolvimento Florestal da Suzano 
reforça que o setor florestal tem signi-
ficativa contribuição para o tema mu-
danças climáticas. “Nossos plantios e 
áreas de conservação contribuem com 
o sequestro e estoque  de carbono, além 
de nossas unidades industriais e opera-
ções logísticas contribuírem com a ge-
ração de energia a partir de biomassa e 
inovações que reduzem as emissões es-
pecíficas, respectivamente. Com tudo 
isto, podemos considerar que o setor 
florestal e suas indústrias já possuem 
papel importante no tema mudanças 
climáticas e deverão ser melhor reco-
nhecidos com a implantação do merca-
do de carbono no País.”

A Eldorado, como as demais empresas 
do setor, vê o mercado de carbono como 
um caminho promissor e sem volta. “Fa-
zemos o inventário completo de gases de 
efeito estufa (GHG Portocol) desde 2012 
e, ao longo desses seis anos, é possível 
constatar que as emissões se tornaram 
negativas, justamente pelo fato de a fá-
brica emitir muito menos do que nossas 
florestas capturam, uma vez que a nossa 
base florestal segue em constante cres-
cimento”, contextualiza o diretor de RH, 
Comunicação e Sustentabilidade da em-
presa. “O nosso plantio de florestas é re-
conhecidamente captador do dióxido de 
carbono da atmosfera, fixando o carbono 
na madeira. Então, o estoque de carbono 
das empresas do setor é muito grande. 
Por isso, apostamos em uma regulamen-
tação do mercado de carbono no Brasil 
– e no seu reconhecimento mundial – no 
curto prazo”, completa, com perspectiva 
otimista. Este ano, informa Trajano, a El-
dorado aderiu ao grupo de empresas que 
participam da simulação do sistema de 
comércio de emissões, buscando contri-
buir com uma possível regulamentação e 
abertura desse mercado de emissões.   n

O nosso plantio 
de florestas é 
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captador do 
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KLABIN ANUNCIA PROJETO PUMA II E 
DÁ INÍCIO A NOVO CICLO DE EXPANSÃO

POR CAROLINE MARTIN 
Especial para O Papel

No final de abril último, a 
Klabin anunciou ao mer-
cado o maior investimento 
em seus 120 anos de histó-

ria: com montante estimado em R$ 9,1 
bilhões, a companhia prevê a constru-
ção de duas máquinas de papel para 
embalagens, com produção integrada 
de celulose. As novas máquinas terão 
capacidade para produzir  920 mil to-
neladas anuais de papéis e serão insta-
ladas na unidade industrial da compa-
nhia no município de Ortigueira-PR, 
no mesmo site onde está  localizada 
a Unidade Puma, fábrica de celulose 
inaugurada em 2016.

 “Com este anúncio, aliamos a nos-
sa essência inovadora  à  trajetória de 
sucesso e reforçamos a nossa vocação 
para o futuro biodegradável, alinhado 
às tendências globais de consumo sus-
tentável”, declara Cristiano Teixeira, 

diretor-geral da Klabin. “Sabemos da 
responsabilidade que temos em mãos 
e, por isso, estamos colocando os re-
cursos necessários para estarmos à 
frente na busca por soluções destina-
das à bioeconomia”, completa.

 O investimento bruto orçado para a 
construção do Projeto Puma II está su-
jeito a flutuações cambiais e reajustes 
decorrentes de inflação e será desem-
bolsado entre os anos de 2019 e 2023. 
O Projeto será financiado pela posição 
de caixa da companhia e a geração de 
caixa proveniente dos negócios cor-
rentes, podendo ser complementado 
com financiamentos, desde que as 
condições sejam atrativas em termos 
de custo e prazo.

 O Projeto Puma II  será  dividido 
em duas fases, sendo que o cronogra-
ma de cada uma tem previsão de du-
ração de 24 meses. A primeira etapa, 

COM APORTE DE 
R$ 9,1 BILHÕES, 

EMPRESA 
APROVA PROJETO 
QUE CONTEMPLA  

A CONSTRUÇÃO DE 
DUAS MÁQUINAS  

DE PAPEL NO PARANÁ
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de fabricar produtos 100% eucalipto”, 
ressalta Teixeira.

 Dando detalhes sobre as máquinas 
a serem instaladas nos sites e o portfó-
lio a ser produzido, Flávio Deganutti, 
diretor comercial de Papéis da Klabin, 
informa que a companhia vem traba-
lhando no desenvolvimento do kra-
ftliner produzido com alto percentual 
de fibra curta há muitos anos – como 
o que é feito pela Máquina de Papel 06 
de Monte Alegre – e intensificou os 
testes com 100% eucalipto no último 
ano.  “Uma das nossas máquinas em 
operação atualmente tem tecnologias 
muito similares às que serão empre-
gadas no Puma II.  Portanto, tivemos 
condição de simular em escala indus-
trial a confecção de um produto tal 
qual será fabricado nas novas máqui-
nas”, revela a respeito dos testes in-
dustriais já concluídos que levaram à 

com término previsto para 2021, consis-
te na construção de uma linha de fibras 
principal para a produção de celulose 
não branqueada integrada a uma má-
quina de papel kraftliner, com capaci-
dade de 450 mil toneladas por ano. Já 
a segunda, com término previsto para 
2023, contempla a construção de uma 
linha de fibras complementar inte-
grada a outra máquina de papel kraf-
tliner, com capacidade de 470 mil 
toneladas anuais.  “A Unidade Puma 
mantém-se como grande geradora de 
caixa e grande potência, responsável 
pelo redirecionamento da atuação da 
Klabin. Com o Projeto Puma II, tere-
mos novos digestores e um novo gru-
po de utilidades com capacidade de 
produzir celulose marrom de forma 
totalmente integrada às duas máqui-
nas de kraftliner, com diferenciais que 
chamam a atenção pela capacidade 

fabricação de um kraftliner 100% eu-
calipto de baixa gramatura.

 A tecnologia também se apli-
ca ao kraftliner  com um dos lados 
branqueados (White Top Liner).  “Os 
testes foram realizados de ponta a pon-
ta, desde a fabricação até o embarque 
de frutas em caixas produzidas com 
esse tipo de material a países europeus. 
É uma questão bastante resolvida do 
ponto de vista tecnológico, inclusive 
com vantagens competitivas em rela-
ção às propriedades físicas e qualidade 
de impressão”, afirma Deganutti sobre 
o potencial da fibra curta na produ-
ção de papel kraft de baixa gramatura 
– tipo de produto que deve ser explo-
rado na primeira máquina do Projeto.

  Ainda de acordo com Deganutti, o 
processo de realização de testes indus-
triais para a fabricação de produtos si-
milares aos pretendidos com o startup 
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da primeira máquina do Projeto Puma 
II incluiu conversas com os poten-
ciais clientes. “Encontramos bastante 
abertura para fazer os testes e seguir 
em frente com o desenvolvimento dos 
produtos”, relata sobre o mercado que 
hoje representa um volume três vezes 
maior do que o mercado de papelcar-
tão. “O trabalho de pré-marketing está 
bastante avançado, com a cobertura 
de 80% do volume que será produzido 
nessas máquinas. De qualquer forma, 
temos dois anos pela frente para aca-
bar de desenhar e aprofundar o mode-
lo mercadológico, até que os primeiros 
volumes comecem a ser produzidos”, 
contextualiza o diretor Comercial de 
Papéis, frisando que atualmente não 
há produção local deste tipo de pro-
duto na América Latina, o que torna o 
desafio comercial mais atrativo.

 Apesar de o mercado internacional 
fazer parte das estratégias comerciais 
da Klabin, o Brasil desponta como a 
grande referência desse mercado por 
ainda apresentar um consumo per ca-
pita de embalagem baixo. “Além disso, 
acreditamos que as taxas de crescimen-
to futuras serão majoradas, uma vez 
que a busca pela substituição do plás-
tico de uso único tem se intensificado. 
É preciso encontrar uma solução mais 
adequada para os resíduos sólidos e 
o nosso produto entra em cena como 
alternativa de substituição para os pro-
dutos de uso único”, pontua Teixeira, 
sublinhando que o mercado nacional 
apresenta inúmeras oportunidades.

   Ao conceber o escopo do Projeto, 
a Klabin considerou diversas alterna-
tivas, com base nas possibilidades que 
pretende explorar no futuro. “A segun-
da máquina, de gramatura mais alta, 
pode vir a produzir outros produtos, 
especialmente papelcartão”, revela Fran-
cisco Razzolini, diretor de Tecnologia 
Industrial, Inovação, Sustentabilidade 
e Negócio Celulose da companhia.  “A 
máquina será construída em uma largu-
ra ideal para produzir ambos os produ-
tos (kraftliner e papelcartão) e terá uma 
concepção de layout que possibilitará a 

conversão  no  futuro, se o mercado for 
atrativo”, detalha o executivo.

   Os diferenciais competitivos do 
site de Ortigueira foram importan-
tes aspectos avaliados na tomada de 
decisão da empresa ao concretizar o 
investimento. “O Puma já apresenta 
uma logística estabelecida e conta com 
espaços programados, desde a sua 
concepção, para a instalação de no-
vos equipamentos. A região também 
conta com boa infraestrutura para 
receber novos projetos e investimen-
tos de grande porte. O fato de termos 
uma fábrica de celulose com produção 
anual de 1,5 milhão de toneladas nos 
dá muitas possibilidades de sinergias”, 
elenca Razzolini.

  A região ainda se destaca pela alta 
competitividade florestal. Conforme 
informa José Totti, diretor Florestal da 
Klabin, o fato de a companhia ter uma 
fazenda única de 120 mil hectares con-
fere ganhos de operação significativos. 
“Outro fator importante é a alta produ-
tividade da qual desfrutamos nas duas 
espécies que plantamos (pínus e euca-
lipto), bem acima da média nacional. 
Com isso, produzimos mais madeira 
com menos custo e precisamos de me-
nos áreas para abastecer as plantas, 
atingindo um raio médio mais baixo. 
Essa combinação de fatores resulta na 
alta competitividade que as florestas da 
Klabin na região possuem”, justifica ele.

  Segundo o diretor florestal da Kla-
bin, parte da demanda adicional de 
madeira para abastecer as máquinas 
de papel do Puma já está sendo equa-
cionada. “Estamos adquirindo áreas e 
florestas para que possamos abastecer 
a nova planta. O restante está sendo 
mapeado, mas temos segurança de que 
não haverá nenhuma dificuldade no 
abastecimento dessas máquinas.”

   Dando enfoque à solução logís-
tica que a Klabin está aportando ao 
Projeto, Sandro Ávila, diretor de Pla-
nejamento e Logística da empresa, in-
forma que o planejamento inclui uma 
expansão da estrutura operacional 
ferroviária do Puma. “É uma estrutura 

que vem funcionando muito bem e 
está atingindo 100% da capacidade 
atual. Com o Puma II, pretendemos 
expandi-la facilitando o escoamento 
da produção diretamente ao Porto de 
Paranaguá”, revela.

  O projeto logístico também prevê 
a construção de um depósito, com um 
moderno sistema de movimentação 
e encoste ferroviário anexado. “Essa 
estrutura nos dará a oportunidade de 
levar o volume de exportação da fá-
brica de Monte Alegre-PR para uma 
operação conjunta à fábrica do Puma, 
gerando uma escala bastante relevante 
ao aumentar em três vezes o volume 
exportado pela região atualmente”, diz 
Ávila sobre a sinergia logística almeja-
da. “Além do aumento da capacidade, 
proveniente dessa sinergia logística, 
a solução trará uma grande flexibili-
dade operacional, já que vai permitir 
uma condição operacional totalmente 
híbrida tanto na etapa terrestre quan-
to na etapa marítima da operação. Na 
etapa terrestre, vamos operar pelos 
modais rodoviário e ferroviário, nos 
dois sistemas (carga solta e contai-
ner), com conexão direta ao terminal 
portuário. A flexibilidade de sistemas 
também será explorada na etapa ma-
rítima. Já temos desenvolvido testes 
para entender a possibilidade de ope-
rar com cargas diversas”, detalha ele.   

 Durante o pico de obras do Projeto 
Puma II, cerca de 9 mil postos de tra-
balho serão gerados e após o início das 
operações serão 1,5 mil vagas (diretas 
e indiretas), que beneficiarão a região 
dos Campos Gerais do Paraná. As li-
cenças necessárias para a construção 
do projeto  já  foram concedidas pe-
los  órgãos responsáveis e o empreen-
dimento tem potencial de geração de 
ICMS incremental no Estado do Pa-
raná  de até  R$ 200 milhões por ano, 
favorecendo o desenvolvimento das 
comunidades locais. Além disso, have-
rá impacto positivo na região em fun-
ção da geração de impostos e negócios, 
benfeitorias socioambientais e desen-
volvimento de infraestrutura.    n
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RECICLAGEM DE PAPELCARTÃO 
COM PLÁSTICO JÁ É REALIDADE

POR CAROLINE MARTIN 
Especial para O Papel

Desfazendo o engano de que 
papéis de embalagem que 
recebem camadas plásticas 
não podem ser reciclados, 

a Ibema Papelcartão não só vem reci-
clando tais produtos como faz com que 
as embalagens pós-consumo retornem 
à fábrica para completar o portfólio 
fabricado atualmente. Na prática, as 
fibras das embalagens com plástico são 
recuperadas e voltam a ser usadas no 
processo produtivo de papelcartão.

 Conforme contextualiza Fernando 
Sandri, diretor técnico e de Pesquisa & 
Desenvolvimento da Ibema, uma série 
de fatores levou a indústria de papel 
como um todo a não privilegiar a reu-
tilização do papel revestido com plás-
tico. No cenário nacional de alguns 
anos atrás, considerando a viabilidade 
econômica, acabou surgindo o enten-
dimento de que não era conveniente 

tria. “A Ibema tem como estratégia mu-
dar aquele entendimento ultrapassado 
sobre reciclagem”, afirma Sandri. 

 Ele conta que a empresa participa 
da PNRS, em conjunto com outras 
3.785 empresas de diversos setores, 
por intermédio da Indústria Brasilei-
ra das Árvores (IBÁ). “Essas empresas 
constituíram uma forma de trabalho 
chamada Coalizão, no qual participam 
todos os grandes fabricantes e foram 
assumidas metas para cumprir os re-
quisitos da PNRS. Ali estão represen-
tados fabricantes de matéria-prima, 
players da indústria de embalagem, 
usuários finais de embalagens (end-
-users ou brand owners), comércio va-
rejista e os demais principais elos do 
sistema produtivo e de utilização de 
embalagens”, detalha.

 Desde 2016, por meio de um pro-
duto que utiliza aparas pós-consumo, a 

reciclar esse tipo de material, ou ainda, 
de que não era possível reciclar papel 
revestido com plástico. “A reciclagem 
envolve produtividade, pelo aproveita-
mento do material a ser reutilizado em 
um produto específico. Com isso, mui-
tas vezes, os custos não compensam”, 
justifica, adicionando que o material 
reciclado de papel no Brasil está entre 
um dos mais caros no mundo.  

 O surgimento da Política Nacional 
de Resíduos Sólidos – instituída pela Lei 
n.º 12.305/10, que prevê a prevenção e a 
redução na geração de resíduos, tendo 
como proposta a prática de hábitos de 
consumo sustentável e um conjunto de 
instrumentos para propiciar o aumento 
da reciclagem e da reutilização 
dos resíduos sólidos e a destinação 
ambientalmente adequada dos rejeitos 
– alavancou uma mudança de postura 
por parte de todos os setores da indús-
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vete, que o consumidor faça uma rápi-
da limpeza e possa dispor essa emba-
lagem de volta ao ciclo. A reciclagem 
pós-consumo de material contamina-

Ibema vem dando mais atenção a essa 
necessidade de reaproveitamento e, as-
sim, respondendo à demanda por em-
balagens mais sustentáveis. “Hoje, fabri-
camos o PCR, um papelcartão triplex 
verso branco com essas características 
e já estamos lançando uma evolução do 
produto, chamado Ritagli”, revela o dire-
tor técnico e de P&D da Ibema.

 Para obter materiais disponíveis no 
mercado de forma padronizada e segu-
ra para utilização na máquina de papel, 
a Ibema conta com a parceria de em-
presas aparistas que atuam no setor de 
reciclagem há muitos anos. “Estabele-
cemos também uma aproximação com 
empresas que trabalham na reciclagem 
de pós-consumo, exigindo assim em-
penho forte de nossa área de suprimen-
tos e de operação”, revela Sandri. 

 Ele acredita que, quando o setor 
de papel desenvolve um produto, deve 
mirar a utilização pelo consumidor 
final, mas também ter em mente que 
a embalagem desse produto voltará à 
indústria para reciclagem. “Para que 
os resultados sejam mais eficientes, o 
ideal é que o projeto seja feito de forma 
integrada entre fabricantes de embala-
gens, empresas de design, usuários de 
embalagem e varejo”, diz.

 Sandri enfatiza que o envolvimen-
to do consumidor final também é in-
dispensável no processo. “Os consu-
midores são participantes-chave para 
o sucesso de projetos que envolvam 
a reciclagem pós-consumo. Além da 
iniciativa da Ibema e de outros fa-
bricantes de papel, é importante que 
os demais elos da cadeia participem, 
estimulando o consumidor a separar 
o material para que possa ser pronta-
mente reciclado”, esclarece sobre o fa-
tor que acredita ser o mais desafiante. 
“Temos investido bastante nesse as-
pecto, buscando empresas que possam 
contribuir, orientando o consumidor. 
Além da coleta, queremos que eles in-
centivem seus consumidores a trazer 
de volta as embalagens, mas que elas 
sejam higienizadas da forma correta. 
Se foi usado para um café ou um sor-

do pode gerar prejuízos na produção e 
colocar em risco todos os ganhos dos 
projetos dessa natureza.”

Por dentro do
processo de reciclagem

 A tecnologia usada na Ibema para 
a reciclagem do papelcartão consegue 
separar as fibras de celulose e o plástico 
por meio de um tratamento mecânico. 
As fibras do plástico começam a ser 
separadas logo no início do processo, 
quando entram para a produção. Com 
processos de calor, agitação e água, as 
fibras se separam do plástico e vão di-
reto para a produção do novo cartão. 
“Metade dos nossos produtos contém 
alguma participação de material reci-
clado”, informa Sandri.

 Já o plástico recuperado pode ser 
destinado para reciclagem, para ater-
ros ou para uma nova utilização, para 
compor novos materiais. “Hoje, ele aca-
ba indo para aterro, o que acontece na 
grande maioria das indústrias. Mas es-
tamos buscando parcerias para que pos-
sa haver uma destinação que revalorize 
esse material”, adiciona o diretor técnico 
e de P&D da Ibema, ressaltando que a 
empresa está preparada para aumentar 
o volume de material reciclado, de acor-
do com o aumento da demanda de uso 
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“Estabelecemos uma aproximação com empresas que trabalham na reciclagem de 
pós-consumo, exigindo assim empenho forte de nossa área de suprimentos e  
de operação”, revela Sandri



REPORTAGEM NEGÓCIOS E MERCADO

66  Revista O Papel • Maio/May  2019

do papelcartão com características para 
viabilizar a reciclagem. “Quanto mais 
projetos de reciclagem houver, mais se 
consegue utilizar o material reciclado 
em nosso produto. É o que queremos 
incentivar cada vez mais.” 

 Consumidores, catadores, coope-
rativas, sucateiros, aparistas, recicla-
doras, indústrias de segmentos diver-
sos e o poder público são os principais 
envolvidos na cadeia de reciclagem 
de embalagens. A Revita atua como 
mais uma empresa recicladora de em-
balagens – especificamente, embala-
gens Longa Vida pré e pós-consumo 
–, reintegrando celulose, alumínio e 
plástico à cadeia produtiva de diversos 
segmentos industriais. 

 Em paralelo ao processo de re-
ciclagem que vem colocando em 
prática, a Ibema  atua em outra 
frente em prol do meio ambiente: 
o desenvolvimento de papéis e em-
balagens com novas funções. “O 
papel terá cada vez mais novas fun-
cionalidades, seja revestido com 
plástico, polietileno, resinas ou ou-
tro tipo de barreira. O importante é 
que essas novas estruturas façam 
parte de projetos que melhorem o 
seu desempenho de forma global e 

que reduzam o impacto das emba-
lagens atuais”, justifica Fernando 
Sandri, diretor técnico e de Pesqui-
sa & Desenvolvimento da Ibema. 

 Entre os projetos em anda-
mento, estão os de substituição, 
para que a embalagem demande 
menos material, apresente uma 
melhor proteção e, claro, seja reci-
clável. “A Ibema está em sintonia 
com projetos que tragam solu-
ções mais sustentáveis em emba-
lagem, seja na substituição do 
plástico, seja agregando um novo 
tipo de barreira”, revela Sandri.

 A empresa acredita que a ino-
vação é a maneira pela qual se 
busca novas soluções economi-
camente viáveis e que gerem be-
nefícios adicionais aos diferentes 
elos da cadeia. Analisando o con-
texto atual, de demanda crescente 
por produtos mais  sustentáveis, 
Sandri sinaliza que existe espaço 
para o crescimento do setor de 
food service, em função das ten-
dências de consumo — fato que 
traz a necessidade de criar solu-
ções práticas para a evolução da 
sociedade. “Neste momento, ocor-
re uma renovação da estrutura 
produtiva para fornecer produtos 
de origem celulósica que sejam 

economicamente viáveis. Sejam 
novos materiais, novos processos, 
novos produtos, ou combinações 
entre eles, todos precisam de pro-
jetos estruturados e de empresas 
que acreditem que novas soluções 
só acontecem quando saímos da 
situação atual e colocamos um 
forte empenho de toda a equipe 
nesse sentido.”

 Considerando todas essas ten-
dências, o diretor técnico de P&D 
da Ibema afirma que a empresa 
vislumbra constantes mudanças 
e adaptações de seu portfólio, em 
linha com a evolução da socie-
dade, que incluem crescimento 
populacional, aumento da idade 
média da população, urbanização, 
evolução tecnológica, protagonis-
mo das mulheres, cuidados com 
a saúde, demanda por produtos 
mais sustentáveis, entre outros 
diversos fenômenos observados 
hoje em dia. “A Ibema sempre 
busca se reinventar e inovar seu 
portfólio de produtos e serviços. 
Para desenvolver tais soluções, 
contamos com nossos clientes 
gráficos, fornecedores e prestado-
res de serviço”, completa sobre a 
parceria que fortalece o processo 
de inovação.

Processo de reciclagem da Revita: empilhadeiras transportam os fardos de embalagens 
Longa Vida pré e pós-uso para os hidrapulpers, onde o material é misturado à água e 
agitado por aproximadamente meia hora
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IBEMA INVESTE EM INOVAÇÃO PARA REDUZIR A PARTICIPAÇÃO DO PLÁSTICO NAS EMBALAGENS

Em paralelo ao processo de reciclagem, 
que vem colocando em prática, a 
Ibema trabalha no desenvolvimento de 
papéis e embalagens com novas funções
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 “Começamos nossas atividades em 
1990, portanto, 10 anos antes da criação 
da PNRS”, apresenta Anderson Miyake, 
executivo de Negócios da Revita. Bastan-
te extensa por contemplar todos os tipos 
de resíduos sólidos gerados pela ativida-
de humana, a PNRS define a responsabi-
lidade compartilhada pelo ciclo de vida 
dos produtos considerando a obtenção 
da matéria-prima, a produção, consumo 
e o descarte final. Define também que as 
medidas da logística reversa sejam esten-
didas a todos os produtos e embalagens 
igualmente, embora enfatize itens mais 
problemáticos em termos ambientais, 
como agrotóxicos, pilhas, eletroeletrô-
nicos e lâmpadas fluorescentes. “As em-
presas do ciclo produtivo devem se pre-
ocupar em conhecer a destinação final 
dos seus produtos, assim como oferecer 
alternativas para seu reaproveitamento 
ou descarte adequado”, explica ele. 

 Para cumprir essa determinação, 
desde a implantação da Lei, a Revita 
passou a informar formalmente o seu 
volume de reciclados aos fabricantes, 
para possibilitar e facilitar o processo 
estatístico de logística reversa. “No 
mais, investimos constantemente em 
novas tecnologias e equipamentos em 
busca de melhorias na qualidade de 
seus produtos e processos, sempre em 
prol da preservação do meio ambien-
te”, destaca Miyake.

 Dando detalhes sobre como a lo-
gística reversa acontece, Luiza Loyola, 
diretora da Revita, informa que o pro-
cesso tem início pela compra dos ma-
teriais recicláveis pré e pós-consumo, 
passa pela desagregação e separação 
dos componentes das embalagens e 
chega à fabricação dos produtos finais 
Revitacel (celulose reciclada) e Aluvi-
ta (polietileno e alumínio reciclados), 
úteis a diversos segmentos industriais. 
“A celulose reciclada das embalagens 
Longa Vida pode ser utilizada na fa-
bricação de itens como papelcartão, 
papelão ondulado, caixas de papelão, 
chapas, tubetes, papel toalha, papel tis-
sue, palmilhas para sapatos e bandeja 
de ovos, entre outros. Com o polieti-

leno e alumínio reciclados, é possível 
produzir telhas para a construção civil, 
paletes, vassouras, canetas, banquetas, 
placas, coletores e também refratários, 
devido à sua capacidade de manter re-
sistência a altas temperaturas”, lista ela.

 Vanessa Colman, gerente de Produ-
ção da Revita, explica que os fardos de 
embalagens Longa Vida pré e pós-uso, 
com pesos que variam entre 150 kg e 
400 kg, são adquiridos de cooperativas 
e aparistas, sendo estocados no pátio 
de aparas da empresa. Empilhadeiras 
transportam os fardos para os hidra-
pulpers (máquinas similares a grandes 
liquidificadores), onde o material é 
misturado à água e agitado por apro-
ximadamente meia hora. Durante esse 
processo, as embalagens são dissolvi-
das e as fibras de celulose se separam do 
restante de material existente (basica-
mente plástico e alumínio). A emulsão 
resultante é filtrada dentro do próprio 
pulper, onde peneiras, com a furação 
adequada, retêm o plástico e alumínio, 
deixando escoar apenas a água com a 
fibra de celulose. O plástico e o alumí-
nio são retirados, enfardados e envia-
dos para empresas recicladoras desse 
tipo de material. Em um segundo pro-
cesso de filtragem, uma peneira des-
carta apenas a água, deixando retida a 
celulose, que é, em seguida, bombeada 
para uma desaguadora e drenada, para 
posterior secagem, enfardamento e ar-
mazenamento para comercialização.

Atualmente, a Revita recicla 30 mil 

toneladas por ano. “Para o próximo 
semestre, pretendemos aumentar o 
volume reciclado em 35%”, adianta Va-
nessa. Para cumprir a meta, a empresa 
está trabalhando na ampliação da ca-
pacidade produtiva fabril com a aqui-
sição de novos equipamentos – entre as 
modificações, estão mais uma máquina 
desaguadora e novas tecnologias, desde 
a etapa de captação de matéria-prima.

Embora o segmento de papel e celu-
lose desponte como um dos mercados 
que mais aderem e praticam a PNRS, 
Luiza aponta que a população brasileira 
ainda carece de um trabalho mais volta-
do à educação ambiental no que compete  
à reciclagem.“O caminho para esse for-
talecimento talvez tenha de ser iniciado 
pela iniciativa privada”, sugere a reflexão. 
“A interação de empresas recicladoras, 
como a Revita, com fabricantes de papel 
é extremamente importante – afinal, te-
mos muitos objetivos em comum. Mas 
ainda vemos uma lacuna grande no di-
álogo com os grandes players”, constata 
ela. “Usando a PNRS como base, a obri-
gatoriedade de reutilização de um per-
centual de produto reciclado na confec-
ção de um novo produto poderia ser uma 
alternativa eficaz para ajudar as empresas 
recicladoras a expandir seus mercados, 
incentivando o aumento da reciclagem e 
da economia circular”, adiciona Miyake, 
sublinhando que o fortalecimento de leis 
nesse sentido favoreceria não só toda a 
cadeia produtiva de papel, mas também o 
meio ambiente.                  n

A celulose reciclada pela Revita pode ser utilizada na fabricação de itens como papelcartão, 
papelão ondulado, caixas de papelão, chapas, tubetes, papel toalha, papel tissue, palmilhas 
para sapatos e bandeja de ovos
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IBEMA INVESTE EM INOVAÇÃO PARA REDUZIR A PARTICIPAÇÃO DO PLÁSTICO NAS EMBALAGENS
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A imersão na prática na área de inovação teve sua 
segunda etapa realizada no final do último mês 
de março e foi marcada pela interação entre 
participantes e centros de pesquisa em dois im-
portantes locais com foco no desenvolvimento 

de novos produtos. Foram visitados o Centro de Tecnologia da 
Klabin e o Instituto SENAI de Tecnologia em Celulose e Papel, 
ambos em Telêmaco Borba, no Estado do Paraná.

Carlos Augusto Soares do Amaral Santos, gerente Cor-
porativo de P&D da Klabin, conta que o evento foi positivo, 
com grande adesão entre profissionais de outras companhias 
de celulose e papel. Sendo ele um dos participantes do Comi-
tê de Inovação fundador da Rede, lembrou que os institutos 
têm muito a colaborar, mas falta ao setor conhecer suas prá-
ticas e possibilidades. 

“O Comitê de Inovação elaborou o RoadShow para que 
os profissionais do setor possam conhecer institutos, como o 
Cimateq e a Embrapa, por exemplo, e entender mais sobre a 
estrutura e o trabalho que vem sendo realizado em Pesquisa 
& Desenvolvimento, bem como avaliar o que poderia ser apli-
cado no setor de celulose e papel, a fim de avançar em seus 
projetos. O trabalho desses espaços é muito pouco divulgado 
no Brasil. Além disso, após um ano da Rede de Inovação, pre-
cisamos aumentar ainda mais a participação dos associados”, 
disse o gerente Corporativo de P&D da Klabin. 

O executivo acrescentou ainda que esse tipo de parceria 
entre empresas já acontece muito no exterior e seria relevan-
te para o Brasil. Ou seja, formam-se clusters com os projetos 
pré-competitivos. “Nesse caso, somente a partir dos resultados 
gerados é que se parte para questões estratégicas de cada em-
presa isoladamente. Por isso, a ABTCP precisa de apoio do setor 
para exercer este papel de grande facilitadora dessa integração”, 
destacou Santos. O primeiro projeto em desenvolvimento pela 
Rede de Inovação da ABTCP é sobre a lignina e conta com par-
ticipação da Suzano, Klabin, Lwarcel, Cenibra, Buckman e Eco-
lab Nalco, e o Senai - CETIQ Centro de Tecnologia da Indústria 
Química e Têxtil. 

O roteiro do segundo RoadShow teve início no dia 26 de 
março quando cerca de 15 profissionais, dos principais players 
e institutos de pesquisa, participaram de um evento de apresen-
tação sobre a Klabin, suas rotas tecnológicas e posteriormente 
realizaram uma visita ao Centro de Tecnologia da companhia, 
inaugurado em 2017.  No ano passado, a empresa anunciou um 
aporte de R$ 32 milhões em sua área de P&D para a constru-
ção de duas plantas-piloto,  a fim de avançarem nas pesquisas e 
escalonarem a produção de MFC e Lignina, produtos bastante 
pesquisados no CT. (Saiba mais sobre o projeto no final da pró-
xima página). 

Um dos fatores importantes para tais avanços também se 
deu com a decisão da integração da gestão das áreas de P&D 
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Florestal e Industrial, demonstrado na prática aos partici-
pantes do RoadShow da ABTCP. “Nossa proximidade, em es-
pecial com relação ao melhoramento genético do eucalipto e 
pínus, está ocorrendo com maior velocidade graças à equipe 
de altíssimo nível”, pontuou Santos. A Klabin tem o supor-
te de universidades e start-ups, como a israelense Melodea 
Bio Based Solutions, pioneira na tecnologia de extração de 
Celulose NanoCristalina (CNC), produzida 100% a partir de 
fontes renováveis, a qual adquiriu participação de 12,5% no 
início do ano passado. “No início de junho estaremos com 
eles no maior congresso mundial sobre inovação no Japão, 
com um poster juntamente com a Universidade de Lavras-
-MG”, celebrou Santos.

No dia seguinte, 27 de março, os participantes tiveram a 
oportunidade de conhecer a unidade Senai Telêmaco Borba, 
que tem todas as linhas de pesquisas deste instituto relacionadas 

com o setor de celulose e papel. “A troca de informações entre 
representantes das empresas papeleiras, do Comitê da ABTCP, 
com pesquisadores do Instituto foi excelente. Os participantes 
tiveram oportunidade de conhecer a infraestrutura laboratorial 
do instituto e as linhas de pesquisas”, disse Adriane de Fátima 
Queji de Paula, da área de Serviços Tecnológicos e Inovação 
desta unidade Senai.

Entre as principais demandas recebidas pelo Senai de 
Telêmaco Borba, descreve Adriane, estão os estudos de ma-
térias-primas alternativas, desenvolvimento de novos produ-
tos para aplicação no setor de celulose e papel, validação de 
novas matérias-primas e aditivos, elaboração de compósitos 
e nanocompósitos, aplicação de enzimas para melhoria  de 
processo e qualidade produto final, processos inovadores 
na produção de papel, pigmentos alternativos para coating e  
filler, entre outros.                                  n

O Centro de Tecnologia e as plantas-piloto
Carlos Augusto Soares do Amaral Santos, gerente Corporativo de P&D da Klabin, adiantou que o startup das duas 

plantas-piloto, permitirá à Klabin ter mais mobilidade e condições para desenvolver trabalhos em escala muito maior, 

o que corrobora com os bons resultados obtidos desde 2017, incluindo clientes em potencial que já estão pedindo 

amostras em quantidades maiores. Até então, no Centro de Tecnologia, as pesquisas eram realizadas em escala redu-

zida. Com relação à obra do Parque de plantas-piloto, a parte da engenharia civil está na etapa de fundações e a terra-

planagem ficou pronta no final de abril passado. “A expectativa é que em meados de novembro próximo já estejamos 

produzindo”, complementou Santos. Quanto ao quadro de colaboradores, que hoje já somam 20 profissionais, ainda 

no primeiro semestre começam as contratações para um coordenador e operadores para ambas as plantas-piloto. O 

suporte virá da fábrica de Monte Alegre-PR.
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Participantes da segunda etapa do RoadShow –  no Centro de Tecnologia da Klabin e no Instituto SENAI de Tecnologia em Celulose e Papel, ambos em Telêmaco Borba, no Estado do Paraná
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A CENIBRA comemorou no início deste mês de 
maio a solenidade de formatura dos seus cola-
boradores que fizeram o curso de Especializa-
ção em Celulose realizado pela ABTCP em par-

ceria com a Universidade Federal de Viçosa (UFV). 
Na ocasião, o aluno Felipe Guerra Carneiro, analista Flo-

restal da Coordenação de Pesquisa e Desenvolvimento Flo-
restal da empresa, foi homenageado como aluno destaque. 
“A realização desse curso foi uma experiência muito inte-
ressante, especialmente do ponto de vista da integração e 
troca de experiências com colegas de outras áreas. Tivemos 
a oportunidade de aprofundar questões específicas relacio-
nadas ao dia a dia da empresa, contrapondo sempre teoria e 
prática. É muito gratificante ver a empresa investindo e con-
fiando desta maneira em nós”, exaltou. 

O diretor Industrial e Técnico da CENIBRA, Júlio Cé-
sar Tôrres Ribeiro, também ressaltou a importância des-
sa capacitação técnica. “O curso é um grande desafio e 
uma ótima oportunidade de desenvolvimento pessoal e 
profissional. A participação implica em muitas horas de 
estudo e na preparação de uma monografia final que nor-
malmente é focada em desafios e necessidades da empre-
sa. Este trabalho conta com o apoio dos professores numa 
parceria universidade-iniciativa privada, tão importante 
para o desenvolvimento de nosso país. Eu fui aluno da 
primeira turma CENIBRA e sei o quanto foi importante 
para o meu desenvolvimento profissional”, disse.

O curso, promovido em formato in company, nas depen-
dências da CENIBRA, para 30 colaboradores dos processos: 
industrial, florestal e comercial. Após dois anos de estudo, 
no último semestre de 2018, os alunos concluíram as aulas, 
que contaram com a participação de professores altamente 

PÓS-GRADUAÇÃO ABTCP/UFV

Por Thais Santi

CENIBRA forma especialistas em 
celulose e papel em curso realizado pela ABTCP

qualificados (mestres, doutores e pós-doutores), tanto por 
parte da UFV quanto dos colaboradores da CENIBRA que 
atuaram como professores.

“A produção de polpa celulósica é um assunto extremante 
técnico, desde o plantio da muda até o produto acabado, inú-
meras variáveis interagem e contribuem para o resultado dos 
processos. O curso vai ao encontro disso, ajudando o aluno 
a entender melhor estas nuances, abrindo portas para novos 
conhecimentos e fomentando a busca de melhores resulta-
dos. Hoje me sinto mais confiante e preparado para isso”, 
afirmou Carneiro.

A turma CENIBRA que se formou em 2019 já é a quarta 
experiência in company. “Uma das vantagens que considera-
mos nesse formato é a possibilidade de treinamento e forma-
ção de um maior número de especialistas das mais diversas 
áreas. Isso propicia naturalmente grande integração, melhor 
entendimento do processo e maior colaboração entre equi-
pes contribuindo para melhor visão do negócio por toda a 
empresa”, destacou o diretor Industrial. Somando as turmas 
anteriores cerca de 100 profissionais já foram formados.

Para Naohorio Doi, diretor-presidente da Cenibra, o dife-
rencial da companhia são as pessoas e o respectivo potencial 
de transformação. Dessa forma, a empresa busca a melhoria 
contínua e investe no desenvolvimento de seus empregados.

Vale lembrar que este ano o curso de pós-graduação ofe-
recido pela ABTCP comemora 30 anos desde a sua 1ª turma. 
Tal sua representatividade no setor que a revista trará um es-
pecial na edição de outubro sobre a tradição e credibilidade 
deste curso em contribuição ao desenvolvimento da cadeia 
produtiva de celulose e papel.

Nota: Para saber mais sobre os cursos de pós-gradua-
ção, fale com a área técnica da ABTCP.

DI
VU

LG
AÇ

ÃO
/C

EN
IB

RA

COLUNA ABTCP EM FOCO



74  Revista O Papel • Maio/May  2019

COLUNA ABTCP EM FOCO

ABTCP/reunião do conselho executivo 

Na foto (da esquerda para direita): Francisco Bosco (ABTCP), Carlos Alberto Farinha (Pöyry), Celso Ricardo (Santher), Murilo Sanches 
(Eldorado), Rodrigo Vizotto (Kadant), Elidio Frias, Luiz Leonardo (Kemira), Dorival de Almeida (CMPC Celulose Riograndense), Ari 
Medeiros (Veracel), Francisco Razzolini (Klabin), Nestor de Castro, Rogério Berardi (Valmet), Eduardo Fracasso (Xerium), Jeferson Lunardi 
(Melhoramentos Florestal), Giovani Varella (Oji), Júlio Costa (Minerals), José Otávio Brito (IPEF), Cesar Moskewen e Darcio Berni (ABTCP) 
 

O Conselho Executivo da ABTCP esteve reunido em 12 
de abril de 2019 na CMPC – Celulose Riograndense para 
tratar da seguinte pauta: status das realizações técnicas, 
institucionais, de comunicação e marketing com ênfase no 
Projeto REDE DE INOVAÇÃO DA ABTCP. O destaque 
durante a apresentação institucional da CMPC Celulose 
Riograndense, feita pelo diretor Industrial, Dorival de 

Almeida, foi o índice de SUSTENTABILIDADE  de 99,7% 
e a reciclagem dos RESÍDUOS SÓLIDOS provenientes do 
processo produtivo da empresa. O presidente do Conselho 
Executivo da ABTCP, Ari Medeiros, também ressaltou 
aos conselheiros um convite para visita à Veracel, a fim de 
conhecerem o seu processo e o controle operacional, que é 
uma referência dentro do seu Grupo Empresarial.
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Patrocínio:

Realização: Siga-nos:Apoio: 

Celulose Irani S.A.

CURSO RECICLAGEM
DE APARAS PARA
FABRICAÇÃO DE
PAPEL

*CAMPINA DA ALEGRIA – Rodovia BR 153 – Km 47 – Vila Campina da Alegria – Vargem Bonita – SC

Data:

05 e 06/06/2019

Horário:

08h00 às 17h00

Local:

*CELULOSE IRANI

Inscrições:
www.abtcp.org.br

Mais informações:
11 3874-2715 cursos@abtcp.org.br ou 
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3.° SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE PESQUISA E TECNOLOGIA 
EM PAPEL TISSUE E RECICLAGEM 2019

O 3.° Simpósio Internacional de Pesquisa e Tec-
nologia em Papel Tissue e Reciclagem será rea-
lizado no dia 23 de outubro próximo, junto com 
o 52.° Congresso Internacional de Celulose e 

Papel ABTCP 2019, que ocorrerá no período de 22 a 24 de 
outubro deste ano, em São Paulo, no Hotel Transamerica.

Este evento, realizado pela ABTCP-RIADICYP, com 
apoio da RIARREC e da POLI-USP, pertence ao programa 
de Simpósios Internacionais da RIARREC, que acontecem 
desde 2009, com a finalidade de abordar temas emergen-
tes ligados ao setor de Papel e Celulose, em diferentes 
países, com o suporte de associações locais.

O primeiro Simpósio, realizado no Brasil, como parte do 
Congresso de Celulose e Papel ABTCP 2009, foi dedicado 
ao conhecimento fundamental da reciclagem de papel. O 
segundo, realizado na Argentina em 2011 e organizado 
em conjunto com a AFCP, abordou a eficiência energéti-
ca na indústria de papel e celulose. Este ano, a terceira 
edição da série, em parceria com a ABTCP-RIADICYP, terá 
foco nos desafios de pesquisa e da tecnologia de fabrica-
ção de papel tissue.

A partir da discussão de temas fundamentais pertinen-
tes ao papel tissue, como a estrutura da rede de fibras, 
as matérias primas fibrosas, as propriedades e qualidade 
do papel, os métodos de testes físicos, a tecnologia das 

máquinas, a química da parte úmida, e os processos de 
conversão, o 3.° Simpósio Internacional de Pesquisa e Tec-
nologia em Papel Tissue e Reciclagem promoverá oportu-
nidades de intercâmbio de conhecimentos e de resultados 
recentes de pesquisas, relacionadas à fabricação de papel 
tissue, para engenheiros e cientistas, de diferentes países, 
e de estímulo à cooperação entre diferentes grupos, a fim 
de se discutir sugestões técnicas e recomendações aos 
fabricantes de papel de tissue, incluindo objetivos técnicos 
para empreendedores de pequena e média escala.

O Simpósio contará com a participação de palestrantes-
-principais (keynote speakers) e palestrantes convidados, 
a serem divulgados em breve, que apresentarão tópicos de 
grande relevância para o setor, e com apresentações orais 
e em pôsteres de trabalhos regulares submetidos aos or-
ganizadores e avaliados pelo Comitê Científico, que tem 
com Chair o Prof. Dr. Song Won Park.

Mais informações sobre o 3.° Simpósio Internacional 
de Pesquisa e Tecnologia em Papel Tissue e Reciclagem 
estão disponíveis em: http://abtcp2019.org.br/en/
tissue-symposium
Mais informações sobre o ABTCP 2019 – 52.º 
Congresso Internacional de Celulose e Papel estão em 
www.abtcp2019.org.br

CONGRESSO ABTCP 2019
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Coordenador da SubComissão Técnica de Papel Tissue  
e Chair do Simpósio

POR AFONSO H. T. MENDES
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Em comemoração aos 80 anos da Revista O Papel, no mês de abril, 
aniversário da publicação, foram sorteadas quatro obras de arte em papel 
aos seguidores da Revista O Papel no Instagram, a partir da parceria entre 
a Revista e a Universidade do Papel, local onde as obras sorteadas serão 
entregues este ano aos vencedores.

Funcionários das empresas Klabin, Veracel e Suzano foram contempla-
dos. No dia 9 de maio último, foram receber e conferir as instalações da 
Universidade do Papel, Maiara Schlusaz e Rodrigo Fantini, ambos colabo-
radores da Klabin. Eles foram recepcionados pelo fundador, diretor geral 
e artista, Enrique Rodriguez, e conheceram também os artistas Patricio 
Araujo Duarte e João Colagem. Em breve, novas entregas de obras de arte 
serão feitas aos vencedores da Suzano e Veracel.

Vale destacar que o crescimento do uso do papel como decoração e di-
fusão da arte tem ganhado cada vez mais espaço no mercado, e o trabalho 
realizado pela Universidade do Papel, em São Paulo, ultrapassou fronteiras. 
Em junho (08 e 09/06- Santiago) e julho (13 a 15/07 – Bogotá), serão inau-
gurados os endereços da Universidade do Papel no Chile e na Colômbia. “O 
nosso objetivo é ter o papel como agente transformador da sociedade, em 
parceria com as empresas do setor” disse Rodriguez, fundador do projeto. 

Agenda da Universidade do Papel:
A Universidade do Papel realiza inúmeros eventos voltados ao público 

em geral e específicos para o setor e todos podem participar. 

Confira a agenda:
•	 Paper Day  7.ª edição.  26/05.  Exposição e venda de obras em papel 

com a utilização de variadas técnicas; 
•	 Planeta Ilustração. 16/06.   Exposição e venda de obras em papel com 

o uso da ilustração; 
•	 Oceanos, aquarela um mar de possibilidades. 30/06.  Exposição e ven-

da de obras em papel com a técnica da aquarela; 

CURSOS

ABTCP promove 1.º Curso 
sobre Recuperação Química 
do Ciclo Kraft

REVISTA O PAPEL – CAMPANHA 80 ANOS 

Campanha O Papel 80 Anos 
Entrega Primeiras Obras de Arte 
aos Vencedores Da Klabin

“Com a usina de Äänekoski e a separação de 
lignina no trabalho em Sunila e várias biorrefi-
narias industriais emergentes com fibras têxteis 
agora sendo a nova tendência, é possível discutir e 
mostrar para onde precisamos ir”, disse Esa Vakki-
lainen, professor de Sistemas de Energia Sustentá-
vel na Lappeenranta University of Technology, na 
Finlândia, durante o 1.º Curso sobre Recuperação 
Química do Ciclo Kraft, ministrado por ele na  
ABTCP, nos dias 23, 24 e 25 de abril passado. 

Para o professor, os assuntos de maior inte-
resse e demanda foram sobre como gerar mais 
eletricidade, bem como as mais novas tendências 
que envolvem o ciclo de recuperação, que são as 
biorrefinarias adicionais e de grande porte. “Além 
disso, como sempre, a indústria de celulose e pa-
pel (assim como a recuperação) se esforça para 
reduzir o impacto ambiental, de modo que emis-
sões mais baixas, efluentes e resíduos reduzidos 
são sempre motivo de interesse”, complementou.

Vakkilainen veio ao Brasil especificamente 
para ministrar o curso internacional para 43 ins-
critos, a fim de atender à demanda sobre o assun-
to. Ele trabalha desde os anos 1980 com caldeiras 
e indústria de papel e celulose e sempre esteve 
envolvido com caldeiras de biomassa, como as 
de recuperação kraft em cargos de Gerência de 
Pesquisa e Técnica. “A recuperação é uma parte 
importante da fábrica de celulose, mas normal-
mente não há cursos em universidades onde você 
possa estudá-la e raramente se encontra material 
para fazer um autoestudo”, afirmou.

Segundo o professor, o setor de papel e celulo-
se é uma área que se aproveita muito da experiên-
cia de outras cadeias produtivas, pois aprender 
coisas por tentativa e erro é um processo demo-
rado. Portanto, os cursos oferecidos à indústria 
de celulose e papel devem ter um misto de prática 
e teoria. Do contrário os participantes não acham 
que se beneficiaram do curso. 
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•	 Nós amamos papel. 08/06.  Vivência artística utilizando a 
técnica da Arquitetura do Papel, criada por Enrique Ro-
driguez. Vagas limitadas;

•	 Humanipaper . 06/07.  Vivência artística utilizando a téc-
nica da Arquitetura do Papel, criada por Enrique Rodri-
guez. Vagas limitadas;

•	 Paper Day  8.ª edição.  04/08.  Exposição e venda de obras 
em papel com a utilização de variadas técnicas; 

•	 Japão de Papel 2.ª edição.  22/09.  Exposição e venda 
de obras em papel com artistas que utilizam as técnicas 
como: Origami, Oribana, Kiri-ê, Kirigame, dentre outras;

•	 Paper Day  9.ª edição.  06/10.  Exposição e venda de obras 
em papel com a utilização de variadas técnicas;

•	 Universo Colagem 2.ª edição.  10/11. Exposição e venda 
de obras em papel com a utilização da colagem; 

•	 Paper Day  10.ª edição.  08/12.  Exposição e venda de 
obras em papel com a utilização de variadas técnicas;

 
Para saber sobre os cursos, envie um e-mail para: 
contato@universidadedopapel.com.br
Tel: (11) 32662528
Intagram: @universidadedopapel 
Facebook: /universidadedopapel

WEBINARES
A ABTCP retomou a agenda de webinares em sua progra-

mação de eventos 2019. As apresentações são gratuitas para 
associados e oferecidas pelas empresas fornecedoras, em que 
seus profissionais altamente capacitados abordam temas rele-
vantes para indústria. Confira os destaques do mês de abril!

Predição de Quebra de Folhas
Tales Ribeiro, da Valmet, em 18 de abril último, falou 

sobre a Predição de Quebra de Folhas uma das soluções da 

Internet Industrial da Valmet, que são tecnologias direcio-
nadas à Indústria 4.0.  Na Valmet, por meio do Performance 
Center, presente no mundo e recentemente implantado na 
América do Sul são monitorados os processos e realizado 
suporte remoto aos clientes. Ribeiro destacou que o objeti-
vo é aumentar a performance e a confiabilidade, melhorar a 
qualidade, reduzir custos, por meio de analítica avançada e 
sistemas preditivos. Nesse cenário, um problema usual são as 
paradas por quebra de folha.

“As quebras de folha estão causando um grande tempo de 
inatividade operacional não planejado na indústria de pa-
pel. Na maioria dos casos, o operador não sabe a verdadei-
ra causa raiz, sendo assim, sua predição representa ganhos 
monetários para a fábrica além do conhecimento adquirido 
para que o problema não ocorra novamente”, contextualizou. 
Nesse sentido, a empresa desenvolveu o Web Break Predic-
tor, uma solução que aplica modelos matemáticos e indica 
a probabilidade de uma quebra dentro de duas horas, com 
base na correlação dos dados de processo.

Em dois estudos piloto, houve a identificação de quebra 
de folha com duas horas de antecedência, em 50% e 62% dos 
casos. “O modelo preditivo mostra ainda as três variáveis 
mais significativas que estão afetando a máquina”, explicou. 
Para avaliar a viabilidade da aplicação, a empresa realiza uma 
auditoria nos dados históricos, um pré-processamento de 
dados, uma seleção das tags mais importantes para estimar 
os potenciais ganhos. Posteriormente, quando o modelo é 
implementado ele passa a aprender com os dados coletados 
e situações geradas em seu histórico.

Monitoramento do NIP em tempo real
No dia 26 de abril, último, foi a vez do webinar sobre 

monitoramento do NIP em tempo real, também focado em 
atender à Indústria 4.0. Com a apresentação de Francisco 
Carlos Barbosa Júnior, engenheiro de Serviços da Andritz, os 
participantes puderam adquirir uma visão sobre o processo 
de evolução de realização do monitoramento, bem como a 
importância desse acompanhamento em tempo real.

Barbosa Júnior contextualizou a evolução da indústria 
até chegar à internet das coisas, a conectividade, em que um 
conjunto de tecnologias e  sistemas estão interligados sendo 
automaticamente analisados, gerando dados a partir de inte-
ligência artificial. Nesse contexto, ele explicou que o Nip é a 
área de contato entre dois cilindros conjugados e dentro do 
processo de celulose e papel seu objetivo é remover a água 
por pressão.

“Um rolo revestido tem um núcleo cilíndrico, uma base, 
uma zona de transição e o revestimento e cada etapa possui 
características e resistências adequadas à condição de Nip 
para a sua aplicação. Os tipos de revestimento podem ser 
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borracha, poliuretano, compósito, entre outros. Associado a 
tal tipo/característica tem-se o padrão de acabamento que 
define a pressão desse Nip. O seu monitoramento é impor-
tante, em primeiro lugar, para a prevenção de acidentes, além 
de melhorar a performance e qualidade do produto final”, 
exemplificou o palestrante sobre os impactos da estrutura do 
revestimento para que não se danifique ou deforme.

A temperatura é um dos fatores que devem ser observa-
dos. “Toda vez que o rolo entra na região do Nip ele sofre 
um processo de deformação e, quando sai, ele retorna a sua 
forma original, gerando calor por meio do ciclo de histerese. 
Nesse momento, muitos materiais não voltam totalmente a 
condição inicial, indicando seu grau de resiliência. Foi citado 
alguns fatores, referentes ao cilindro, que podem influenciar 
no controle de temperatura do revestimento em operação: 
o tipo de composto, espessura do revestimento, diâmetro e 
geometria da prensa. E algumas condições operacionais que 
também influenciam diretamente nessa variável: a velocida-
de do cilindro, pressão aplicada, a temperatura e a refrigera-
ção interna”, detalhou. Durante a prensagem o cilindro ainda 
sofre uma deflexão e como solução é realizada uma retífica e 
aplicado um abaulamento, sendo necessário na maioria dos 
casos o uso de chanfros para corrigir tal efeito.

No ramo de impressão e monitoramento de Nip é que 
surgem os recursos de monitoramento dinâmico, sendo 
possível avaliar e corrigir o processo assim como precaver 
situações que ofereçam riscos a máquina. O smart roll con-
siste em uma série sensores, aplicados de forma helicoidal ao 
longo do rolo, para que abranjam toda a superfície do Nip. 
Esses sensores enviam sinais para um transmissor, instalado 
na borda do cilindro e essa informação vai para uma antena 
receptora  na qual transmite a um software  que codifica ge-
rando gráficos com esses dados. “Com o seu monitoramento 
em tempo real é possível compreender a interação entre as 
seções da máquina. Na seção de prensas é possível identificar 
problemas na seção de formação e consequentemente quan-
do corrigida evita o desgaste do revestimento e aumenta a 
vida útil do rolo nas calandras”, avaliou.

O engenheiro apresentou oito estudos de caso, com vá-
rias possibilidades de análise, sendo a tomada de ações cor-
retivas e assertivas uma das grandes vantagens do sistema. 
“Rentabilidade, mobilidade, qualidade da folha, diminuição 
das quebras e tempo de paradas reduzidos e/ou eliminados, 
aumento de velocidade, com ganho de energia por meio da 
eliminação de faixas úmidas, aumento de tempo de campa-
nhas, eliminação de problemas de segurança, alerta anteci-
pado e a possibilidade de fazer ajustes para compensar dis-
túrbios anteriores, também entram na lista”, concluiu.

Solução para medição de freeness (grau de refino da 
polpa) e morfologia online

O terceiro webinar do mês de abril foi realizado no dia 29 
e abordou a solução para medição de freeness (grau de refino 
da polpa) e morfologia online, tendo sido apresentado por 
Geovane de Souza, engenheiro de Vendas da ABB. De acor-
do com o palestrante, o intuito é medir o desaguamento da 
mesa plana, que antes eram feitos em laboratório e agora po-
derão ser feitos de forma automática, com redução de ener-
gia nos refinadores, quando se tem mudança de produção a 
fim de atingir o setpoint de refinação o mais rápido possível, 
redução do consumo de vapor, criar melhor formação e, com 
isso, redução nas quebras e melhoria nas propriedades físicas 
no papel.

Os testes de laboratório tomam muito tempo. Em um 
turno, poderiam ser feitos apenas seis leituras. Em com-
paração com o medidor online são 360 medições. “A di-
ferença na medição manual e automática realizada entre 
o sistema e a análise laboratorial estão na capacidade de 
detecção. O analisador tem a entrada de amostras, com até 
oito amostradores, o tanque onde é feita a diluição. O siste-
ma é robusto divido em três partes móveis, a bomba onde é 
feita a diluição, a tela de medição com a tela formadora e a 
parte de descarte”, detalhou.

A pré-diluição é transportada para o equipamento, é fei-
ta a recirculação e a diluição na consistência, e depois para 
a célula de distribuição com tela formadora, onde é feita a 
correção de temperatura. A leitura é feita por ultrassom, 
com a taxa de desaguamento fazendo a conversão para Ca-
nadian ou Riggler. Entre as medições é feita a medição com 
água, que checa se o sistema está limpo para auferir o valor 
da água que deve estar sempre na mesma condição. Após a 
medição o sistema valida e cruza os dados.

Estudos de caso foram apresentados detalhando ainda mais 
as situações e como o sistema atua. Na medição de morfologia 
online trata-se de um complemento para ter ideia como a fibra 
está chegando no seu processo, podendo ser utilizada na etapa 
de branqueamento como na própria fabricação de papel. Os 
benefícios são os mesmos, ampliando ainda mais o range de 
melhorias. Existe a opção de operar os equipamentos em con-
junto. A empresa já tem o Fiber Tester de bancada instalados 
em diversas plantas na América do Sul.                n
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 FUNDAMENTAL HÁ 
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COLUNA BIOMASSA E ENERGIA RENOVÁVEL

A sustentabilidade é promovida pelo desenvolvi-
mento sustentável e determinada pelo anseio 
de condições sociais e econômicas, como altos 
níveis de participação da população e baixos 

níveis de desemprego. A sustentabilidade é alcançada 
quando se satisfaz as necessidades das gerações atuais e 
futuras sem a perda da integridade do meio ambiente. 
Pode-se afirmar ainda que a sustentabilidade é limitada 
pela capacidade do meio ambiente natural regenerar os 
recursos naturais e absorver resíduos, em resposta às ati-
vidades sociais e econômicas. 

Dentro dessa temática, a Empresa de Pesquisa Ener-
gética (EPE) ligada ao Ministério de Minas e Energia 
(MME), realizou estudos e pesquisas destinadas a subsi-
diar o planejamento do setor energético do setor indus-
trial. Nesse sentido, a seguir e com base em estudo espe-
cífico sobre o setor de celulose e papel da EPE (http://
www.epe.gov.br/Estudos), discorreremos nesta edição da 
coluna Biomassa e Energia Renovável sobre a eficiência 
no uso da energia e sustentabilidade em plantas produ-
toras de papel.

Em plantas produtoras de papel, a biomassa que é ge-
rada no próprio processo é usada como combustível nas 
próprias plantas. O parque industrial produtor de papel 
vem trabalhando duramente para melhorar a eficiência 
energética dos processos, tanto por razões ambientais 
quanto por razões econômicas, visto sua grande partici-
pação nos custos de produção. Entre as melhorias imple-
mentadas nos últimos anos estão incluídas medidas para 
reduzir o consumo de eletricidade e consumo de calor 

no processo, bem como tem sido observado nos últimos 
anos um aumento da implementação e verificação de sis-
temas de gestão de energia de forma voluntária.

Penso que é ora de incrementar a eficientização em 
direção à sustentabilidade e, com isto, ampliar mercados 
para o papel brasileiro. É preciso apostar em um novo 
modelo industrial de consumo e produção sustentáveis 
com um uso de recursos mais eficientes. Chegou a hora 
da economia real, que gera valor agregado e riqueza 
que cria emprego estável e de qualidade. Os mercados e 
sua seletividade quanto à sustentabilidade dos produtos 
mostra que é hora de deixar para trás a filosofia de “usar 
e jogar” e caminhar em direção a um modelo circular, em 
que os resíduos sejam transformados em recursos, pro-
curando a eficiência ao longo de todo o ciclo produtivo.

A economia circular significa produzir produtos facil-
mente recicláveis, promover a separação de resíduos na 
fonte de geração, sistemas eficientes e o seu recolhimen-
to e tratamento, criando mercados para matérias-primas 
secundárias. Diversas empresas produtoras de papel 
brasileiras já começaram a compreender e apreciar esta 
grande oportunidade e estão repensando seus processos 
de design, suas operações e suas ofertas de produtos e 
serviços. Ao promover mudanças em seu design e mode-
los de negócio, estas empresas percebem que podem, ao 
mesmo tempo, aumentar seu faturamento e obter vanta-
gem competitiva no mercado.

A economia circular está no DNA da produção de pa-
pel, que hoje é uma referência clara neste novo modelo 
industrial baseado na eficiência da utilização de recur-

EFICIENTIZAÇÃO ENERGÉTICA E 
SUSTENTABILIDADE EM PLANTAS 
PRODUTORAS DE PAPEL

Pesquisador das áreas de meio ambiente e energia do Núcleo Interdiciplinar de 
Planejamento Energético (NIPE), da Universidade de Campinas (Unicamp-SP) 
E-mail: mberni@unicamp.br 

POR MAURO BERNI
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sos. O setor da cadeia de papel é uma bioindústria com 
base em um recurso natural e renovável – a madeira que é 
cultivada em florestas plantadas. O conceito de economia 
circular supõe uma grande oportunidade de inovação, 
procurando soluções e formas criativas de alcançar uma 
maior eficiência no processo produtivo, com elevado po-
tencial para criar valor. Por anos ininterruptos de inova-
ção tecnológica e adaptação ao mercado, com novos pro-
dutos e novos usos e aplicações, suportam a resiliência do 
papel. As novas aplicações na embalagem ou nos produ-
tos higiênicos e absorventes, bem como a integração do 
papel com soluções de computador no escopo gráfico e 
embalagens, feitas de papéis inteligentes que interagem 
com o consumidor e com os produtos que protegem, são 
apenas alguns exemplos atuais dessa capacidade de ino-
vação em produtos com maior valor agregado.

Não obstante a sua capacidade de resiliência ao lon-
go do tempo, ainda existem grandes possibilidades para 
a sustentabilidade no campo da energia. O consumo de 
energia no processo de produção de papel possui diversas 
etapas, e as fontes de energia utilizadas são variadas. 

De maneira geral as fábricas utilizam eletricidade da 
rede para cargas motrizes, iluminação e refrigeração, e 
como combustível de energia térmica, o gás natural. Em 
alguns casos, encontra-se utilização de óleo combustí-
vel e também autoprodução por meio de biomassa ou 
até mesmo com Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCH). 
Como o processo tem diversas etapas e basicamente to-

Tabela 1. Consumo específico por etapa produtiva de papel

das utilizam motores, as cargas motrizes são as princi-
pais consumidoras de eletricidade e, de maneira geral, os 
equipamentos da etapa de secagem são os maiores consu-
midores de energia térmica de uma planta.

É importante salientar que, devido à grande variedade 
dos tipos de papéis produzidos, existem grandes varia-
ções no consumo específico no processo produtivo. O es-
tudo desenvolvido pela Empresa de Pesquisa Energética 
(EPE) apresenta a média dos consumos específicos por 
etapa produtiva das plantas visitadas (Tabela 1).

A implementação de tecnologias mais modernas já 
disponíveis e estudo de viabilidade da aplicação de tec-
nologias recentes, porém menos difundidas, irá permitir 
às plantas produtoras de papel reduzir significativamente 
seu consumo energético, bem como a emissão de gases 
de efeito estufa. 

O potencial de conservação de energia apresentado 
no estudo da EPE, considerando o rendimento atual das 
plantas e o rendimento das melhores tecnologias dispo-
níveis (MTDs), foi de 4,85%. Por fim, é importante des-
tacar que, para quase todas as estratégias de economia de 
energia, um primeiro passo é uma auditoria energética 
que visa a melhorar a eficiência energética sem afetar ne-
gativamente a produção. As auditorias energéticas con-
tribuíram significativamente para melhorar a eficiência 
de plantas chinesas.

O foco da próxima coluna será as plantas integradas. 
Até lá!                                        n

Fonte: EPE – Empresa de Pesquisa Energética

Etapas de processo Elétrico (kWh/t)

%

Vapor (GJ/t)

%

consumo específico por etapa (papel): 960,786 7,27

Preparo de massa 292,03 30% 1,15 16%

Formação da folha 414,69 43% 0,08 7%

Secagem e acabamento 131,41 14% 0,06 77%

Sistemas auxiliares 122,65 13%
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PAREDE DUPLA

A s duas palavras do título deste artigo se referem a 
uma estrutura de papelão ondulado, definida no 
Glossário ABPO como:

“Papelão ondulado formado por dois elementos ondu-
lados colados a três elementos planos por meio de adesivo 
aplicado no topo das ondas”.  

Os elementos ondulados podem ser do mesmo tipo de 
onda ou não. Em quase 100% dos casos, as duas ondas são 
diferentes.

Melhor esclarecendo: Os tipos de onda (perfil) são 
conhecidos por letras (A,B,C,E, F…). Primeiramente 
apareceram as ondas A e B, com alturas de 4,67mm e 
2,46mm, respectivamente; depois apareceu a onda C 
com altura de onda de 3,61mm e que deveria substituir 
ambas as ondas A e B. Em parte a onda C teve sucesso e 
ganhou grande espaço substituindo a onda A; o mesmo 
não aconteceu quanto à onda B. Esta continuou a ser 
usada e é bastante utilizada hoje. A onda E apresenta 
uma altura de onda de 1,19mm.

Vamos juntar isso no quadro em destaque, incluindo o 
número de ondas por metro. 

A combinação mais comum de ondas utilizadas na com-
posição da Parede Dupla  é CB (ou BC). E, conforme já dis-

semos anteriormente, é possível fabricar Parede Dupla com 
duas ondas AA, CC, BB etc. Não é comum, porém.

 Atualmente, observa-se uma tendência em se usar com-
binações do tipo CE ou BB ou até mesmo BE.

A pergunta é: Quais as vantagens? Entre estas três dessas 
se destacam:

•	 menor consumo de papel;
•	 melhor superfície para impressão (no caso CE, tendo 

E na face externa);
•	 melhor definição dos vincos (espessuras menores se 

dobram mais facilmente).
Por outro lado, devemos também questionar se há des-

vantagens. “Teoricamente”, por termos uma espessura me-
nor para a estrutura parede dupla, diríamos que a resistência 
da embalagem à compressão seria prejudicada, entretanto 
se a resistência de coluna for maior poderá haver vantagens. 
Mas é necessário melhor análise.

Um aspecto a ser analisado é a produtividade: Qual será 
a velocidade das onduladeiras com essas novas combinações 
de perfis de onda?

A essa altura, a partir das reflexões propostas por este 
artigo, os fabricantes já devem ter tirado suas conclusões. 
Esperamos que sejam positivas.                     n

ABPO – Associação Brasileira 
do Papelão Ondulado. 

Saiba mais em: www.abpo.org.brAssociação
Brasileira do Papelão Ondulado

Quadro sobre as ondas       

Ondas por m (aprox.) Alturas (aprox.) mm

Onda A 100 a 120 4,67

Onda B 145 a 165 2,46

Onda C 120 a 140 3,61

Onda E 280 a 310 1,19



 
Está nascendo uma nova plataforma de produto 
chamada de 
que utiliza em sua formulação matérias-primas 

de 

Dentre os principais benefícios desta tecnologia se 
destacam a  e 

além de permitir
ganhos nas propriedades mecânicas do papel.

polímeros naturais líquidos (LNP), 

fontes renováveis.
 

substituição de produtos sintéticos
redução do consumo de fibras, 

CONHEÇA nossa nova Tecnologia!

www.ingredion.com.br
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AVALIAÇÃO DO TRATAMENTO BIOLÓGICO DE 
EFLUENTE DE FÁBRICA DE CELULOSE KRAFT 
PELA TÉCNICA DE FT-IR

Autores: 	Camila Peitz1, Luiz Henrique Schroeder1, Claudia Regina Xavier1

	 1Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) – Paraná, Brasil

RESUMO
O efluente gerado na indústria de polpa celulósica tem 

como características altas concentrações de matéria orgâ-
nica, cor e toxicidade. O presente trabalho visa apresentar 
a remoção de DQO, DBO5, cor e compostos derivados da 
lignina e analisá-los por FT-IR durante tratamento por rea-
tor de leito móvel (MBBR) com e sem adição dos fitoesteróis 
β-sitoesterol e estigmasterol. O tratamento biológico ocorreu 
durante 78 dias, em três etapas relativas às cargas 0,6; 1,2 e 
1,2 kg m-3 d-1 com adição de fitoesteróis. O efluente foi ava-
liado segundo a remoção de DQO, DBO5, cor, compostos 
aromáticos, lignossulfônicos, lignínicos e análise por FT-IR. 
A remoção de matéria orgânica foi maior para as cargas 1,2 
kg m-3 d-1 alcançando em média 40% e 90% de remoção de 
DQO e DBO5, respectivamente. Remoções menores que 10% 
de cor e compostos lignínicos foram observadas nas cargas 
1,2 kg m-3 d-1. Com relação aos demais parâmetros, estes 
apresentaram baixos perfis de remoção nas três etapas. Sobre 
os espectros FT-IR não se observou mudança nas espécies 
absorvedoras antes e depois do tratamento biológico, o que 
indica que este tratamento não remove especificamente cor 
e compostos recalcitrantes derivados de lignina, assim como 
a presença de fitoesteróis não afetou o desempenho do reator.

Palavras-chave: Fitoesteróis. Lignina. Compostos especí-
ficos. FT-IR. MBBR 

INTRODUÇÃO
No segmento da indústria de celulose, em 2017, o Brasil 

já despontava na segunda posição do ranking mundial, atrás 
apenas dos Estados Unidos. Naquele ano, a produção nacio-
nal superou 18 milhões de toneladas/ano (IBÁ, 2018). Entre 
as características das indústrias de celulose, tem-se o alto 
consumo de água em seus processos, onde são consumidos 
valores superiores a 20 m3 de água por tonelada de celulose 

produzida, o que, consequentemente, acaba por gerar gran-
des volumes de efluentes (Bachmann, 2009; Buyukkamaci 
e Koken, 2010 Kamali e Khodaparast, 2015; IBÁ, 2019). 
Em geral, esse efluente é abundante em matéria orgânica 
oriunda de elevadas concentrações de demanda química de 
oxigênio (DQO) e demanda biológica de oxigênio (DBO5), 
além de apresentar alto teor de sólidos suspensos (SS), áci-
dos resínicos, cor, fitoesteróis (principalmente β-sitoesterol 
e estigmasterol), lignina e seus derivados (Kreetachat et al., 
2007; Toczyłowska-Mamińska, 2017).

A lignina e seus derivados são extraídos da madeira du-
rante o processo de fabricação de celulose Kraft, sendo uma 
das responsáveis principais pela cor e pela recalcitrância do 
efluente gerado (Singh e Thakur, 2006). Nesse processo, as 
condições são alcalinas e a lignina é fragmentada e dissolvi-
da, apresentando-se na forma coloidal junto com as fibras de 
polpa que são predominantemente compostas de celulose e 
hemicellulose (Perissotto, 2005). Apesar de ser extraída du-
rante a polpação e ser recuperada juntamente com os demais 
compostos utilizados no processo (Almeida et al., 2004), 
parte importante desta é arrastada para o efluente durante 
a lavagem das fibras de celulose (Rodrigues, 2004). Os de-
rivados de lignina gerados durante o processo de polpação 
incluem: os compostos aromáticos, lignossulfônicos e ligní-
nicos. Estes podem absorver radiação eletromagnética em 
diferentes comprimentos de onda (Chamorro et al., 2005).

Para o tratamento de efluentes industriais, os sistemas 
desenvolvidos têm como objetivo a remoção de matéria or-
gânica. Para tanto, os tratamentos biológicos, como lodos 
ativados, reatores de leito móvel e lagoas são comumente 
utilizados, sendo eficientes não apenas nas remoções de ma-
téria orgânica, mas também de ecotoxicidade (Xavier et al., 
2011; Kamali e Khodaparast, 2015).

O objetivo deste trabalho foi avaliar a remoção de DQO, 
DBO5, compostos aromáticos, lignossulfônicos, ligníni-

Autores correspondentes:  Camila Peitz, Luiz Henrique Schroeder, Claudia Regina Xavier (cxavier.ufpr@gamil.com)  
Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) – Paraná, Brasil
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cos, cor e analisar por infravermelho com transformada 
de Fourier (FT-IR) grupamentos funcionais característi-
cos da estrutura da lignina e seus derivados em efluente 
de um reator de leito móvel com biofilme (MBBR) tratan-
do efluente de celulose com e sem adição dos fitoesteróis 
β-sitoesterol e estigmasterol.

MATERIAIS E MÉTODOS 
O efluente utilizado para o tratamento por reator de leito 

móvel (MBBR) foi gentilmente cedido por uma indústria de 
celulose Kraft da região de Curitiba, onde foi coletado antes 
do tratamento biológico. Após coleta, este foi armazenado ao 
abrigo da luz e mantido a 4 °C em galões de 20 L (ABNT, 1987). 

O tratamento biológico ocorreu em um reator de fluxo 
contínuo com volume útil de 1 L, com 30% de preenchimen-
to, por meios de suporte plásticos AMB® para crescimento 
dos microorganismos. O tratamento deu-se em 3 etapas, em 
que foram variadas a carga orgânica volumétrica (COV), 
0,6 a 1,2 kg m-3 d-1 (etapas 1 e 2), e a adição dos fitoesteróis 
β-sitoesterol e estigmasterol, em concentração de 2 mg L-1 
de cada, por meio de solução sonicada (etapa 3), conforme 
mostrado na Tabela 1.

Cabe apresentar que a alteração de carga orgânica volu-
métrica foi feita após o sistema atingir o estado estacionário 
da carga anterior.

A análise de Demanda Química de Oxigênio (DQO) foi 
realizada por meio do método de refluxo fechado colori-
métrico e leitura da absorbância em espectrofotômetro em 
comprimento de onda de 600 nm com amostras do efluente 
filtrado em membrana 0,45 µm (SARTORIUS). As análises 

de Demanda Biológica de Oxigênio (DBO5) foram realiza-
das por método de incubação de 5 (cinco) dias a 20 ºC, por 
diluições das amostras do efluente filtrado em membrana 
0,45 µm (APHA, 2012). 

A cor foi analisada por método de cor aparente. Sendo 
determinada espectrofotometricamente (Espectrofotômetro 
UV-VIS Cary-50, da Varian), medida a 440  nm, pH 9,0 e 
cubeta de quartzo de 1cm x1 cm (Chamorro et al., 2005).

Os compostos aromáticos (UV254nm), lignossulfônicos 
(UV346nm) e lignínicos (UV280nm) foram determinados espec-
trofotometricamente (Espectrofotômetro UV-VIS Cary-50, 
da Varian), em pH 7,0 e cubeta de quartzo de 1cm x1 cm 
(Çeçen, 2003). 

As análises anteriormente descritas foram feitas para o 
afluente e efluente do MBBR para avaliar o desempenho do 
reator no tratamento de efluente de celulose Kraft.

Para as análises de FT-IR, os espectros vibracionais foram 
obtidos por meio do espectrofotômetro Bomem Michelson 
MB100, na região de IR médio (4500-400 cm-1), em pastilha 
de KBr. Foram feitas acumulações de 32 varreduras na faixa 
dos 4000 aos 400 cm-1 e resolução de 2 cm-1.

O preparo das amostras para análise de FT-IR foi por extra-
ção em fase sólida (SPE) do afluente (efluente bruto) e efluen-
te (efluente tratado do MBBR) nas três etapas do tratamento. 
No processo de extração, para cada amostra, foram utilizados 
três cartuchos para obter os extratos com os solventes: hexano, 
acetato de etila metanol, conforme esquematizado na Figura 1, 
para avaliar o efeito da polaridade na extração dos derivados de 
lignina. O procedimento foi o mesmo para todos os cartuchos. 

Primeiro, fez-se o condicionamento dos cartuchos em 
que se passou 12 mL de água deionizada, 6 mL de metanol, 

Tabela 1 – Etapas aplicadas durante tratamento por MBBR

Etapa COV (kg m-3 d-1) Tempo de operação (d) TDH (h)

1 0,6 31 23

2 1,2 25 12

3* 1,2F 22 9
Nota: COV: Carga orgânica volumétrica. TDH: Tempo de detenção hidráulico.
*Carga com a adição dos fitoesteróis β-sitoesterol e estigmasterol em concentração de 2 mg L-1 de cada.

Figura 1. Esquema de preparo de amostra para análise em FT-IR
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6 mL de acetato de etila e 6 mL de hexano sequencialmen-
te. Em seguida, passou-se 500 mL de amostra previamente 
filtrada em membrana de 0,45 μm. Na etapa seguinte, fez-se 
a eluição dos cartuchos, em que se colocou os tubos para a 
coleta dos eluatos (solvente que passou pelo cartucho, con-
tendo a amostra de interesse) no suporte, dentro do Mani-
fold (Agilent Technologies). Utilizou-se 10 mL de solvente 
na eluição e um solvente diferente para cada cartucho. As 
amostras eluídas em cada um dos solventes foram secas se-
paradamente em fluxo de N2(g) e analisadas em pastilhas de 
KBr (Chamorro et al., 2009). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na Tabela 2 é apresentada a caracterização do afluen-

te do MBBR nas diferentes cargas orgânicas volumétricas 
aplicadas. Observa-se que o afluente utilizado em cada 
etapa apresentava cor, compostos derivados de lignina, 
além de razão DBO5/DQO maior que 0,23 sendo propício 
para tratamento biológico.

Percebe-se, pela Tabela 2, que a caracterização do 
efluente durante o tratamento não foi afetada pela adi-
ção dos fitoesteróis por cauda de os mesmos serem inso-
lúveis em água (log Kow = 9,65 – 10,20 para β-sitoesterol 
e log Kow = 10,20 para estigmasterol) e, provavelmente, 
terem ficado retidos nas membranas filtrantes 0,45 µm 
(Fernandes; Cabral, 2007).

Na Figura 2, são apresentados os resultados das remo-
ções de DQO e DBO5 pelo tratamento do efluente de celu-
lose Kraft sem adição na carga  0,6 kg m-3 d-1 e com e sem a 
adição dos fitoesteróis β-sitoesterol e estigmasterol na carga 
1,2 kg m-3 d-1. Em média, estes valores foram de 25%, 37% e 
40%, Figura 2a, sendo maior para a COV 1,2 kg m-3 d-1 com 
e sem fitoesteróis em comparação com a carga 0,6 kg m-3 d-1 

(25%). Já entre as cargas com e sem a adição dos fitoesteróis, 
1,2 kg m-3 d-1, não foi verificado diferenças nos valores de 
remoção de matéria orgânica.

Na Figura 2b, tem-se a remoção de DBO5, em que, na 
carga 0,6 kg m-3 d-1, foi alcançada remoção média de 81,5%, 
mantendo-se superior a 90% nas etapas seguintes, mesmo 
na presença dos fitoesteróis, como observado em outros es-
tudos (Vanzetto et al., 2014). 

Tabela 2 – Caracterização de efluente Kraft tratado por MBBR

Parâmetro/COV (kg m-3 d-1) 0,6 1,2 1,2F*

DQO (mg L-1) 467 ± 36 559 ± 70 490 ± 75

DBO5 (mg L-1) 110 ± 20 132 ± 27 157 ± 45

DBO5/DQO 0,23 0,23 0,32

Cor (Vis440nm) 0,56 ± 0,07 0,47 ± 0,04 0,49 ± 0,11

Compostos aromáticos (UV254nm) 4,42 ± 0,07 4,36 ± 0,07 4,42 ± 0,37

Compostos lignínicos (UV280nm) 4,47 ± 0,06 4,28 ± 0,18 4,32 ± 0,62

Compostos lignossulfônicos (UV346nm) 2,06 ± 0,23 1,82 ± 0,15 1,98 ± 0,43
*Carga com a adição dos fitoesteróis β-sitoesterol e estigmasterol em concentração de 2 mg L-1 de cada

Figura 2 – a) remoção de DQO e b) remoção de DBO5 por carga aplicada. Nota: * Carga aplicada com adição de fitoesteróis
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Na segunda etapa, a média esteve de acordo com a literatura 
(Vanzetto et al., 2014), alcançando 17% de remoção e na ter-
ceira etapa, com a adição dos fitoesteróis, houve remoção em 
torno de 10%. Esse comportamento poderia ser explicado 
devido à biotransformação das macromoléculas de lignina a 
compostos menores e mais estáveis com natureza aromática 
como derivados ligninicos (Wahyudiono et al., 2008). 

Na Figura 4 são mostrados os perfis de remoção dos 
compostos derivados de lignina durante o tratamento por 

Na Figura 3 apresenta a remoção de cor durante o tratamen-
to por MBBR, em que não foi verificado um perfil homogêneo 
para remoção nas três etapas aplicadas. Para a carga mais 
baixa, não houve remoção de cor, o que já era esperado, pois é 
conhecido que tratamentos biológicos não são eficientes para 
reduzir este parâmetro em efluente de celulose Kraft (Xavier 
et al., 2011; Kamali; Khodaparast, 2015). 

Contudo, para a carga de 1,2 kg m-3 d-1 na ausência e pre-
sença de fitoesteróis, houve remoção representativa de cor. 

Figura 3. Remoção de cor durante tratamento por MBBR

Figura 4. Remoção de compostos derivados de lignina durante tratamento por MBBR
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MBBR. Para a primeira etapa, COV 0,6 kg m-3 d-1, as remo-
ções desses compostos foram inferiores a 1%, em média, 
tendo algumas vezes valores negativos, o que implica em 
produção ou geração desses compostos no meio. Principal-
mente com relação aos compostos aromáticos (UV254 nm) e 
lignossulfônicos (UV346 nm). 

Também foram obtidas remoções negativas de compos-
tos lignínicos e aromáticos em Chamorro (2009) em um 
sistema de lagoa aerada tratando efluente de celulose Kraft. 
Esse incremento de compostos derivados de lignina possi-
velmente ocorre em virtude da polimerização de molécu-
las de menor peso molecular presentes no efluente tratado 
(Milestone et al., 2004). 

Nas COV’s 1,2 kg m-3 d-1, com e sem a adição de fitoeste-
róis, foram verificadas remoções dos parâmetros analisados, 
mesmo não apresentando um desempenho regular. Com re-
lação aos compostos lignínicos e aromáticos, foram obtidos 
remoções médias superiores a 15%. Para os compostos lig-
nossulfônicos obtiveram-se remoções médias, no geral, de 
até 5% na COV 1,2 kg m-3 d-1.

Para avaliar a relação entre compostos aromáticos e com-
postos lignínicos antes e após o tratamento por MBBR, foi 
analisada a razão UV254nm/UV280nm nos efluentes MBBR. 
Valores da razão UV254nm/UV280nm<1,0 indicam maior 

quantidade de compostos lignínicos (UV280nm) na amostra 
em comparação com os compostos aromáticos (UV254nm) 
(Çeçen, 2003; Chamorro et al., 2005). 

Os valores obtidos foram entre 1,05 – 1,08 em todas as 
cargas aplicadas, indicando maior presença de compostos 
aromáticos que lignínicos após o tratamento, o que remete 
a biotrasfrmação dos compostos lignínicos. Esses valores fo-
ram próximos aos medidos por Çeçen (2003) (1,10 – 1,13) e 
Chamorro et al. (2009) (1,26 – 1,28)

A presença destes compostos derivados de lignina foi 
constatada também por FT-IR, onde os grupos funcionais 
característicos dos compostos lignínicos foram identificados 
como apresentado a seguir.

Nas Figuras 5 a 7, são apresentados os espectros das 
amostras do afluente e efluente do tratamento biológico 
por MBBR nas cargas 0,6 kg m-3

 d
-1 (— COV 0,6), 1,2 kg 

m-3
 d

-1 (— COV 1,2) e 1,2 kg m-3 d-1 com adição de fitoes-
teróis (— COV 1,2F), extraídos em hexano, acetato de etila 
e metanol, respectivamente, com subtração do espectro de 
cada solvente para seus respectivos extratos e suas respec-
tivas atribuições constatadas pelas bandas identificadas no 
espectro FT-IR.

Na Figura 5, foram observadas bandas em 2920 cm-1 em 
todos os extratos dos efluentes do reator MBBR, decorren-

Figura 5. Espectros de FT-IR e suas respectivas bandas e atribuições do extrato em hexano do a) afluente e b) efluente do 
tratamento por MBBR nas cargas aplicadas
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te do estiramento dos grupos C-H presentes nos grupos: (i) 
-OCH3 ligados aos anéis de fenol da lignina; (ii) em grupos 
metileno e metil, ambos de cadeias laterais (Reyes et al., 2009).

Na Figura 6, uma banda média de 1075 cm-1 foi verificada 
nos extratos do afluente e efluente em acetato de etila e pode 
estar relacionada ao estiramento de ligação alcoólica C-OH, 
e outra em 1042 cm-1 devido ao estiramento da ligação  
C-O-C característico do grupo -OCH3 (Diez et al., 2007).

Na Figura 7, empregando-se metanol, foi observada uma 
banda forte e larga em 3300 cm-1 que consiste na sobreposi-
ção da absorção dos grupos OH (Diez et al., 2007), presente 
com maior intensidade nos efluentes das cargas mais altas 
aplicadas ao MBBR e que pode estar relacionada à presença 
de grupamento -OH em compostos lignínicos.

Foi determinado em todos os extratos de efluente, uma 
banda larga no espectro FT-IR centrada a 635 cm-1, devido 
à torção dos grupos C-H dos anéis fenólicos presentes na 
lignina (Diez et al., 2007; Silverstein et al., 2007).

Embora o tratamento biológico empregado tenha pos-
sibilitado a remoção de matéria orgânica (DQO e DBO5), 
presente no efluente Kraft, o mesmo não ocorreu com os 
grupos funcionais, onde, no geral, se verificou a manuten-
ção dos grupos funcionais típicos de compostos lignínicos 
tanto em meio apolar (hexano), mediamente polar (acetato 
de etila) quanto nos extratos polares em metanol.

Isso indica que o reator MBBR nas cargas operadas e mes-
mo na presença de fitoesteróis não remove especificamente 

compostos recalcitrantes e, por consequência, temos baixa 
remoção de cor (Xavier et al., 2011). 

Sistemas de tratamento aeróbico são eficazes na redução 
da matéria orgânica (DQO e DBO5), no entanto, não alte-
raram os espectros FT-IR, quanto aos grupos absorvedores 
ou funcionais, que permaneceram no meio após o tratamen-
to biológico por MBBR. Corroborando assim com a baixa 
remoção da cor em efluente de celulose. Nas amostras das 
cargas orgânicas maiores se verificou certa alteração nos es-
pectros de FT-IR, porém, as principais bandas e seus grupos 
funcionais absorvedores seguem presentes no efluente trata-
do. Larrea et al. (1989) observaram que a oxidação bioquí-
mica da lignina em sistemas aeróbios de tratamento afetou 
principalmente os grupos metoxil e álcool benzílico, sem 
rompimento do anel aromático. Nesse trabalho, no entan-
to, estes grupamentos químicos ainda são identificados no 
efluente tratado por MBBR.

CONCLUSÃO
A remoção de matéria orgânica não foi afetada negati-

vamente pela presença de fitoesteróis, alcançando valores 
semelhantes aos encontrados na literatura para sistemas de 
tratamento MBBR. Com relação à cor, mesmo não sendo co-
mum em tratamento biológico, foi verificada remoção, entre 
10 e 17%, desse parâmetro para a carga 1,2 kg m-3 d-1, tanto 
na ausência como na presença de fitoesteróis. Sobre a análise 

Figura 6. Espectros de FT-IR e suas respectivas bandas e atribuições do extrato em acetato de etila do a) afluente e b) efluente do 
tratamento por MBBR nas cargas aplicadas



90

ARTIGO TÉCNICO/ TECHNICAL ARTICLE

Revista O Papel • Maio/May  2019

O PAPEL vol. 80, num. 05, pp. 84 - 91 -  MAI 2019

Figura 7. Espectros de FT-IR e suas respectivas atribuições das bandas do extrato em metanol do a) afluente e b) efluente do 
tratamento por MBBR nas cargas aplicadas

dos compostos derivados da lignina, esses apresentaram re-
moções pouco significativas (<5%) nessa carga mais elevada.

A identificação de grupamentos funcionais de lignina por 
FT-IR nas amostras do tratamento por MBBR, estão de acordo 
com a remoção de cor (<20%) e de compostos aromáticos e lig-
nossulfônicos (<10%), pois se observou que houve pouca mu-
dança no perfil do espectro, verificando-se, assim, que mesmo 
sendo modificada a molécula de lignina, os grupos químicos 
típicos ou funcionais permaneceram em seus derivados. 
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RESUMO
Este trabalho tem o objetivo de apresentar alguns dos 

principais resultados operacionais da área de Preparação de 
Cavacos da Eldorado Brasil Celulose antes e após a imple-
mentação de um novo controle na área de picagem. A lógica 
utilizada nesse controle levou em consideração a altura do 
feixe de toras de madeira, o set point do ritmo de produ-
ção da linha de picagem, a média de corrente dos motores 
dos picadores e o torque das roscas primárias após os pi-
cadores. Nesse sistema, o controle é aplicado à velocidade 
das mesas de picagem, que varia de acordo com a variação 
dos parâmetros citados anteriormente. O principal objetivo 
deste sistema é reduzir o número de paradas das linhas de 
picagem por nível alto do chip bin, proporcionando maior 
estabilidade operacional e maior produção volumétrica de 
cavacos. Os resultados indicam que, após a implementação 
do novo sistema, foi possível aumentar a produção de cava-
cos, seu MSR e sua eficiência operacional, resultado do au-
mento de estabilidade das linhas de picagem. Esse aumento 
de estabilidade é traduzido pela drástica redução do número 
de paradas das linhas por nível alto do chip bin. Os resulta-
dos observados permitiram uma maior produção na planta 
de Preparação de Cavacos, o que foi decisivo para a possi-
bilidade de aumento de produção de celulose na fábrica da 
Eldorado Brasil Celulose.

Palavras-chave: automação, chip bin, madeira.

INTRODUÇÃO
A fábrica da Eldorado Brasil Celulose, localizada no mu-

nicípio de Três Lagoas-MS, foi projetada para uma capacida-
de nominal de produção anual de 1,5 milhões de toneladas 
de celulose e teve sua produção iniciada em novembro de 
2012. Já em 2014, a produção anual superou a capacidade 
de projeto, fato repetido nos três anos seguintes, atingindo 

1.708.095 toneladas de celulose em 2017, valor 13,8% supe-
rior à capacidade de projeto. Desde a partida até o final de 
2017, a Eldorado produziu 7.812.762 toneladas de celulose 
branqueada, o que equivale a um consumo de madeira supe-
rior a 26.000.000 de m³ neste período.

Na área de Preparação de Cavacos, a Eldorado possui três 
mesas de alimentação de madeira, três picadores com capa-
cidade de 400 m³s/h cada, seguidos por quatro conjuntos 
de peneiras de classificação, cada um com capacidade para 
1.000 m³l/h. Após o peneiramento, os cavacos são enviados 
para a pilha, com capacidade de 105.000 m³l, de onde são 
extraídos para a área do cozimento.

Por causa do grande volume de madeira que é proces-
sado, o controle sobre o processo de produção de cavacos 
se torna um grande desafio. Esse controle envolve diversos 
itens, dentre os quais podem ser destacados o controle sobre 
a qualidade da madeira [1], a manutenção dos equipamen-
tos, a estabilidade do processo de produção de cavacos e o 
ritmo de produção de cavacos.

No processo de produção de celulose, a transformação 
das toras das árvores em cavacos é de fundamental impor-
tância. A madeira é reduzida a cavacos com o objetivo de 
facilitar a penetração de licor de cozimento [2] e calor na 
madeira, facilitando seus processos de impregnação e co-
zimento [3]. Neste sentido, as dimensões dos cavacos, so-
bretudo a espessura e o comprimento, apresentam grande 
importância na etapa de impregnação [3,4,5].

Assim como nas demais áreas da fábrica, a área de Pre-
paração de Cavacos deve ter um processo o mais constante 
possível, com o menor número de paradas, aumentando as-
sim a eficiência e a disponibilidade da planta. Eventuais pa-
radas de produção se dão por diversos fatores, como paradas 
programadas de manutenção, paradas para troca de facas, 
paradas emergenciais e paradas por intertravamento lógico, 
com o objetivo de proteger o ativo da empresa. 

Autor correspondente:  Sandro Barbosa Santiago - Rua Manoel Jorge 4058, Jardim dos Ipes III, Três Lagoas MS,  
CEP 79622040. e-mail: sandro.santiago@eldoradobrasil.com.br
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No caso específico da Eldorado, a fábrica apresen-
ta significativa estabilidade, o que faz com que as áreas 
busquem constantemente melhorar seus processos pro-
dutivos. Na Preparação de Cavacos, avaliou-se que os 
potenciais ganhos de disponibilidade e produção estavam 
ligados ao aumento da estabilidade da planta. Assim, a 
equipe da Preparação de Cavacos criou um novo con-
trole, cujo objetivo é estabilizar as linhas de picagem, de 
forma a reduzir a incidência de paradas por atuação do 
transmissor de nível (chip bin) posicionado na caixa do-
sadora da rosca de descarga dos picadores.

Neste contexto, o objetivo deste trabalho é apresentar os 
resultados operacionais da área de Preparação de Cavacos 
atingidos após a criação e implantação deste novo controle 
de picagem.

MÉTODOS

Criação da lógica
Foi criada uma nova lógica para referência de veloci-

dade das mesas de recebimento de madeira. Essa lógica 
levou em consideração a altura do feixe de toras de ma-
deira, o set point do ritmo de produção da linha de pica-
gem, a média de corrente dos motores dos picadores e o 
torque das roscas primárias após os picadores. Assim, foi 
elaborado um fator de controle que é aplicado à velocida-
de da mesa, onde à medida que algumas dessas variáveis 

sofrem alteração ou se confrontam, a referência de veloci-
dade da mesa é alterado, com o objetivo de manter a linha 
operando pelo maior tempo possível, evitando as paradas 
por nível alto do chip bin.

Dessa forma, quando a linha está vazia, a tendên-
cia da velocidade da mesa é aumentar, e à medida que 
o nível da linha aumenta, há diminuição da velocidade 
da mesa, para que seja mantida a continuidade do pro-
cesso de picagem. O novo sistema foi iniciado no dia 
24/08/2017, e a Figura 1 indica os pontos de intervenção 
nas linhas de picagem.

Levantamento de dados
Foram levantados os dados de volume de madeira mé-

dio picado e número médio de paradas das linhas de pi-
cagem no período de janeiro de 2017 a fevereiro de 2018. 
Já os dados de picagem média diária, MSR da picagem, 
máxima picagem diária, produção de celulose, número 
de paradas por nível alto do chip bin e tempo de paradas 
por nível alto do chip bin foram levantados no período 
de 09/02/2017 a 28/02/2018, espaço que compreende 188 
dias antes e 188 dias após a instalação da nova lógica na 
Preparação de Cavacos. Para a comparação da estabilida-
de antes e após o início deste novo sistema, foi selecio-
nado um dia com volume picado superior a 18.000 m³s 
antes da instalação da nova lógica, e um dia com um vo-
lume condizente após o novo sistema ser instalado. Com 

Figura 1. Preparo de Cavacos da Eldorado e indicação dos locais de intervenção
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os dados desses dias, foram elaborados gráficos de esta-
bilidade das linhas de picagem. A Tabela 1 apresenta os 
dados levantados e calculados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A Figura 2 apresenta o volume médio picado diariamente 

entre janeiro de 2017 e fevereiro de 2018. Agosto é destacado 
no gráfico por ser um mês de transição, já que o novo con-
trole foi instalado neste mês.

Observa-se que o volume de madeira manteve-se, apa-
rentemente, constante até o mês de dezembro de 2017. 
No início de 2018 é observado um aumento na picagem 
diária de madeira, o que está mais relacionado à maior 
demanda de madeira pelo processo, pelo aumento do 
ritmo de produção da fábrica, do que propriamente pelo 
funcionamento do controle de picagem.

A Tabela 2 apresenta os resultados dos 188 dias ante-
riores e 188 dias posteriores ao funcionamento do novo 
controle de picagem.

Tabela 1. Dados levantados e calculados

Parâmetro Método ou equação Período

Volume mensal picado, m³s/mês Dados de processo
jan./2017 a fev./2018Número médio diário de paradas das linhas por nível alto 

do chip bin, paradas/dia Dados de processo

Picagem média diária Dados de processo

09/02/17 a 28/02/2018

MSR da picagem[1] Dados de processo

Eficiência operacional da picagem Média/MSR

Máxima picagem diária Dados de processo

Produção de celulose no período Dados de processo

Produção média diária de celulose no período Dados de processo

Número total de paradas por nível alto do chip bin Dados de processo

Número médio diário de paradas por nível alto do chip bin Dados de processo

Tempo médio de paradas por nível alto do chip bin, min./dia Dados de processo

Estabilidade operacional – gráfico de paradas Dados de processo
1 dia de alta produção[2] antes e  
1 dia de alta produção[2] após a 

instalação do sistema
[1] MSR: primeiro dado após os 10% mais altos
[2] Dia de alta produção: dia em que a produção da Preparação de Cavacos foi superior a 18.000 m³s

Figura 2. Média do volume de madeira picado por mês – agosto destacado como mês de transição
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antes desta instalação. A maior estabilidade das linhas de pi-
cagem contribuiu para uma maior produção de celulose no 
período, com média de 100 tsa/dia superior após o controle, 
apesar do maior consumo específico de madeira nesse pe-
ríodo, fato decorrente da variação de qualidade da madeira. 
Assim, a instalação do controle de picagem possibilitou uma 
maior produção e celulose apesar do aumento da demanda de 
madeira por tonelada de celulose produzida.

As figuras 3, 4 e 5 apresentam a estabilidade das li-

É possível observar que, após a implementação do novo 
controle, houve um aumento de 730 m³s/dia (4,6%) na pi-
cagem média diária. Além disso, o MSR da picagem diária 
também aumentou (cerca de 3,0%). A eficiência operacional, 
que é a relação entre média de picagem e MSR, foi aumentada 
de 88,7 para 90,1%, comprovando uma maior estabilidade do 
sistema de picagem, mesmo em níveis mais altos de produ-
ção. Após a instalação do controle, o dia com maior volume 
de madeira picada registrou 20.252 m³, contra 18.738 m³ de 

Tabela 2. Dados levantados

Parâmetro Antes da modificação Após a modificação

Dias analisados 188 188

Picagem média diária, m³s/dia 15.858 16.588

MSR da picagem, m³s/dia 17.878 18.410

Eficiência operacional da picagem, % 88,7 90,1

Máxima picagem diária, m³s/dia 18.738 20.252

Produção de celulose no período, tsa 895.126 913.852

Produção de celulose média no período, tsa/dia 4.761 4.861

Consumo específico de madeira no período, m³tsa 3,33 3,41

Figura 3. Comparação da estabilidade do fluxo de picagem da linha 1. A: antes da implantação do controle; B: após a implantação 
do controle 

Figura 4.  Comparação da estabilidade do fluxo de picagem da linha 2. A: antes da implantação do controle; B: após a implantação 
do controle 
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nhas 1, 2 e 3 de picagem, respectivamente, antes e após a 
implementação do controle de picagem. Cada queda da 
curva indica uma parada na linha de picagem por nível 
alto do chip bin.

Nos gráficos fica claro o aumento de estabilidade das 
linhas de picagem, com redução do número de paradas, 
após a instalação do controle de picagem. Entre as linhas 
de picagem, observa-se que a linha 2 era a mais estável 
antes da implementação do controle, e permaneceu as-
sim depois. Nas outras duas linhas, cujas estabilidades 
eram menores, a redução do número de paradas foi ex-
tremamente significativo. A Figura 6 apresenta o número 
médio de paradas por nível alto do chip bin por dia no 
período de janeiro de 2017 a fevereiro de 2018.

É nítida a redução do número médio de paradas por nível 
alto do chip bin no período setembro/17 – fevereiro/18 em 
comparação ao período janeiro/17 – julho/17, consequência 
da instalação do controle de picagem. Essa redução é ainda 
mais acentuada a partir de janeiro/18, apesar dos maiores 
níveis de produção no ano de 2018, conforme apresentado e 
discutido anteriormente.

A Tabela 3 apresenta o número total de paradas nas linhas 
de picagem antes e após a implementação do novo controle 
de picagem.

Após a implementação do controle de picagem, o número 
de paradas das linhas de picagem por nível alto do chip bin 
foi reduzido em 51,9%, sendo que o tempo total parado, por 

Figura 5. Comparação da estabilidade do fluxo de picagem da linha 3. A: antes da implantação do controle; B: após a implantação 
do controle

Figura 6. Média do número de paradas diárias por mês por nível 
alto do chip bin – agosto destacado como mês de transição

Tabela 3. Dados levantados

Parâmetro Antes da modificação Após a modificação

Dias analisados 188 188

Número total de paradas por nível alto do chip bin 23.314 11.223

Número médio de paradas por nível alto do chip bin, paradas/dia 124,0 59,7

Tempo total parado por nível alto do chip bin, min./dia 20,7 9,9
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dia, caiu de 20,7 para 9,9 minutos. Essa é mais uma evidên-
cia do aumento da estabilidade das linhas de picagem com a 
implementação do controle. 

Diversos são os benefícios gerados com a implementação 
do novo controle de picagem, com destaque para os itens 
listados abaixo:

1.	 Aumento da continuidade operacional;
2.	 Redução de variações de produção (estabilidade);
3.	 Redução de quebras por fadiga;
4.	 Redução das reversões nas correntes de entrada dos 

picadores;
5.	 Redução das reversões nas correias de toras picadores;
6.	 Redução das reversões nos motores das correias de toras;

7.	 Remoção das balanças radioativas dos transportado-
res de toras;

8.	 Aumento da média diária de produção.

CONCLUSÕES
Os dados apresentados neste trabalho permitem concluir 

que a implementação de um novo controle na área de Prepa-
ração de Cavacos permitiu aumentar a produção da área, au-
mentando sua eficiência operacional, a partir da redução do 
número de paradas das linhas de picagem. Esse novo contro-
le foi decisivo para a possibilidade do aumento de produção 
de celulose na fábrica da Eldorado Brasil Celulose.      n
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